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obprMl
bsta dissertação trata das designações das unidades monetáriasI para as quais é
adoptado o termo «numismatónimo»I na língua portuguesa. É uma área em que
se constata que existeI por parte das instituições reguladoras e dos instrumentos
de normalização linguísticaI uma ampla variação de registosI que evidencia a
necessidade de acções de normalização. Tendo como ideias gerais subjacentes a
promoção da língua portuguesa e a valorização do sistema ortográfico
portuguêsI pretendeJse contribuir com uma reflexão – motivada pela análise
concreta dos numismatónimos – sobre critérios de aportuguesamentoI que ajude
na elaboração de glossários técnicos de especialidadeI na senda da
recomendação do «mlano de Ação de Brasília para a mromoçãoI a aifusão e a
mrojeção da iíngua mortuguesa». l trabalho envolve a recolha de dados de fontes
institucionais ligadas à actividade financeira e de instrumentos lexicográficos e a
selecção de cerca de meia centena de numismatónimos que colocam questões
especialmente interessantes para os fins em vista. peguidamenteI são discutidos
caso a caso estes numismatónimos e identificados os principais problemas de
ortografiaI e outrosI a eles associados. kotaJseI em particularI a proliferação de
formas Eque denota ausência de critérios claros de aportuguesamentoF e o
recurso a formas gráficas híbridasI não conformes nem com a língua de origem
nem com o português. ChegaJseI por fimI à produção de uma lista de
EpropostasF de designações de unidades monetárias em grafia portuguesaI
passível de vir a ser integrada em vocabulários e outros instrumentos oficiaisI
após crítica e revisão das autoridades relevantes EdicionaristasI terminólogos ou
outros linguistasF e após a resolução de problemas em aberto e o preenchimento
de algumas lacunas que tiveram de ser deixadas. bsta lista afiguraJse
extremamente útil para jornalistas e outros trabalhadores da palavra escritaI no
fundo para todos quantosI enquanto escreventesI pretendam utilizar formas
consonantes com as normas ortográficas portuguesas.




This dissertation deals with currency namesI for which the term «numismatonym»
is adopted. This is an area where we can see an enormous amount of variation
regarding spelling issuesI when we compare the lists of official financial
institutionsI dictionaries and vocabulariesI thus revealing the urgent need for
normalization. tith the promotion of the mortuguese language and of the
mortuguese EofficialF spelling system as central underlying ideasI and taking the
currency names as a departure pointI this dissertation aims at contributing to the
wider discussion about the criteria for adapting foreign words to the mortuguese
orthography. This discussion is certainly needed in order to create glossaries for
technical termsI following the recommendation of the «mlano de Ação de Brasília
para a mromoçãoI a aifusão e a mrojeção da iíngua mortuguesa». The
investigation begins by selecting data from official financial institutionsI
dictionaries and vocabulariesI creating a list of around fifty numismatonyms that
are worthwhile discussing. Then a case by case analysis of those numismatonyms
is madeI where the main spelling Eand other relevantF issues are identified and
debated. marticularly noteworthy is the proliferation of spelling formsI which
reveals the lack of clear EorthoFgraphic criteriaI and the use of hybrid forms which
conform neither with the language of origin nor with mortuguese. A final list of
EproposedF designations for currency names – according to the rules of the
mortuguese orthography – is finally presentedI which can be used by vocabularies
and other official instrumentsI after being criticised and revised by the proper
ElinguisticF authoritiesI and after its unsolved problems and gaps are dealt with.
puch a list can be extremely useful to journalists and other writing usersI who
wish to use forms in accordance with the mortuguese orthographic rules.
heywordsW orthographyI lexiconI linguistic normalizationI currency namesI
adaptation to the mortuguese spelling system.
NM. kota preliminarW normaI variação e mudança e
as designações das unidades monetárias
bste trabalho inscreveJse na área da iexicografia e TerminologiaI dando
especial atenção a questões de normalização linguística. Tem centralmente em
conta questões de ortografiaI que éI como se sabeI um das poucas áreas do
sistema linguístico sujeitas a regulamentação por lei.
pobre o conceito de norma e o papel dos linguistas na sua definiçãoI
escreve fvo Castro que «quando um linguista deseja tratar assuntos de normaI é
bom queI antes de maisI faça as abluções lustrais apropriadas a quem se sabe
contaminado pelos males que vai enfrentar» e que «a norma precisa do linguista
e este também precisa delaI nem que seja por razões estritamente profissionais»
ECastroI 2MMPW NFI sendo de «chamar a atenção dos linguistas para o papel que
devem ter na fixação da normaI papel que por vezes parecem desdenhar»
Eop.cit.W 4F.
fmportaI antes de maisI ter em conta que a norma linguística funciona no
contexto de uma línguaI concebida não como «um sistema linguístico unitárioI
mas um conjunto de sistemas linguísticosI isto éI um afAppfpTbMAI no qual se
interJrelacionam diversos sistemas e subJsistemas» ECunha e CintraI 2MM2W PF. l
português que cada um fala está condicionado por variações diatópicas Ea região
em que se nasceu ou em que se viveFI diastráticas Eos grupos sociais a que se
pertenceFI diafásicas Ea maior ou menor formalidade dos contextos de
enunciação ou o suporte  escrito ou oral  em que o discurso se produzF e –
naturalmente – diacrónicas Ea época em que se nasceuF. aado o dinamismo
intrínseco das línguasI o português de hoje é substancialmente diferente do que
se falavaI por exemploI no tempo de Camões...
É neste intrincado jogo de variações que vão emergindo as diversas
variedades que coexistem no seio de uma mesma línguaI cada uma possuindo a
sua norma própria. l estatuto de regularidade das diferentes variedades é
sublinhado por meres e Móia EN99RL2MMPW P9FI quando referem que «todas as
variantes de uma língua são fortemente sistemáticas e todas por igual
apresentam fenómenos de desestabilização do sistemaI por meio dos diversos
tipos de inovação linguística. mortantoI do ponto de vista da ciência linguísticaI
não existem E…F boas e más variantes. eá apenas organizações diferentes no
quadro de um sistema linguístico amplo e flexível.»
A variedade comummente designada como padrão pode ser entendida
como uma das variedades em competição numa línguaI ainda que com
2características muito particulares. Com efeitoI é de entre as normas dos vários
dialectos que coexistem no âmbito de uma língua que se verifica a eleição de um
padrão supradialectalI ou sejaI da «modalidade linguística escolhida por uma
sociedade enquanto modelo de comunicação E…F. b esse padrão pode
concretizarJse em duas vertentesI a escrita e a oral» EMateus e sillalvaI 2MMTW
2NF.
ls progressos havidos na investigação desenvolvida a partir da reflexão de
paussure e seus seguidoresI no início do século uuI e os trabalhos de Chomsky e
seus seguidoresI na segunda metade do mesmo séculoI permitiram estabelecer
«a natureza primáriaI dinâmica e não regulamentável dos sistemas oraisI por
oposição à natureza secundáriaI estática e regulamentável dos sistemas escritos»
EauarteI 2MMMW NTTI itálicos meusF. ae factoI é hoje mais ou menos consensual
que os humanos trazem inscrita nos seus cérebros a capacidade EbiológicaF de
entendimento mútuo por intermédio da linguagemI pelo que a aprendizagem
EoralF de uma língua se faz naturalmente no contexto familiarI sem necessidade
de frequência escolar; por issoI se diz que a oralidade é primária. gá a linguagem
escrita exige formação escolar e nem todas as sociedades humanas
desenvolveram representação escrita da língua falada Ede facto apenas uma
minoria o fezF; daí dizerJse que ela é secundária.
nuando se afirma que os sistemas escritos são estáticosI tal não significa
que sejam imutáveis; são estáticos em relação aos oraisI cuja variação é
constanteI e acontece pelo próprio exercício da falaI «de forma não préJ
determinada pelos falantes» EauarteI 2MMMW NTTF; o estatismo dos sistemas
escritos só é contrariado quando as disposições que regulamentam a grafia Ea
legislaçãoI nos casos em que a escrita é legisladaF são modificadas.
pituandoJse este trabalhoI como escrevo acimaI no âmbito da iexicografia L
TerminologiaI com especial incidência na normalização linguísticaNI é a tradução
escrita da norma que aqui me vai particularmente interessar. pobre a
necessidade EsocialF da existência de uma norma escritaI Móia E2MN2W PF salienta
alguns aspectos do uso da língua particularmente relevantesW
• redacção de leis ou de outros textos oficiais; publicações
• difusão da informação através dos meios de comunicação social
• ensino da língua Ecomo língua materna ou como língua estrangeiraF
• tratamento computacional da língua.
N «oesultado do processo segundo o qual uma variedade social eLou geográficaI convertida em
língua padrãoI se torna num meio público de comunicaçãoW a escola e os meios de comunicação
passam a controlar a observância da sua gramáticaI da sua pronúncia e da sua ortografia»
Eaicionário Terminológico para consulta em linhaF.
Pnuanto à oportunidade de uma intervenção sobre as normas gráficas
existentesI no sentido de as modificar ou reformarI ela é sempre discutível e
potencialmente geradora de conflitosI ainda que a sua justificação possa
fundamentarJse nas alterações que a língua entretanto tenha sofrido. ae um
modo geralI as normas – mesmo as normas convencionais da escrita – só passam
a existir depois de os factos as justificarem. Mal comparandoI é um pouco como
o doping no desportoW o “combate” é sempre a posterioriI isto éI só depois de
inventada uma nova maneira de fugir ao controlo é que os médicosI os químicos
e outros agentes realizam os testes para identificação e denúncia. ko caso da
línguaI é geralmente necessário que haja um longo processo de mudança nos
hábitos dos falantes para que a ortografia venha a consagrar mudanças.
ko que respeita à línguaI vai havendo constantemente pequenas
modificaçõesI a todos os níveis EfonológicoI morfológicoI lexicalI sintácticoI
semânticoFI queI mesmo sem que haja reflexos na ortografiaI vão sendo
reconhecidas ou reflectidas pelos diversos instrumentos que contribuem para a
definição da variedade padrão do português Ecf. Móia 2MMRFW
• a comunidade de suporte Eestratos mais escolarizados da populaçãoF
• o património escrito
• os instrumentos de suporte de normalização linguísticaI nomeadamente
dicionários e gramáticas de referência
• os trabalhos linguísticos em que se tecem considerações técnicas sobre a
gramática da língua
aada a heterogeneidade deste elenco de instrumentosI não é de estranhar
que – como sublinha Móia E2MMRF – existam por vezes dificuldades na definição
da variedade padrão do português EeuropeuFI dificuldades essas que têm a verI
por exemploI com a variabilidade nos juízos de aceitação em relação a certas
produçõesI com possíveis discrepâncias entre o uso generalizado e os
dicionários ou gramáticas de referência ou com discrepâncias dos vários
dicionários eLou gramáticas entre si.
bntre as «produções» em que a mudança é mais visívelI contamJseI sem
dúvidaI as que têm a ver com o léxico. É esta a opinião de Correia EN998FI que
justificaW
«Tal acontece por duas razões fundamentaisW
J por um ladoI porque não sendo a componente lexical uma componente
tão estruturada comoI por exemploI as componentes fonológica ou sintácticaI e
sendo o conhecimento lexical mais conscienteI porque constituído não só por
regrasI mas sobretudo por itensI a mudança pode ocorrer de modo mais ‘livre’ e
rápidoI afectando unidades e não tanto a estrutura do léxico;
4J por outro ladoI sendo através das unidades lexicais que designamos os
itens da realidade envolvente e que traduzimos o conhecimento que temos dessa
realidadeI é natural que a componente lexical reflicta de forma mais directa
todas as alteraçõesI toda a evolução que o meio vai sofrendo» ECorreiaI N998W 2F.
l estudo que pretendo levar a cabo nesta dissertação situaJse precisamente
no âmbito lexicalI no subdomínio específico dos nomes das moedas. TrataJseI
como veremosI de uma «área crítica»I uma zona de mudança linguística queI
adicionalmenteI está eivada de especificidades. bis algumasW
J a grande maioria das designações é de origem estrangeira Eisto éI termos
importadosF;
J em alguns casosI a articulação inclui sons estranhos ao português Eem
particularI ao português europeu xmb]I que é a variedade que aqui considerarei
centralmenteF;
J em muitos casosI como acontece com outros termos importadosI as
grafias divulgadas contêm correspondências sonsJgrafemas que não são as
características do sistema gráfico português;
J há abundantes problemas de registoI nomeadamente por parte de
vocabuláriosI dicionários e prontuáriosI que incluem formas não conformes com
a nossa ortografia sem que tal seja assinalado;
J há numerosas discrepâncias das autoridades reguladoras entre siI com
propostas de aportuguesamento que revelam diferenças sensíveisI e há mesmo
diferenças de critério no seio de um mesmo regulador.
A estas questõesI acresce o complexo problema da grafia das formas queI
nas línguas de origemI não são escritas em caracteres latinos. ko processo de
romanização Edeste tipo de unidades lexicaisI bem como de outrasFI é prática
frequente que a necessária transliteração Eou transcriçãoF seja feita para a grafia
inglesa Eou tendo em conta as correspondências sonsJgrafemas em inglêsFI
porventura por ser esta a língua de comunicação mais difundida a nível mundial.
Como veremosI esta questão coloca problemas muito particulares de
aportuguesamentoI que merecem ser equacionados.
pem prejuízo da adição de outros motivos ao longo deste estudoI pareceJ
me ter ficado traçado um conjunto significativo de razões para estudar o tema
das designações das unidades monetárias de forma independente.
samos a isso.
RN. fntrodução
N.N. Apresentação e delimitação do tema
A investigação respeitante a este trabalho centrarJseJá no campo particular
do léxico relacionado com os nomes das moedas. «iéxico relacionado com os
nomes das moedas» é uma designação perifrástica de algo queI tanto quanto seiI
não está consagrado com uma designação autónoma em termos lexicográficosI
embora tal se afigure particularmente útil.
A este propósitoI convém chamar a atenção para o papel dos instrumentos
normativosW textos das reformas e acordos ortográficos eI sobretudoI
vocabulários ortográficos deles emanados Eos quais são infelizmente com
alguma frequência esquecidos por quem trabalha o textoW revisoresI editoresI
tradutoresI autores e mesmo formadores desta área do saberF. l socabulário
lrtográfico da iíngua mortuguesa da Academia das Ciências de iisboa de N94M
EdoravanteI slimN94MF tem uma interessantíssima secção intitulada
«Classificação vocabular» EslimN94MI fntroduçãoW uufJuufsFI que contém a
subsecção «Classificação do “vocabulário onomástico”»I especialmente relevante
a este respeito. AíI a Comissão que elaborou o slimN94M foi particularmente
criativaI já que não se ficou pela constatação de que «para a classificação das
formas onomásticas com nomenclatura regular e homogénea E...F não dispunha
de mais designações do que os consagrados termos “antropónimo”I “topónimo” e
“patronímico”I E...F xfaltandoJlhe] designações para classificar várias outras
categorias de nomes própriosI cujo registo era imprescindível». Com efeitoI
«entendeu E…F fixar uma série de designações novasI devidamente formadas com
elementos de origem gregaI E...F xas quais] permitem E...F a sistematização
lexicográfica de um importante contingente de palavras» Ep. uufF. coi deste modo
que aos termos citados se vieram juntar outrosI com grau de difusão variável
hoje em dia Ecf. o seu não reconhecimento pelo corrector ortográfico do tordFI
como prosónimoI etnónimoI hierónimoI mitónimoI astrónimoI cronónimoI
heortónimo ou bibliónimo. aesta listaI não consta – como se vê – um termo
próprio para classificar as designações das unidades monetárias. Tal lacuna
deveJse certamente a razões sociopolíticasI a que não será alheio o facto deI em
N94MI as relações internacionais estarem numa fase menos desenvolvida do que
actualmenteI viajar ser prática de uma elite Eou escolI paraI parafraseando
messoaI usar o termo vernáculoF muito reduzida e o contacto com moedas de
outros países não estar tão democratizado como na actual era da globalização e
das companhias aéreas de baixo custo. A isto acresce que os meios de
comunicação noticiosa Ecom destaque para a televisão eI mais recentementeI
Spara a fnternetF não tinham adquirido a presença quase universal de que hoje
desfrutam. moderão ter sido estas algumas das razões fundamentais para que os
vocabularistas não tenham sentido a necessidade de incluir no elenco de termos
acima a designação que aqui adoptarei Eusando processos de composição
regularesF para os nomes das moedasW numismatónimos2.
bvidentementeI face à enorme quantidade de numismatónimos existenteI o
âmbito do trabalho tem de ser restringido. martindo de um princípio “utilitário”I
optei por centrar a pesquisa sobre as moedas que estão em circulaçãoI ou queI
tendo deixado de estar num período relativamente recenteI ainda figuram nas
fontes analisadas. ae entre estasI seleccionei as que colocam problemas Ede
diversas ordensF em relação à conformidade com a ortografia do mortuguêsI
sendo sobre esse elenco – de pouco mais de meia centena de numismatónimos –
que se irá centrar o presente estudo.
N.2. bxemplificação de problemas encontrados
Antes de passar aos problemas específicos respeitantes às designações das
unidades monetáriasI gostaria de dar conta de uma dificuldade de natureza
prática com que me deparei. l calendário a que este estudo esteve sujeito Eera
para estar terminado em petembro de 2MN2F tornouJo vítima de dificuldades
inesperadasI relacionadas com o facto de a legislação sobre câmbios e o
conteúdo das diversas tabelas emitidas pelas instituições oficiais terem sofrido
importantes mudanças recentemente. aou os dois exemplos mais significativosW
EiF l Código de oedação fnterinstitucional da rnião buropeia xrbJCof] sofre
actualizações constantesI embora normalmente de pormenor. ContudoI esta
entidade deuJse contaI antes de meio do ano de 2MN2I das discrepâncias que
existiam entre dois dos seus anexosW Anexo ARI iista dos bstadosI territórios e
moedas e Anexo ATI Códigos das moedas. AssimI todo o trabalho que realizei de
comparação entre estes dois anexosI em ganeiro de 2MN2I ficou ultrapassado
pela harmonização entretanto feita. soltarei adiante a esta questãoI já queI na
minha opiniãoI as opções de harmonização escolhidas não foram as melhores
em todos os casos.
2 As menções que conheço desta designação são as de Móia E2MM8I 2MNNFI que remete para
eouaiss. Com efeitoI este dicionário brasileiro regista numismatônimo Esem definiçãoF no verbete
dedicado ao elemento de composição JônimoI ainda que não o registe nem como verbete
autónomo nem no verbete dedicado ao elemento de composição numismEatFJ E«elemento de
composição antepositivoI do gr. nómismaI atos DusançaI o que é estabelecido pelo usoI costumeI
regraI éditoI leiI moeda em cursoI medidaDI através do lat. nomismaIàtis Dmoeda de ouro ou de
prataI moeda antigaI cunho de moedaI EtratadoF de moedasDI com a var. numismaI àtisI cujo JuJ se
deve à influência do lat. nummus DmoedaD»F. mesquisas na fnternetI no motor de busca doogleI
também não produzem quaisquer resultados Ealém dos presentes em Móia 2MM8F.
TEiiF As designações de nomes de moedas que tomei como ponto de partida
no caso do Banco de mortugal xBm] foram as que constam da «fnstrução 2NL2MMN»
EAnexo uI Tabela de MoedasF. serifiqueiI entretantoI que essa tabela já não
estava em vigorI pois a fnstrução n.º 2NL2MMN foi revogada pela fnstrução
n.º P4L2MM9I que contorna os problemas colocados pela nomenclatura das
moedasI ao estabelecer que «a identificação da moeda da operação deve xser]
efectuada utilizando os códigos alfabéticos de três caracteres EalphaJP codeF
correspondentes à korma fpl 42NTW2MMN – Codes for the representation of
currencies and funds» Esecção S.PF. Como a entrega deste trabalho foi proteladaI
tive de refazer os dados que havia entretanto recolhido Eem três tabelas cambiais
diferentes constantes do Boletim bstatístico de Maio 2MN2FI passando a usar
elementos da publicação mais recenteI as páginas N88JN9S do Boletim
bstatístico de aezembro de 2MN2 Edisponível em httpWLLwww.bportugal.ptLptJ
mTLbstatisticasLmublicacoesbstatisticasLBolbstatisticoLmublicacoesLa.pdfF.
masso agora a enumerar brevemente os principais problemas que envolvem
aspectos ortográficos – eI por vezes em associação a estesI fonéticos e
morfológicos – encontrados durante a pesquisaI tendo em conta várias das
designações de unidades monetárias presentes nas fontes consultadasW
J uso dos grafemas kI w ou yI não permitidos Epela legislação em vigorI
antes e depois da aprovação do Acordo de N99MF em vocabulário comumI
como nas formas lek EAlbâniaFI kwanza EAngolaF ou yen EgapãoF;
J uso do grafema h em posição medial ou final na palavraI circunstância
proibida pelas normas ortográficas Eexcluídas as excepções relevantesF
desde N9NNI como nas formas dirham EbAr e MarrocosF ou baht
ETailândiaF;
J uso de sequências gráficas “não peculiares à nossa escrita”I que colocam
problemas de aportuguesamentoI como shI em shekel EfsraelFI ou
consoantes duplasI como ggI em ringgit EMalásiaF;
J uso de sequências consonânticas iniciais pouco frequentes ou únicasI
como nas formas zloty EmolóniaF ou ngultrum EButãoF;
J não inserção de vogal paragógica EeFI cuja inclusão evita a terminação de
palavras em grafemas consonânticos não admitidos em tal posição na
ortografia do mortuguês Ea não ser muito excepcionalmenteFI como gI em
dong EsietnameFI pI em kip EiaosFI tI em karbovanet ErcrâniaF ou m Ecom o
valor de consoante nasal xm] e não marca diacrítica de nasalidadeFI em
sum ErsbequistãoF;
8J formação de plurais sobre bases não aportuguesadasI e em
desconformidade com as regras de pluralização das línguas originaisI
como nos pares dong L dongs EsietnameF ou forint L forints EeungriaF.
J escolhas problemáticas de acentuação gráficaI que remetemI em última
análiseI para o modo comoI na origemI o numismatónimo é articulado EeI
obviamenteI como se supõe que ele deve ser articulado em portuguêsF;
por vezesI a questão relevante envolve a decisão sobre qual é a sílaba
tónicaI como em palavras terminadas em i ou u – e. g. cedi EdanaF ou vatu
EsanuatuF – ou em a – e. g. nakfa EbritreiaF; outras vezesI a questão
relevante envolve a decisão sobre se uma determinada vogal ou ditongo é
articulada como EsemiJFaberta ou EsemiJFfechada – e. g. leu EMoldávia e
ooméniaF.
N.P. Motivações para a escolha do tema e objectivos do trabalho
l Acordo lrtográfico da iíngua mortuguesaI de N99MI preconiza a
elaboração «de um vocabulário ortográfico comum da língua portuguesaI tão
completo quanto desejável e tão normalizador quanto possívelI no que se refere
às terminologias científicas e técnicas». Apesar da possível vagueza desta
formulaçãoI sublinhada por alguns autoresPI é perfeitamente claro o
reconhecimento da necessidade de normalização para as terminologias
científicas e técnicas.
lraI os numismatónimos parecem claramente incluirJse no domínio das
«terminologias técnicas»I pelo que faz sentido serem considerados «em um
projetoI para a elaboraçãoI edição e distribuição de glossários»I conforme
preconizado no «mlano de Ação de Brasília para a mromoçãoI a aifusão e a
mrojeção da iíngua mortuguesa» Ep. 9F. Contribuir para a elaboração de um
glossário de numismatónimos seria por si só uma boa razão para desenvolver
este estudoI pois – ainda segundo aquele documento – «a existência de
terminologias científicas e técnicas harmonizadas em todo o espaço da Cmim
constituiW iF uma vantagem em termos econômicos; iiF um importante
instrumento de consolidação e reforço da língua portuguesa nas organizações
internacionais a que pertencem países de língua oficial portuguesa; iiiF um meio
privilegiado para veicular informação e construir conhecimento na comunicação
especializada» Eibid.F.
Ao longo deste estudoI verificarJseJá que várias das questões levantadas
não podem terI nesta faseI uma resposta definitivaI em virtude de não estarem
estabelecidos de forma consensual critérios Ede base sociolinguísticaF para o
P Cf. e. g. a’pilvas cilho em httpWLLwww.ciberduvidas.comLcontroversias.php?rid=2PTT.
9aportuguesamento gráfico de vocábulos estrangeiros importados para a nossa
língua. TrataJseI na minha opiniãoI de um trabalho que urge fazerI para evitar o
agravamento do problema que constitui «a falta de uniformização que os
dicionários do português cada vez mais revelam»I a qual é «consequência
directa» de a «adaptação de termos estrangeiros xser feita] sem regulamentação
explícita ou E…F de forma pouco clara» EMóiaI 2MM8F.
ko passadoI os neologismos construíamJse frequentemente a partir de
elementos das línguas clássicas Egrego ou latim; cf. fotografiaI hidrógrafoI
telefoneI etc.FI que a condição de “línguas mortas” tornavaI de certo modoI
“universais” e “isentas”. ActualmenteI porémI dado o poderio adquirido pelos
países anglófonos Eparticularmente os brAF no concerto das naçõesI o inglês
tornouJse porventura na principal fonte de termos novos. kovas questões se
colocamI pois o inglês é não já uma língua mortaI mas um idioma em
competição com os outros no “mercado” das línguas vivas.
A meu verI muito mais do que a polémicaI ultimamente tão mediáticaI a
propósito da oficialização do Acordo lrtográfico da iíngua mortuguesaI de N99MI
sobre a alegada colonização de que a ortografia portuguesa estaria a padecer
por parte do BrasilI é bem mais útil reflectir sobre a subtil “colonização” que a
ortografia portuguesa Ee através dela a própria línguaF poderá sofrer por parte do
inglês Eda sua ortografia e da sua fonéticaF. kuma mesaJredonda organizada por
Margarita Correia e Ana MineiroI em 2MM4I no âmbito do projecto lkm –
lbservatório de keologia do mortuguêsI propunhaJse a discussão das seguintes
questõesW
aF É necessário regular a entrada de neologismos de importação? pe simI
porquê?; bF nuem deveria proceder a essa regulaçãoW a Academia das
Ciências de iisboa? As rniversidades? lutra instituição?; cF aeverá
procederJse do mesmo modo em relação a palavras da língua corrente e
em relação a termos científicos e técnicos? dF aeverá haver concertação
entre organismos representantes de diferentes países de língua oficial
portuguesa nas tarefas de harmonização de palavras importadas?; eF
nuais os critérios para harmonizar as palavras importadas e como pôJlos
em prática? nue adaptações EfonéticasI morfológicasI ortográficasI
semânticasF deverão sofrer as unidades lexicais importadas em nome da
defesa da língua?; fF l que foi feito e como foi feita essa regulação
noutras línguas românicasI tais como o galego ou o francês? Ecf. Correia e
MineiroI 2MM4W NJ2F.
l que me motiva é a ambição de poder de algum modo contribuirI ainda
que modestamenteI no âmbito do estudo de uma subclasse de palavrasI para a
NM
tarefa colectiva de «defesa da língua»I subjacente a estas questões. Com efeitoI a
promoção da língua portuguesa e a valorização do sistema ortográfico português
são as preocupações centrais deste trabalho. l seu objectivo principal consiste
na produção de uma lista comentada e anotada de designações de unidades
monetárias em língua portuguesa passível de – após o crivo e a revisão das
autoridades relevantes EdicionaristasI terminólogos ou outros linguistasFI a
resolução de problemas em aberto e o preenchimento das lacunas que sou
obrigado a deixar – vir a ser integrada em vocabulários Ee outros instrumentosF
oficiaisI por forma a poder ser usada por jornalistas e outros trabalhadores da
palavra escrita ou todos quantosI enquanto escreventesI pretendam utilizar
formas consonantes com as normas ortográficas portuguesas.
Convém notar que a necessidade desta reflexão é tanto mais evidente
quanto se verifica – da parte das instituições reguladoras e dos instrumentos de
normalização linguística – uma variação de registos que é incompatível com a
normalizaçãoI reconhecida como vantajosa Etalvez mesmo imprescindívelF nesta
área do conhecimento.
sejamos um exemplo sintomáticoI tendo em conta registos de
numismatónimos no discurso jornalístico EnomeadamenteI no corpus
CbTbMmúblicoF. As unidades monetárias do gapão e da ChinaI que curiosamente
têm uma origem etimológica comum Esegundo o dicionário Aurélio péculo uufF4I
apresentam um tratamento muito díspar neste corpus. A unidade monetária da
China assume as seguintes formas singulares ou plurais Ecom o número de
ocorrências entre parêntesesFW yuan E222FI yuans ES4FI yuanes EPFI iuan ENFI iuans
ENFI iuanes ESF. Como se pode verificarI só a forma iuanes Eque representa cerca
de 2% das ocorrênciasF está de acordo com as normas ortográficas do português
Ecf. secção P.2 adianteF. A unidade monetária do gapãoI por outro ladoI é tratada
de forma diametralmente opostaI pois só menos de N% das ocorrências EP2 em
48PTF correspondem a grafias não conformes com a ortografia oficial
portuguesaI ieneEsFW yen EN2FI yens E8FI yene E8FI yenes EPFI ien ENF. A esta
discrepância de tratamento não é certamente estranho o facto de a grafia iene L
ienes estar atestada Ee ser divulgadaF já há várias décadasI pelo menos desde a
publicação dos vocabulários ortográficos oficiais produzidos pela Academia das
Ciências de iisboaI em N94M e em N94TI o mesmo não se passando quanto ao
numismatónimo chinêsI que não consta desses vocabulários. pendo estes
vocabulários fontes lexicográficas nas quais vão beber dicionáriosI prontuários e
4 A forma iene é importada para o português do japonês Eatravés do fnglêsF yenI queI por sua vezI
tem origem no chinês yüanI que significa «círculo»; ou sejaI os nomes das duas moedas têm uma
raiz comum.
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outros instrumentos de normalizaçãoI estar neles registado é um importante
factor de consagração como termo da língua Esendo o inverso também
verdadeiroF.
mareceJme que este exemplo revela bem a necessidade de normalização.
mor outro ladoI a facilidade com que se poderia fazer o aportuguesamento do
nome da unidade monetária chinesa – iuane L iuanes – legitima a pergunta
«porque é que continua por fazer?». Como veremosI uma parte da resposta a
esta pergunta tem a ver com a inexistência de critérios claros para o
aportuguesamento de termos importados nos acordos ortográficos.
fmporta ainda sublinhar que a normalização é importante em termos
didácticos e sociopolíticos. bm termos didácticosI a uniformização teria reflexos
em obras académicasI de divulgação e de coleccionismo. oecordeJse que «uma
língua é um sistema de comunicação que faz uso da faculdade da linguagem
activada pela exposição dos falantes a estímulos linguísticosI durante o chamado
período de aquisição da língua» EMateus e sillalvaI 2MMSW 2NJ22F; um desses
estímulosI aprendido na escolaI é a vertente escrita da língua maternaI de que
faz parte o domínio da norma ortográficaI a que em mortugal se chegou após
inúmeras vicissitudes e que é importante preservar e valorizarI «enquanto
instrumento funcional para a formalização de um sistema linguístico»
EMarquilhasI em Castro et al.I N98TW NMPF. aisso beneficiará a população escolarI
mas também beneficiarão os profissionais de diversas áreasI desde tradutores e
revisores de texto a editores e jornalistasI ouI de um modo geralI todos quantos
trabalham textos em português.
A normalização é também importante em termos sociopolíticosI tendo em
conta que «a realidade da noção de língua portuguesa E…F pertenceI mais do que
ao domínio linguísticoI ao domínio da históriaI da cultura eI em última instânciaI
da política. ka medida em que a percepção destas realidades for variando com o
decorrer dos tempos e das geraçõesI será certamente de esperarI
concomitantementeI que a extensão da noção de língua portuguesa varie
também» EoaposoI N984W NF. A já referida polémica a propósito da oficialização
do Acordo lrtográfico da iíngua mortuguesaI de N99MI revelouI a meu verI um
certo excesso nacionalista por parte de alguma opinião pública em mortugalI
apologista de a nossa ortografia se desenvolver de forma independenteI com
prejuízo da tentativa de aproximação gráfica entre mortugal e o Brasil – cf. a
observação de António bmiliano de que «a “desagregação ortográfica” da língua
portuguesa E…F é incontrovertível e irreversívelI depois da portentosa reforma
ortográfica que foi feita em mortugal em N9NN e depois da não aceitação pelo
Brasil de sucessivas convenções ortográficas» EbmilianoI 2MM8F. bstou do lado
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dos que pensam que «de um ponto de vista estratégicoI a unidade linguística E…F
interessa ao Brasil e interessa também a mortugal» EMateus e sillalvaI 2MMSW 2PFI
porque o facto de «ser falado por mais pessoasI em mais países ou em mais
instituições internacionais xassegura] a vitalidade da língua e xconstitui] alguma
garantia da sua preservação» Eop. cit.W 2TF. ka minha opiniãoI a ortografia é um
dos veículos importantes da unidade linguísticaI dada a influência que cada vez
maisI com o desenvolvimento e a universalização das tecnologias da
comunicaçãoI o escrito tem sobre o oral.
ka linha desta argumentaçãoI pareceJme que seria desejável queI por
exemploI as nomenclaturas de moedas do Banco de mortugal e do Banco do Brasil
Ena lista de fontes deste estudoF tivessem a maior uniformização possível. mor
exemploI como escrevo adiante a propósito da escolha de uma grafia para o
numismatónimo do AfeganistãoI «parecemJme de evitar formas gráficas que
apenas sirvam um paísI quando há a possibilidade de se recorrer a uma grafia
que serve de igual modo as diferentes nações lusófonas».
fmporta pois proporI para os nomes das moedas cuja designação careça de
aportuguesamento gráficoI uma forma cuja escolha se pautará
fundamentalmente pelos critérios de conformidade com as disposições
ortográficas em vigor e susceptibilidade de adopção pelas diferentes nações que
as subscrevem.
N.4. Metodologia
ls passos iniciais deste trabalho foramW EiF escolha das fontes; EiiF
compilação dos numismatónimos encontrados nas fontes; EiiiF selecção dos
numismatónimos que colocam questões especialmente interessantes do ponto
de vista da ortografia EeI subsidiariamenteI da fonética e da morfologiaF.
l passo seguinte foi proceder à discussão dos problemas de EortoFgrafia
colocados por cada numismatónimoI na tentativa de chegar a uma proposta de
uniformização. ko âmbito da discussãoI foram consideradasW EiF as diversas
grafias – frequentemente discrepantes J que os numismatónimos apresentam
nas fontes consultadas; EiiF a designação oficial Ea transliteraçãoI ou a
transcriçãoI oficialI no caso de o sistema de escrita não utilizar o alfabeto
romanoF da moeda do paísI tendo em conta informações disponíveis na fnternetI
incluindo as que constam de facJsímiles de notas ou moedas ou estão
disponíveis nas páginas da fnternet dos Bancos Centrais dos países; EiiiF a
classificação ou nãoI em obras lexicaisI dos numismatónimos como
estrangeirismos Enão aportuguesadosFI sempre que tal informação estiver
disponível.
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fmporta ainda salientar o recurso a dois instrumentos importantes para a
reflexão linguística que aqui é propostaW EiF gravações disponíveis na fnternet
com registo da pronúncia Edo numismatónimoF no país de origem; EiiF corpora
electrónicos com registos jornalísticos EescritosF em língua portuguesa.
nuanto às gravações Emuitas delas guardadas no voutubeFI consideráJlasJei
na medida do possível e em função da sua disponibilidadeR. Convém sublinhar
queI embora nem sempre a pronúncia original determine só por si a forma do
aportuguesamentoI pareceJme ser uma informação sobremaneira útil para
orientar a decisão de aportuguesamento Ee. g. a escolha da sílaba tónicaFI já que
normalmente não se está perante formas que tenham ampla divulgação na
comunidade linguística lusófona. rsarei as gravações disponíveis na fnternet com
um carácter ilustrativo ou indicativo. katuralmenteI só um estudo mais
aprofundado das línguas em questão – que tenha em conta questões EortoépicasF
de norma e variação –I com eventual consulta de falantes nativosI pode ser usado
com fiabilidade para justificar opções de aportuguesamento. Tal trabalhoI ainda
que especialmente interessanteI está fora do alcance da presente dissertação.
nuanto aos corpora electrónicosI considero que este levantamento não
estaria metodologicamente completo Edado o acento na questão da norma e a
sua dependência do uso pela comunidade de suporteF sem um trabalho de
pesquisa que os envolvesse. fnteressamJme em particular aqueles que são
elaborados a partir de textos de publicações periódicas e jornalísticasI já que
eles dão uma imagem nítida da ausência de uniformidade gráfica nesta área
central da norma Ee já que os próprios jornalistasI e os trabalhadores do texto
em geralI serão parte dos potenciais beneficiários deste trabalhoF.
ao conjunto de levantamentos de expressões gráficas dos numismatónimos
Enas fontes e nos corporaF decorrerá a constatação de queI na ausência de
critérios de aportuguesamento perfeitamente definidosI cada autor escreve
“como lhe parece melhor”I havendo várias opções não coincidentes para cada
moedaI muitas correspondentes a formas gráficas híbridasI não conformes nem
com a língua de origem nem com a de chegada nem com o inglês Eembora a
influência desta última língua seja quase omnipresenteF. A necessidade da
adopção de critérios claros de aportuguesamento será patenteI e para eles
procurarei darI ao longo do trabalho e nas suas conclusõesI os contributos
possíveis.
R Como é evidenteI dadas as constantes alterações em sites como o voutubeI poderá acontecerI por
vezesI que as ligações que apresento aqui venham a deixar de estar acessíveis.
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2. nuestões ortográficasI lexicais e gramaticais preliminares
2.N. Breve resenha histórica da ortografia portuguesa
mor mais incrível que pareça ao público não especialistaI o português só
começou a ter ortografia oficial a partir de N9NN. nuando esta observação calha
em conversaI é frequente o interlocutor logo perguntarI «então como é que as
pessoas escreviam?» ou «e antes disso não havia gramáticasI dicionários?»I o que
mostra a confusão comumI no referido públicoI entre os planos estritamente
linguístico Eou gramaticalFI de um ladoI e ortográfico L convencionalI do outro.
Aos olhos contemporâneosI e porque sempre vivemos com o conforto de ter
um normativo que nos guieI é difícil compreender como é que se pode escrever
sem regras estritasI uma vez que ninguém escreve para si mesmoI mas para que
os outros o leiam e entendam. A verdadeI no entantoI e aqui está uma resposta à
pergunta «então como é que as pessoas escreviam?»I é que para autores como
eerculanoI darrettI Camilo ou bça Epara não falarI por maioria de razãoI dos
anterioresFI no século ufuI era «fôrça cada um fazer a sua xortografia] entre nósI
porque a não temos» EdarrettI em N82RI ao prefaciar o poema «Camões»I apud
Castro et al.I N98TW 2M4F. ko mesmo textoI darrett acrescenta ainda que seguiu
«sempre a etimologia em razão composta com a pronúncia; que acentos só os
pxô]s onde sem eles a palavra se confundiria com outra». kesta afirmação sobre
a questão específica da acentuação gráficaI estão implícitos os dois pólos da
polémica queI no século ufuI levou – como sublinha oita Marquilhas – a uma
«disputa clara entre dois partidosW o dos “pónicos” e o dos “btymologicos”» Ecf.
MarquilhasI N98TW NN2I para um desenvolvimento desta questãoF. bsta polémicaI
aliásI é conveniente notarI prolongouJse para além da oeforma lrtográfica de
N9NNI o documento fundador da ortografia oficial portuguesaI eI em certo
sentidoI mantémJse viva nos nossos diasI transparecendoI como veremosI em
reflexões contemporâneas sobre as mudanças ortográficas.
mara compreender as questões da grafia préJoeforma de N9NNI recuemos
um pouco no tempoI mais concretamente ao segundo quartel do século usfI
altura em que foram publicadas as primeiras gramáticas portuguesasW a
drammatica da iingoagem mortuguesaI de cernão de lliveira ENRPSFI e a
drammatica da iingua mortuguesaI de goão de BarrosI ENR4MF. bstáJse em plena
euforia dos aescobrimentosI o ego dos portugueses está em altaI e – como
refere oita Marquilhas – «entre os gramáticos quinhentistas houve a rápida
instalaçãoI num primeiro momentoI do paradigma das preocupações
pragmáticasI o que significou arrastar a ortografia para uma marcada
aproximação à língua falada. E...F l empirismo da época renascentista tinha
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libertado o espírito dos gramáticos de vinculadas referências à herança dos
clássicosI despertandoJos para as realidades linguísticas da língua vernácula. bm
coerência com esta atitudeI a proposta de goão de Barros para a grafia dos
neologismos latinos era radicalmente fonética E...F» EMarquilhasI N98TW NM8JNM9F.
morém – continua a mesma autora –I não foi preciso muito tempoI mas apenas
uma mudança das condições sociopolíticasI para que outro critério tomasse o
lugar do fonéticoW «ko final do século usfI xna iminência da rnião fbéricaI] E...F
mero Magalhães de dândavo e auarte kunes de ieãoI numa atitude de purismo
recessivoI colocaram as regras de escrita em derivação directa das da língua
latina. bstava em causa E…F uma maior antiguidade da cultura portuguesa em
relação à castelhanaI pelo que o grande argumento da altura era o da
pequeníssima “corrupção” que teria havido entre o latim e a língua portuguesa.
E…F auarte kunes de ieão argumentava em favor de uma maior dignidade da
escrita portuguesa face a um movimento foneticista que denunciava em bspanha
E…F» EMarquilhasI N98TW NM9JNNMF.
l argumento da fidelidade à “pureza original” «veio difundir o uso de
grafias etimológicas EouI para ser mais exactoI pseudoJetimológicasFI denotando
o desejo de justificar as palavras vernáculas através das suas antecedentes
latinas ou gregasI genuínas ou como tal imaginadas. l aparecimento da
tipografia contribuiu para tornar cada vez mais correntes as novas grafiasI
abundantes em chI phI rhI th e y naquelas palavras que se considerava serem de
origem grega EphraseI rethoricaI theatroI estyloI etc.FI e ctI gmI gnI nmI mpt nas
palavras de origem latina EaucthorI fructoI dignoI damnoI promptoFI não faltando
naturalmente as falsas etimologias E...F» ETavaniI N98TW 2M2J2MPF.
A corrente da grafia etimológica não vingouI porémI sem oposiçãoW «kão
faltavamI desde o arranque desta «moda» xda etimologia]I gramáticos para
criticarI até com asperezaI a nova ortografiaW aberta por auarte kunes de ieão
ENRTSFI esta polémica ortográfica veio a culminar no século usfff quandoI
sobretudo por obra de goão de Moraes Madureyra ceyjóI a etimologia atingiu um
triunfo definitivo. mor sua causaI pelo menos em parteI voltaram a ser
pronunciadas algumas letras artificialmente exumadas de étimos ou pseudoJ
étimos latinos; restauraramJse assim em português não só letras que tinham
deixado de existirI mas também os sons correspondentesI como por exemplo o
g de digno e de phleugma.» ETavaniI N98TW 2MPF.
Chegados aos últimos anos do século ufu e primeiros do século uuI estava
instalada e no seu auge à já referida disputa entre o partido dos “pónicos” e o
dos “btymologicos”I que deixou «em várias publicações o espectáculo de um
desespero agonizante» EMarquilhasI N98TW NN4F. mor esta alturaI Carolina
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Michaëlis de sasconcelos – como referem fvo Castro e fsabel ieiria – opinava na
oevista iusitana que «em mortugal não háI nem houve nuncaI ortografia oficialI
uniforme. pó ortografias variadasI mais ou menos sensatamente regradas; pelo
costume e exemplo de bons autoresI ou mais ou menos inçadas de errosI
contradiçõesI dislatesI caprichos e idiosincrasias pessoaes» EapudI Castro et al.I
N98TW 2M9F. ls esforços de personalidades como gosé Barbosa ieão no sentido
de implantar um sistema de “um som – uma grafia” dão lugar à constituição de
uma Comissão do mortoI que envia à Academia das Ciências Eem N8TTF um
parecer de reforma. Contrariados por um parecer desfavorável do académico
iatino CoelhoI ficam por aqui os esforços de Barbosa ieãoI apesar dos apelos
enfáticos que dirigiu aos “ómens de boa vontade”. Mais tardeI em N88RI
invocando a necessidade de uma reformaI donçalves siana e sasconcelos AbreuI
publicam as Bases de lrtografia mortugueza EiisboaI fmprensa kacionalFI cujos
pontos principais – que mais tarde vieram a vingar – eramW EiF a supressão do h
nos grupos thI ch E= kFI rh; EiiF a substituição de ph por f; EiiiF a substituição de y
por i; EivF a simplificação das consoantes duplasI salvo rrI ss; EvF a eliminação das
consoantes mudas que não influem no timbre da vogal anterior; EviF a
intensificação da acentuação gráfica.
ko BrasilI em N9MTI é apresentada à Academia Brasileira de ietras uma
proposta de reforma ortográficaI por Medeiros e AlbuquerqueI em parte inspirada
em donçalves siana. A Academia Brasileira de ietras começa a simplificar a
escrita nas suas publicações.
bm mortugalI o movimento pela normalização ortográfica intensificaJse a
partir de aezembro de N9NMI conduzindo finalmente à oeforma de N9NN. fnstado
pelo seu chefe do gabinete de revisãoI gosé António aias CoelhoI iuís aerouetI
administrador da fmprensa kacionalI encaminha ao governo a proposta para que
se adopte uma ortografia uniforme nos trabalhos tipográficos. l doverno
mortuguês nomeia Eem cevereiro de N9NNF uma Comissão Eque virá a sofrer
ajustamentosF composta por Carolina Michaëlis de sasconcelosI donçalves sianaI
Cândido de cigueiredoI Adolfo Coelho e ieite de sasconcellosI para «fixar as
bases da ortografia que deve ser adoptada nas escolas e nos documentos e
publicações oficiaisI e bem assim organizar uma lista ou vocabulário das palavras
que possam oferecer qualquer dificuldade quanto à maneira como devem ser
escritas». A Comissão tomou como ponto de partida os trabalhos publicados por
donçalves sianaI que foi o relator. Terminados os trabalhos Eem AgostoFI verificaJ
se que os resultados finais pouco diferem das propostas de donçalves sianaI
embora a sua intenção fosse mais simplificadora. rma semana depoisI o doverno
mortuguês aprova o relatório da ComissãoI ordena que a ortografia nele proposta
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seja adoptada nas escolasI em documentos e em publicações oficiaisI que se
publique um socabulário ortográfico e uma Cartilha. aá três anos de tolerância
para a adaptação dos livros didácticos. ÉI poisI o novo poder resultante da
implantação da oepública que encontra capacidade para implementar «a “nova
ortografia”I xque] inaugurou a época das reformas. bla representa um retornoI
parcialI à ortografia fonética da fdade MédiaI de que se diferenciaI no entantoI
pela uniformidade com que é aplicadaI devido à intervenção do poder político
central» ETavaniI N98TW 2MPF.
bm N9NRI por proposta de pilva oamosI a Academia Brasileira decide ajustar
a sua ortografia à reforma portuguesa de N9NNI decisão que é revogada cerca de
quatro anos depoisI por proposta do jornalista lsório auque bstrada. l “calvário”
dos acordos e desacordos entre mortugal e o Brasil em matéria de ortografia não
mais parará.
bm N92MI é publicadaI em mortugalI a portaria n.º 2RPPI com alterações à
oeforma de N9NN Ecomo a substituição do acento grave pelo trema em hiatos com
i ou u átonos – cf. saùdar L saüdarI saìmento L saïmentoFI num gesto de
aproximação ao BrasilI país aonde se deslocaI por delegação do governo
portuguêsI em N92PI gúlio aantasI presidente da Academia das Ciências de
iisboaI para propor um acordo ortográfico entre as duas Academias.
cinalmenteI a PM de Abril de N9PNI é assinado pelos presidentes das duas
Academias e pelos embaixadores de mortugal e do Brasil o primeiro Acordo
lrtográfico iusoJbrasileiroI proposto pela Academia Brasileira de ietras. bsta
«aceita a ortografia oficialmente adoptada em mortugal»I com algumas
modificações Eentre as quais figuram a supressão do s inicial de palavras como
scienciaI a conservação do h medial em palavras como rehaverI grafias hoje
abandonadas como TomazI mãi ou azues e uma grande economia de acentos
gráficosF. l texto do acordo é aprovado em mortugal pela portaria n.º TNNTI que
não inclui algumas disposições recusadas pela Academia das Ciências de iisboa
Esobretudo as relativas às consoantes mudas e ao h medialF. ko BrasilI a
ortografia simplificada do acordo foi admitida no ensino bem como nas
repartições e publicações públicas através do decreto n.º 2M NM8 de NR de gunho
de N9PN Edoverno mrovisório de detúlio sargasFI cuja extensão foi ampliada com
um decreto de 2 de Agosto de N9PP. Como referem vários autoresI na realidadeI
tanto a ortografia portuguesa como a brasileira passaram logo a divergir do
AcordoI sendo as modificações mais substanciais introduzidas do lado português.
l efeito global foi queI na verdadeI o Acordo lrtográfico de N9PN não
estabeleceu uma ortografia oficial única para os dois paísesI mas antes uma dupla
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grafia factualI que se veio a provar a única solução viável para a questão
ortográfica.
bm N94MI em mortugalI uma comissão presidida por oebelo donçalves
conclui e dá à estampa o socabulário lrtográfico da iíngua mortuguesaI da
Academia das Ciências de iisboaI com base na oeforma de N9NNI na mortaria de
N92M e no Acordo de N9PNI distinguindoJse deste últimoI no entantoI ao
reintroduzir as consoantes mudas queI na práticaI não tinham deixado de ser
usadas.
ko lado brasileiroI os esforços da Academia Brasileira de ietras resultaramI
em N942I no estabelecimento de um catálogo de SM regrasW as fnstruções para a
lrganização do socabulário lrtográfico da iíngua kacional. mouco depoisI na
sessão académica de N2 de Agosto de N94PI foi aprovado o cormulário
lrtográfico de RP pontosI que continha pequenas modificações do filólogo gosé
de pá kunes às fnstruções de N942. Como sublinha hemmler E2MNMW NMFI o
mequeno socabulário lrtográfico da iíngua mortuguesa EmslimFI que dele resultou
em aezembro de N94PI não tinha no «atributo “pequeno” senão um eufemismoI
considerando que a obra se estende ao longo de uisffI NP42 páginas».
Como refere ainda o último autor que acabei de citarI «publicados os
vocabulários ortográficos nos dois paísesI estavam reunidas as condições
materiais para as duas academias tentarem conseguir novamente um acordo
ortográfico» Ehemmler 2MNMW NMFI o que conduz ao entendimento entre os
governos de mortugal e do BrasilI queI em aezembro de N94PI assinamI em
iisboaI uma Convenção lrtográfica «com o fim de assegurar a defesaI expansão
e prestígio da iíngua mortuguesa no Mundo e regular por mútuo acordo e de
modo estável o respectivo sistema ortográfico». Além de consagrar
definitivamente o sistema ortográfico simplificadoI resultante do Acordo fnterJ
Académico de N9PNI a Convenção estabelecia que «nenhuma providência
legislativa ou regulamentar» seria tomada nesta matéria por qualquer dos
governos signatários sem consulta ao outroI depois de ouvidas as duas
academias. Ainda dentro do clima de entendimento entre os dois países e
respectivas academiasI tem início Eem gulho de N94RF a Conferência fnterJ
Académica de iisboa para a unificação ortográfica da iíngua mortuguesaI da qual
resultam três documentosI queI no seu conjuntoI constituem o chamado Acordo
de N94R. A sua principal característica é a unificação ortográfica lusoJbrasileiraI
com a exclusão de grafias duplasI e modificações tão importantes como a
simplificação do sistema de acentuaçãoI a abolição do trema e Eno vocabulário
comumF das letras kI w e y ou a redução do uso do apóstrofo.
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As críticas que seguidamente se fizeram ouvir ao Acordo de N94R foram
particularmente fortes do lado do Brasil – cf. a afirmação de eouaissI já nos anos
N98MW «sentimos que a ortografia de N94R era lusitanizante» Ein colha de p. mauloI
NN.MR.8S – apud Castro et al.I N98TW 2NRF. ae factoI como veio a ser reconhecido
no texto do Acordo lrtográfico de N99MI «o Acordo de N94R propunha uma
unificação ortográfica absoluta que E...F assentava em dois princípios que se
revelaram inaceitáveis para os brasileirosW E...F Conservação das chamadas
consoantes mudas ou não articuladasI o que correspondia a uma verdadeira
restauração destas consoantes no BrasilI uma vez que elas tinham há muito sido
abolidas; E...F oesolução das divergências de acentuação das vogais tónicas e e oI
seguidas das consoantes nasais m e nI das palavras proparoxítonas E...F no
sentido da prática portuguesa E...F» EAnexo ffI 2F.
l Acordo de 4R é aprovado por ambos os governos em aezembro. l
doverno Brasileiro encarrega a Academia Brasileira de ietras de elaborar um
«socabulário lrtográfico oesumido» e uma nova edição do mequeno socabulário
lrtográfico da iíngua mortuguesa de N94P. mor seu turnoI o doverno mortuguês
incumbe a Academia das Ciências de iisboa de organizar o socabulário
lrtográfico oesumido da iíngua mortuguesaI que vem a ser publicado em N94T.
ko entantoI no BrasilI após uma longa batalha parlamentarI o Acordo acabou por
não ser ratificado eI em N9RRI foi promulgada uma lei restabelecia «o sistema
ortográfico de N94P».
l processo de procura de entendimento não ficouI porémI por aqui. kos
anos N9SMI desencadeouJse um processo conducente ao estabelecimentoI em
N9TNI pelas duas academiasI de um acordo limitadoW do lado brasileiroI são
abolidos os acentos da generalidade dos homógrafosI em conformidade com a
prática portuguesaI eI de ambos os ladosI são eliminados os acentos da tónica
secundária das palavras terminadas em –mente e sufixos iniciados por z; estas
disposições são oficializadas no BrasilI em N8 de aezembroI pela lei n.º RTSRI eI
em mortugalI em S de cevereiro de N9TPI pelo decretoJlei n.º P2LTP.
rm projecto de acordo elaborado por representantes das duas Academias
em N9TR serviu de base às negociações que conduziram ao bncontro de
rnificação lrtográfica da iíngua mortuguesaI realizado no oio de ganeiro de S a
N2 de Maio de N98SI «no qual se encontramI pela primeira vez na história
portuguesaI representantes não apenas de mortugal e do Brasil mas também dos
cinco novos países africanos lusófonos entretanto emergidos da descolonização
portuguesa» EAcordo lrtográfico de N99MI Anexo ffI NF. aeste encontroI resultou
um polémico AcordoI em que a vontade de simplificar se traduziu no apagamento
simultâneo das chamadas consoantes mudas e de muitos acentosI e que não
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chegou a ser aprovado oficialmenteI e muito menos implementadoI sobretudo
devido à enorme oposição que mereceu por parte da opinião pública e da
comunidade linguística portuguesa.
l trabalho subsequente de tentativa de EreFaproximação culminou no Acordo
lrtográfico de N99MI que viria a ser oficialmente aprovado e que está
presentemente em processo de adopção oficial em diferentes países lusófonos.
TrataJse de um texto que confirma a vertente “sónica” Enão “etimológica”F da
ortografia portuguesaI com o reconhecimento explícito de que se «privilegiou o
critério fonético Eou da pronúnciaF com um certo detrimento para o critério
etimológico» EAl de N99MI Anexo ffI PF.
bsta sumária descrição deixa bem patente que a evolução do normativo
EortoFgráfico depende de múltiplos factoresI uns internos ao sistema linguísticoI
outros exteriores a ele. bntre estesI avultam os de natureza sociopolíticaI que são
os que determinam os passos que se dãoI sobretudo quandoI como acontece no
caso da ortografia de língua portuguesaI estão envolvidos vários países
soberanosI situados em latitudes bastante diferenciadas. Certamente não haverá
quem não reconheça que «numa língua de cultura com uma longa tradição
gráficaI como é o caso do portuguêsI um sistema ortográfico éI necessariamenteI
um compromisso mais ou menos equilibrado entre etimologiaI tradição gráfica e
critério fonético» ECastro et al.I N98TW PTF. pimplesmenteI a medida desse
compromisso depende dos tais factores sociopolíticos. bstes condicionaramI ao
longo da história e desde tempos remotosI a medida da intervenção de cada um
dos critérios mencionadosI numas conjunturas favorecendo a etimologiaI noutras
um maior apego à fonéticaI sempre com algum grau de consideração pela
tradição gráficaI cuja tendência é manter tudo como está.
2.2. Apresentação e discussão de algumas normas ortográficas
particularmente relevantes
kesta secçãoI apresentarei de forma resumida e comentarei algumas das
normas ortográficas mais relevantes para o estudo do aportuguesamento das
designações das unidades monetárias.
2.2.N. rso restritivo dos grafemas kI w e y
l cormulário lrtográfico da oeforma lrtográfica de N9NN declara
«proscritas de todas as palavras portuguesasI ou aportuguesadasI as letras kI w e
yI as quais serão respectivamente substituídas pelas seguintesW k por qu antes de
eI i; por cI w por uI ou por vI conforme fôr a sua pronúncia; y por i». AdmiteI no
entantoI o uso desses três grafemas nas seguintes situações excepcionaisW
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«N.ª E…F vocábulos derivados de nomes próprios estrangeirosI E…F; ex.W
kantismoI darwinismoI byroniano EhantI aarwinI ByronFI os quaisI porêmI
será lícito escreverI em harmonia com a pronunciçãoI cantismoI daruinismoI
baironiano. ConfrontemJse CopérnicoI de hopernikI AntuérpiaI de AntwerpI
EhFiateI de yacht. 2.ª Continuam em uso os símbolos tI para denotar o
lesteI e h como abreviatura de unidade métricaI e tambêm na forma
internacional kilo…I que todavia se poderá escrever quilo E…F.» Ecormulário
lrtográficoI fF
l Acordo lrtográfico de N94R estabelece que «o alfabeto português consta
fundamentalmente de 2P letrasW aI bI cI dI eI fI gI hI iI jI lI mI nI oI pI qI rI sI tI uI
vI xI z»I havendo ainda «três que só se usam em casos especiaisW kI wI y»
Efnstruções N94RI fI N e 2F. ka realidadeI estes «casos especiais» são os já
admitidos na oeforma lrtográfica de N9NNI especificandoJse – adicionalmente –
a admissão de «quaisquer combinações gráficas não peculiares à nossa escrita
que figurem nesses nomes xderivados de nomes próprios estrangeiros]W comtistaI
de Comte; garrettianoI de darrett; jeffersóniaI de gefferson; müllerianoI de
Müller; shakespearianoI de phakespeare» EAcordo lrtográfico de N94RI aoc. 2I
Base ffF. A diferença fundamental entre N9NN e N94R é que o Acordo de 4R
estabelece que «não é lícito E…F em tais derivadosI que o kI o w e o y sejam
substituídos por letras vernáculas equivalentesW cantismoI daruinismoI
baironianoI etc.» EBase ffF. l propósito último desta proibição é respeitar o
princípio da não existência de grafias duplas.
Apesar de formalmente ter incluído kI w e y no alfabeto portuguêsI que
passa consequentemente a ter 2S letrasI o Acordo lrtográfico de N99M mantém
– como sublinha e. g. Móia E2MM8F – o uso restrito destes três grafemas em
moldes semelhantes aos dos normativos anterioresI sendo as diferenças mais
relevantes a distinção entre antropónimos e topónimosI onde anteriormente
apenas se referiam «nomes próprios»I e a contemplação expressa de siglas
Ecomo TtA ou hiMF. A razão da manutenção do statu quo está explicitada no
Anexo ff Esecção T.NF do Acordo lrtográfico de N99M Esublinhado meuFW
«Apesar da inclusão no alfabeto das letras kI w e yI mantiveramJse E…F as
regras já fixadas anteriormenteI quanto ao seu uso restritivoI pois existem
outros grafemas com o mesmo valor fónico daqueles. peI de factoI se
abolisse o uso restritivo daquelas letrasI introduzirJseJia no sistema
ortográfico do português mais um factor de perturbaçãoI ou sejaI a
possibilidade de representarI indiscriminadamenteI por aquelas letras
fonemas que já são transcritos por outras.»
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ae forma pouco compreensívelI na mesma secção T.N do Anexo ffI aduzJse
uma razão para a inclusão das letras kI w e yW «nos países africanos de língua
oficial portuguesa existem muitas palavras que se escrevem com aquelas letras».
A aparente discrepância entre a adução desta razãoI por um ladoI e as restrições
da Base f do Acordo e justificações da citação acimaI por outroI levam Móia
E2MM8FI com toda a pertinênciaI a exclamarW «bntão nos mAilm podem usarJse
estas três letras Elivremente?F e isso não vem descrito nas Bases?!... b em que
casos é que se escolheI por exemploI c ou k Ejá que as duas letras têm o mesmo
valor fónicoF?».
bm sumaI como vimosI a inclusão explícita das letras kI w e y no alfabeto
não traz em si mesma qualquer modificação significativa ao normativo anterior.
l queI contudoI se verifica é que os cidadãos parecem ter ficado “um pouco
baralhados”I não sendo raras as pessoas Emenos informadasF que afirmam queI
se essas letras fazem agora parte do alfabetoI podemos utilizáJlas do mesmo
modo que as outras. pegundo Móia E2MM8FI para a situação algo confusa que
rodeia o uso destes três grafemas muito terão contribuído instrumentos
lexicográficos como o aicionário da Academia das Ciências de iisboaI de 2MMNI
no qual «com grande perplexidade E…F encontramos E…F termos – ilegítimosI à
luz do disposto na Base f – como karatéI kartódromo ou krípton Egrafados com
capa e com um acento gráfico portuguêsF e ainda palavras de origem africana
kassumbularI kamoka ou kwanza» EMóia 2MM8F.
A propósito ainda de dicionáriosI a referida secção T.N do Anexo ff trazJnos
outra surpresaI ao apresentar como razão para a inclusão das letras kI w e y no
alfabeto o facto de que «os dicionários da língua já registam estas letrasI pois
existe um razoável número de palavras do léxico português iniciado por elas».
Como se vêI há aquiI desde logoI um problema de hierarquiaI pois deveriam ser
os Acordos e os respectivos vocabulários a determinar as grafias válidasI que os
dicionários depois seguiriamI e não o contrário. kesta lógicaI e visto que «nada
nos Acordos lrtográficos legitima o uso destes grafemas xkI w e y] no
vocabulário comum Efora das situações excepcionais contempladas na Base fF»
EMóia 2MM8FI a afirmação do Anexo causaI no mínimoI perplexidade.
pobre o uso de kI w e yI Móia E2MN2F identifica ainda outras insuficiências
do normativo existenteI que me parece pertinente salientarW EiF o texto do Acordo
lrtográfico de N99M não refere a presença das letras kI w e y Eem antropónimos
e topónimosF em sistemas de romanização de alfabetos não latinos; EiiF o texto
do Acordo lrtográfico de N99M não explicita em que condições – no caso dos
topónimos – se deve optar por k em vez de cLquI w em vez de uLv ou y em vez
de iLai. Como o mesmo autor sublinhaI é ainda importante ter em conta que é
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discutivelmente aplicávelI tanto ao uso de kI w e y Ecomo ao de quaisquer outras
combinações gráficas não peculiares à nossa escritaFI a seguinte norma das
fnstruções para a lrganização do socabulário lrtográfico oesumido da iíngua
mortuguesaI que foram aprovadas pela Conferência de N94RW «ls nomes próprios
personativosI locativos e de qualquer espécieI quando portugueses ou
aportuguesadosI ficam sujeitos à mesma regras estabelecidas para os nomes
comuns.» Efnstruções N94RI PTF.
koteJse que o problema do uso dos grafemas kI w e y é particularmente
importante no que respeita à grafia dos numismatónimosI uma área em que Ea
par de outrasF se verifica um recurso generalizadoI em vocabulários e
dicionáriosI e ainda em livros didácticos e de divulgaçãoI a estes grafemas de
uso restrito. Com efeitoI estes instrumentos usam frequentemente – como se
documenta no capítulo P deste trabalho – formas gráficas não admitidas para o
portuguêsI sem assinalar explicitamente a sua condição de “não
aportuguesadas”. Alguns exemplos de formas Eregistadas nas fontesF que
contêm estes grafemas são lekI takaI kwanzaI wonI kyatI yuan e ariary.
2.2.2. rso restritivo do grafema h
l hI sendo embora considerado letra independenteI e como tal incluído no
alfabeto português Ena oeforma de N9NN e nos Acordos de N94R e N99MFI não éI
como se reconhece nas fnstruções do sACiN94T e no cormulário lrtográfico da
Academia Brasileira de ietras de N94PI «pròpriamente consoanteI mas um
símbolo»I sendo aliás o único grafema que nunca representa qualquer som L
fonema.
fnteressa considerar essencialmente duas situações no uso deste grafemaW
EiF o seu uso como letra independente; EiiF o seu uso com elemento integrante de
dígrafos EchI lhI nhI phI thF. Comecemos por considerar o uso de h como letra
independente.
A oeforma lrtográfica de N9NN declarou «eliminada a letra h do interior de
todos os vocábulos portuguesesI com excepção do seu emprêgoI como sinal
diacríticoI nas combinações chI lhI nh» Ecormulário lrtográficoI Base fffF. Assim
sendoI desde N9NNI o h é proibido em posição medial. aa lista de
numismatónimos em relação aos quais se põe a questão do h medial constam
afeghaniI bahtI dirham e tughrik. bm face do que acabei de exporI estas formas
não se podem considerar aportuguesadasI facto que é de toda a vantagem
assinalar nos instrumentos relevantes.
pobre o uso de h em posição inicialI a oeforma lrtográfica de N9NN justifica
a sua conservação essencialmente pela «etimologia E…FI como em homemI
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humanoI honraI hoje». A esta justificaçãoI o Acordo de N94R acrescenta a
«tradição gráfica muito longaI com origem no próprio latim e com paralelo em
línguas românicasW húmidoI humor» e a «adopção convencionalW hã?I hem?I
hum!» Ecf. Base fffFI não havendo alterações relevantes no Acordo de N99M.
Convém sublinhar que os instrumentos normativos são omissos quanto à
«manutenção ou supressão de h na adaptação de estrangeirismos Eincluindo
formas importadas de línguas com alfabetos não romanosF» EMóia 2MN2F. ka lista
de numismatónimos que considereiI existe um único exemplo com h inicialI
grafado hryvnia ErcrâniaF nas fontes consultadas. A análise dos problemas
colocados por essa forma é feita em P.P.
pobre o uso de h em posição finalI a sua licitude Eainda que apenas «como
sinal de interjeição»I em formas como ah! e oh!»F é estabelecida na oeforma
lrtográfica de N9NN e mantida nos Acordos de N94R e N99M.
Consideremos agora o uso de h em dígrafos. À excepção das «formas
onomásticas da tradição bíblica» Eem que se permitem «os digramas finais de
origem hebraica ch xcom valor de xk]]I ph e th» J cf. e. g. Acordo de N94RI Base
fsFI o grafema h pode surgir como parte de três dígrafosW ch Ecom valor de xʃ]FI
lhI nh. oecordeJse que a oeforma de N9NN aboliu «os símbolos phI thI rh e o ch
com o valor de xk]» do vocabulário comumI com o argumento de que tal
supressão facilitaria o ensino da leitura e da escritaI e tenhaJse presente que o
uso de dígrafos com h como «combinações gráficas não peculiares à nossa
escrita»I como sh com valor de xʃ]I está sujeito a regras particulares
Emencionadas acima a propósito do uso de kI w e yFI não sendo válido o seu uso
no aportuguesamento de vocabulário comum.
bntre os numismatónimos que colocam a questão do uso de h em dígrafos
«não peculiares à nossa escrita»I contamJse as formas baht ETailândiaF e shequelI
shekelI sheqel EfsraelFI que discutirei no capítulo P. A propósito deste último
exemploI recordeJse que os critérios para optar entre x e ch para grafar o som
xʃ] em palavras importadas é um dos tópicos que um acordo ortográfico
completo deveria necessariamente contemplar.
2.2.P. Combinações gráficas não portuguesas
Como já foi referido anteriormenteI a propósito de certos dígrafos com a
letra hI como sh com valor de xʃ]I os Acordos mencionam e estipulam regras
muito restritivas para o uso de «combinações gráficas não peculiares à nossa
escrita». ka realidadeI elas são válidas apenas para derivados de nomes próprios
estrangeiros que as contenhamI como comtistaI garrettianoI jeffersóniaI
mülleriano ou shakespeariano Ecf. Acordo de N94RI Base ffF. A grande questão
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que aqui mais uma vez se coloca é a de por vezes não existiremI nos normativos
ortográficosI critérios suficientemente desenvolvidos para o aportuguesamento
destas «combinações gráficas não peculiares à nossa escrita».
ka lista do nosso estudoI o problema é relevante Ealém dos casos relativos a
th e sh referidos no final da secção anteriorF para formas como renminbiI
renmimbi EChinaFI sheqel EfsraelFI markka EcinlândiaFI ringgit EMalásiaF ouI de
forma um pouco diferenteI como justificarei adianteI zlotyI zlotiI zlóti EmolóniaF.
ls problemas envolvemI como se vêI a grafia de vogais nasais antes de m
consonânticoI o uso de q não seguido de u ou o uso de consoantes duplas não
existentes em português EkkI ggF. pobre a primeira questãoI relevante para
aportuguesar o numismatónimo chinêsI recordeJse a disposição da oeforma
lrtográfica de N9NNI para a qual Móia Ec.p.F chamou a minha atenção
Esublinhado meuFW
«ko interior dos vocábulos é a nasalidade da vogal expressa por m antes
de bI pI mI e por n em qualquer outra situação» Eoeforma de N9NNI
cormulárioI usF
2.2.4. oegras de acentuação gráfica
Como reconhecem vários autoresI «o sistema ortográfico «ideal» é aquele
que consiga representar o mais fiel e não ambiguamente possível os sons da
fala» ECastro et al.I N98TW PTF. ko caso da acentuação gráficaI este facto foi
reconhecido no oelatório da Comissão da oeforma lrtográfica de N9NNI segundo
o qual «um bom sistema de acentuação xgráfica] deve ser tal queI ou a sílaba
predominante se assinale na escritaI ou nãoI quem lê nenhuma hesitação possa
ter sobre qual seja essa sílaba». bm portuguêsI a acentuação gráfica éI poisI
crucialI essencialmente para representar a acentuação fonéticaS.
l acento gráfico faz a marcação da sílaba foneticamente acentuadaI através
de um diacrítico – acento agudo x”] ou acento circunflexo x^] – que é colocado na
vogal queW EiF representa sozinha o núcleo da sílaba – e. g. áreaI fácil; EiiF é o
primeiro elemento de um dígrafo com m ou n como marca de nasalidade – e. g.
âmbarI cônsul; EiiiF é o primeiro elemento de um ditongo – áureoI papéis» Ecf.
Móia 2MN2F. l acento circunflexo marca normalmente as vogais médias xɐ]I xe]I
xo] Eorais ou nasaisF e o acento agudo marca normalmente as vogais baixas xa]I
S l aicionário Terminológico para consulta em linha define acento fonético como o «grau de
proeminência de uma sílaba numa determinada sequência fonética»I que tipicamente é a palavra. A
sílaba «que apresenta proeminência relativa no nível prosódico da palavra ou da frase» Eibid.F seráI
poisI a sílaba tónica. bm portuguêsI o acento pode ter valor fonológico – cf. pares mínimos
Eretirados de Móia 2MN2FI com variação apenas da posição do acentoW indo L hinduI zangam L
zangãoI pênseis L penseis.
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xɛ]I xɔ] e as vogais altas xi]I xu]T. nuanto à posiçãoI só é admitida a acentuação
EgráficaF sobre uma das três últimas sílabas da palavraI assim se distinguindo as
palavras oxítonas ou agudasI as paroxítonas ou graves e as proparoxítonas ou
esdrúxulas. Móia E2MM4F chama a atenção para a impossibilidade de acentuar
graficamente a quarta sílaba a contar do fim e as dificuldades que essa restrição
coloca à adaptação de estrangeirismos à grafia do mortuguês Ee. g. de marketing
e gangsters para márquetingue e gânguesteresI respectivamenteF.
kão resumirei aqui as regras de acentuação do portuguêsI sobejamente
conhecidasI apenas sublinhando queW EiF as palavras esdrúxulas ou
proparoxítonas são sempre acentuadas graficamente; EiiF as palavras agudas ou
oxítonas são geralmente acentuadasI a não ser em casos excepcionaisI de que se
destacam as palavras terminadas em i e u Eseguidos ou não de sF e as palavras
terminadas em lI rI x e z; EiiiF as palavras graves ou paroxítonas não são
geralmente acentuadasI a não ser em casos excepcionaisI como as palavras
terminadas em i e u Eseguidos ou não de sFI as palavras terminadas em lI nI rI x e
ps Ee. g. bícepsF ou a maior parte das palavras que terminam em vogais nasais ou
ditongos nasais Ee. g. órfãI órgãoF.
fmporta sublinhar ainda que as vogais tónicas i e u Eseguidas ou não de sF
precedidas de vogal com que não formam ditongo são geralmente acentuadas
para assinalar o hiatoI a não ser em condições excepcionais Ecf. e. g. Bases ufs e
us do Acordo de N94RF.
aa lista de numismatónimos objecto deste estudo constam várias formas
que colocam problemas de acentuação gráfica resultantes de ser difícil averiguar
de forma clara qual é a sua sílaba tónica. mor exemploI as formas Eterminadas em
i ou uF afeganiI cediI intiI lariI loti ou vatuI serãoI se assim grafadas Eem
portuguêsFI oxítonas; caso se pretenda uma acentuação fonética graveI as grafias
adequadas seriam distintasI requerendo obviamente um acento gráfico.
2.2.R. rso de grafemas consonânticos em final de palavra
Como se sabeI na ortografia portuguesaI apenas alguns grafemas
consonânticos são de uso ErelativamenteF livre em final de palavraW lI para
representar uma consoante lateral Ee. g. papelF; rI para representar uma
consoante vibrante Ee. g. amorF; sI x e z para representarem uma consoante
fricativa Ee. g. ásI cóccixI luzFI no caso de z apenas em palavras oxítonas8; n para
T Como refere Móia E2MN2W 4TFI «o til e o chamado acento grave não são propriamente acentos
gráficosI visto que podem marcar sílabas não acentuadas Eembora possam coincidir também com a
sílaba acentuadaFW EiF tilW marca de nasalidade de vogais ou ditongos; nos ditongosI só ocorre na
primeira vogal; EiiF acento graveW marca de contracção EcraseF.»
8 cf. Acordo lrtográfico de N94RI Base sI R.º
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representar uma consoante nasalI pelo menos em palavras anoxítonas Ee. g.
abdómenI espécimenF; x para representar o som xks] Ee. g. ónixF; ps para
representar o som xps]I pelo menos em palavras anoxítonas Ee. g. bícepsF. Como
sublinha Móia E2MN2FI os documentos normativos são omissos quanto à
possibilidade de ocorrência de Epelo menosF n e ps finais em palavras oxítonas;
na verdadeI que eu conheçaI não existem palavras oxítonas portuguesas com
estas terminações.
A EiFlegitimidade do uso de n final em palavras oxítonas Ecomo contrapartida
de formas paroxítonas ou proparoxítonasI como abdómen ou espécimenF é uma
questão particularmente relevanteI crucial para decidir sobre o
aportuguesamento de certos numismatónimosW e. g. colon ou colone Epara a
pronúncia xcɔlɔnɨ]FI uon ou uone Epara a pronúncia xuɔnɨ]FI iuan ou iuane Epara a
pronúncia xiuanɨ]F.
lutros grafemas consonânticos – como bI cI dI fI g e t – só surgem em final
de palavra em circunstâncias muito especiaisI com destaque para os
antropónimos de tradição bíblica Ee. g. aavidF e topónimos muito especiais Ee. g.
MadridF – cf. Base sfff do Acordo de N94R e Base f – 4.º do Acordo de N99M. mor
outras palavrasI as normas consagram a utilização das consoantes finais em
causa apenas em casos bem tipificadosI sendo óbvio que tal possibilidade não se
estende ao aportuguesamento de numismatónimos.
Assim sendoI têm de ser considerados como não aportuguesados Ena sua
terminaçãoF numismatónimosI constantes das fontes consultadasI como rand
EiesotoI kamíbia e África do pulFI dong EsietnameFI forint EeungriaFI manat
EAzerbaijão e TurcomenistãoFI ringgit EMalásiaF ou karbovanet ErcrâniaF. Como se
verá adianteI em todos os casosI o aportuguesamento da parte final destas
palavras pode fazerJse – seguindoI aliásI prática corrente para outros termos
importadosI como clube ou filme – pela junção de uma vogal e final. Tal
procedimento tem ainda vantagens no que respeita à formação dos plurais
destas palavrasI como veremos na subsecção seguinte. publinheJse que a
articulação portuguesa xɨ]I correspondente a este e finalI não existe no «sistema
fonológico das vogais» no português brasileiroI sendo essa vogal articulada
como xi] no Brasil Ecf. e. g. Teyssier 2MMNW 8PF. seremos também adiante que esta
diferença entre variedades é importante para compreender certas discrepâncias
no aportuguesamento de numismatónimos nos dois países.
ls grafemas e dígrafos consonânticos que não foram mencionados até
agora – e. g. pI vI rrI ts – simplesmente nunca aparecem em posição final em
palavras aportuguesadas Esalvaguardadas certas especificidades de interjeições e
onomatopeias – cf. e. g. fnstruções N94RI 2SI lbs. 2.ªF. AssimI os
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numismatónimos seguintes não se podem considerar adaptados à ortografia
portuguesa na sua parte finalW kip EiaosFI lev EBulgáriaFI birr EbtiópiaFI lats
EietóniaF. pendo as letras ou dígrafos sublinhados articulados como consoantes
Eou conjunto de consoantesI no caso de latsFI pareceJme que um
aportuguesamento da secção relevante requererá também a junção da vogal e
Eou ueI no caso de dongFI com a fundamentação acima expressa.
l que foi dito no parágrafo anterior aplicaJse também aos casos em que m
surge em posição final com o valor de consoante nasal xm] Ea não confundir com
o valor de nasalidade que esta letra tem em palavras como bom ou com a sua
função como elemento de ditongos nasaisI como em amamF. AssimI a parte final
de numismatónimos como dirham Ebmiratos Árabes rnidos e MarrocosFI dram
EArméniaFI som EnuirguizistãoFI sum ErsbequistãoF ou ngultrum EButãoF não está
aportuguesadaI se assumirmos a articulação consonântica de m. bstas formas
colocamI no entantoI o problema particular de decidir se o m final representa
verdadeiramente uma consoante Ecaso em que o aportuguesamento requereria a
adição de um e finalFI ou um diacrítico de nasalidade. keste último casoI a
terminação am seria aportuguesada para ã Ecf. a forma dirrãI registada por
eouaissF e as restantes Enomeadamente om e umF poderiam ser consideradas
como válidas no aportuguesamento.
2.P. mroblemas complexos ou em aberto
2.P.N cormação de plurais
bm relação à formação do plural do nosso corpus de numismatónimosI há
um problema que se destaca. sárias das fontes seguemI no singularI a forma
oficial da moeda nos países de origemI eI mesmo quando ela não se conforma
com a nossa ortografiaI fazem o respectivo plural pela regra geral do portuguêsI
acrescentando um s Ee. g. takasF. cazemJno inclusivamente com formas queI
tanto quanto pude apurar EconsiderandoI por exemploI facJsímiles das próprias
notas ou as páginas oficiais dos Bancos Centrais dos países onde corre a moeda
em questãoFI não têm variação de número na língua original Ee. g. takaI wonI
kunaI forintF ou cujo plural não se faz segundo a norma de acrescento de s Ee. g.
sheqel L sheqalimI loti L malotiI lats L latuF. aeste procedimento resulta que
muitos dos plurais que encontrei registados nas fontes não são nem conformes
com a língua de partida nem com a ortografia da língua de chegada Eo
portuguêsF. rma primeira ilação a tirar é que – pelo menos se não se usarem os
plurais canónicos das línguas de origem – se tem de proceder ao
aportuguesamento do vocábulo antes de fazer a pluralização com sI para evitar
formas híbridas Ecomo shequelsF. As vantagens do aportuguesamento estendemJ
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se naturalmente aos plurais Eválidos nas línguas de origemF do tipo de afghanis
ou dirhams Eregistados no aicionário da Academia das Ciências de iisboaI de
2MMNF; nestes casosI só se poupa quanto ao hibridismoI mantendoJse a não
conformidade com a nossa ortografia.
lutro potencial problema – merecedor pelo menos de alguma discussão – é
o registo Eem documentos portuguesesF dos plurais das línguas originaisI nas
formas em que eles não terminam em s EdecalcandoJos da nomenclatura oficial
dos respectivos paísesF. rm exemploW em relação aos numismatónimos da
BulgáriaI e da ooméniaI elrAfpp adopta as grafias lev e leuI apresentando os
plurais leva9 e leiI respectivamente Ecom as respectivas referências «búl.» e
«romn.»F. aado que o modo como é feita a flexão de número varia muito de
língua para línguaI copiar o plural da língua de origem não me parece uma boa
metodologiaI pelo menos no que a critérios de transparência e consistência
concerne. koteJseI desde logoI queI para haver coerênciaI esse mesmo princípio
teria de ser adoptado para todos os numismatónimos e não apenas para alguns.
AssimI teríamosI tomando como base as grafias oficiais e reportandoJnos
apenas às fontes consultadasI dois leva Ea par de um levFI dois lei Ea par de um
leuFI dois leke Ea par de um lekFI dois tolarjev Ea par de um tolarFI dois sheqalim
Ea par de um sheqelFI dois latu Ea par de um latsFI dois zlotich Ea par de um zlotiFI
dois maloti Ea par de um lotiF ou dois emalangeni Ea par de um lilangeniF. Muitas
destas formas plurais não têm verbete no aicionário eouaissI ao contrário de lev
e de leu. ko limiteI o critério da consistência implicaria respeitar a pluralização
de origem de todos os termos importadosI o que implicaria um esforço de
memorização gigantesco para os utilizadores da língua.
bm conclusãoI considero que o processo de aportuguesamento ganha Eque
mais não seja em simplicidadeF se primeiramente se conformar com a ortografia
portuguesa a forma singular dos numismatónimosI para depois a tomar como
baseI fazendoJse o plural seguindo as regras gerais de pluralização do
português e não as da língua original.
2.P.2. oomanização de alfabetos não latinos
ls numismatónimos – como os glossónimos ou os etnónimosI por exemplo
– colocam o problema particular da apropriação pelo léxico do português de
termos importados de uma grande multiplicidade de línguas do mundoI muitas
das quais possuem sistemas de escrita que não usam o alfabeto romano. Como é
9 Também o socabulário da Academia Brasileira de ietras E2MM9F e o aicionário Aurélio registam
este plural.
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naturalI isto levanta questões complexasI que não estão de modo algum tratadas
– aliásI nem sequer são mencionadas – nos acordos ortográficos.
bscreveu Óscar iopes que «a transcrição Ee não a impossível transliteraçãoF
de nomes russosI árabes ou chinesesI por exemploI deve ser objecto de normas
especiais que evitem casos de simples decalque de transcrições francesas ou
inglesas» EÓscar iopesI «l Acordo lrtográfico»I em Castro et al.I N98TW NPPF.
kos meios de comunicação socialI que têm frequentemente de referir nomes de
cidades ou de povosI por exemploI o assunto ganha especial relevância. morémI
não encontrei qualquer referência a esta questão nos livros de bstilo do múblico e
da iusaI por exemplo. gá os jornais brasileiros de maior difusão – e. g. gornal do
BrasilI l dlobo e colha de p.maulo – preconizam «para os nomes estrangeiros de
línguas que não usam o nosso alfabetoI xo emprego de uma] grafia aproximada
do som da palavraI sem imitar a grafia inglesa ou francesa.»NM
Temos então um primerio critério a ponderarW usar uma grafia o mais
aproximada possível do som da palavraI dentro do sistema ortográfico do
portuguêsI sem imitar grafias estranhas ao nosso idioma. Tal critério levarJnosJ
iaI por exemploI a grafar o som xk] sempre por c ou qu e não com k Eexcepto
eventualmente nos casos de antropónimos e topónimosI previsto nos AcordosF –
e. g. taca e não taka. A aplicação deste critério requer conhecimentos técnicos de
fonética eI idealmenteI das particularidades gramaticais das diversas línguas
locaisI que muitas vezes não está ao alcance dos agentes de normalização. keste
estudoI recorri frequentemente a gravações com a articulação local para motivar
algumas opçõesI o que penso ser um caminho defensável.
kão se podeI contudoI descurar o facto de que muitas línguas Ee. g. o
chinês ou o japonêsF têm sistemas de romanizaçãoI oficiais ou amplamente
divulgadosI que utilizam regras próprias de escritaI muitas vezes não
coincidentes com a ortografia portuguesa. Muitos delesI aliásI parecem
inspirados no uso que a língua inglesa escrita faz dos caracteres latinos Ee. g.
uso de sh para representar o som xʃ]F. AssimI outro critério a equilibrar com o
critério fonético é o das transcrições ou transliterações oficiaisI em caracteres
romanos. keste estudoI tentei dar sempre conta das transcriçõesI ou
transliteraçõesI oficiaisI recorrendo por exemplo a formas estampadas nas
próprias notas e moedas.
oefiraJse ainda a importância do uso da língua inglesa por parte das
autoridades dos vários países com numismatónimos escritos em caracteres não
NM A citação é do gornal do BrasilI mas a norma tem o mesmo conteúdo nos três jornais; a de l
dlobo é praticamente a mesma e a da colha de p. maulo acrescentaW «iembreJse de que muitos
topônimos russos chegaram ao português através de outras línguas e não diretamente do russo»
Ecf. httpWLLpt.wikipedia.orgLwikiLTranslitera%CP%AT%CP%APoF.
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latinos. As páginas oficiais dos Bancos Centrais deI por exemploI o AfeganistãoI
a ArméniaI o AzerbaijãoI o BangladecheI a BulgáriaI o ButãoI o Cazaquistão ou a
Coreia do pulI só usam o inglês como língua estrangeira. Além dissoI alguns
deles têm procedimentos que requerem alguma filtragem. mor exemploI o Banco
kacional da BulgáriaI na sua página em inglêsI não usa o plural transliterado do
seu numismatónimoI que seria leva Ede леваFI antes usa um plural anglicizadoI
levs Ecf. e. g. httpWLLwww.bnb.bgLkotesAndCoinsLkACkotesCurrencyLindex.
htmF. bsta formaI apesar de estar numa página oficial búlgaraI não é búlgara Eou
melhorI não é transcrição do búlgaroFI é inglesa. bste facto deve ser tido em
conta pelos normalizadores.
bm sumaI na questão da romanização de alfabetos não latinos temos uma
situação de ausência de norma – explícita ou consuetudinária – o que dificultaráI
como veremosI em muito as propostas de aportuguesamento dos
numismatónimos. bsperemos que um dia os instrumentos normativos
preencham esta grave lacuna.
2.4. ls numismatónimos como palavras importadas e como
neologismos
A facilidade de deslocação para outros paísesI mormente em função do
processo de globalização a que assiste o mundo modernoI torna normalI como já
foi referidoI o contacto com moedas estrangeirasI cujos nomes naturalmente
entram no vocabulário activo dos falantes. fsto é válido para países com algum
movimento turísticoI ainda que não o seja para outrosI como a MongóliaI a
britreia ou o nuirguizistãoI por exemplo. AíI são aspectos da globalização das
relações internacionais que tornam os nomes das respectivas unidades
monetárias “activos” no léxico da línguaI ainda que eles não sejam conhecidos da
vasta maioria dos falantes. peja como forI há já algum tempo que se processa a
importaçãoI ou sejaI a introdução no léxico do portuguêsI de numismatónimos
Eque são categorialmente nomesF oriundos de léxicos de diversos países.
Ao entrarem no vocabulário da línguaI os numismatónimos inscrevemJse –
pelo menos numa primeira fase – no conceito de neologismoI ou sejaI «unidade
lexical que é sentida como novaI num determinado momento e registo
linguísticoI pelo falante médio da línguaI o que equivale a dizer que essa unidade
não pertencia ao vocabulário activo desse falante no momento imediatamente
anterior» EAntunes et al. 2MM4F. ko caso dos numismatónimosI como referiI há
que salvaguardar a questão de muitos deles não pertencerem ao vocabulário do
«falante médio da língua» Ecomo acontece com as moedas dos países menos
conhecidosFI o que – veremos – coloca alguns problemas relativamente à escolha
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da forma gráfica mais adequada para o seu registo na ortografia portuguesa.
TrataJse de «palavras de origem estrangeira»I sendo essa novidade do tipo
formalI isto éI «a sua forma significante é novaW E…F o neologismo apresenta uma
forma não atestada no estádio anterior do registo de língua» ECorreiaI N998W PF.
mor outro ladoI estamosI neste casoI face ao subtipo de neologia denominativaI
«resultante da necessidade de nomear novas realidades Eobjectos E…FFI
anteriormente inexistentes» Eibid.F. lbviamenteI neste casoI não se aplica
literalmente a ideia de «objectos anteriormente inexistentes» Eque só será válida
para moedas novasFI mas uma forma modalizada como «objectos anteriormente
não referidos no universo da língua de importação».
ae forma a aferir o que no caso português pode ser claramente excluído do
conceito de «novidade linguística»I consultei algumas fontes lexicográficas
clássicasI relativamente antigas Eaté meados do século uuFI nomeadamenteW EiF o
socabulário lrtográfico da iíngua mortuguesaI da Academia das Ciências de
iisboaI de N94MI queI como já vimosI não contempla o termo numismatónimoI e
queI das RP moedas cujos nomes foram eleitos para este estudo Emuitas das
quais são moedas de países que nem sequer existiam à dataFI regista apenas
dois – iene e ouquia ou oqueá Ecf. observações abaixoF; EiiF o socabulário
lrtográfico oesumido da iíngua mortuguesaI da Academia das Ciências de
iisboaI de N94TI que não dá entrada a qualquer dos nomes de moedas deste
estudo; EiiiF o drande aicionário de Cândido de cigueiredo EN4.ª ediçãoI N949FI
dicionário de grande prestígio na épocaI que apresenta os seguintes verbetesI de
algum modo relacionados com o nosso objecto de estudoW
Bate nuantia malaiaI equivalente a 4MWMMM cruzados. Cf. c. Mendes mintoI
mergrinaçãoI c. us. Eao conc. batF Econc. = concani língua do território de
doaF
aramo Moeda de doaI anterior à dominação portuguesa.
clorim Moeda de prata ou de oiroI em vários países. rnidade monetária do
antigo império da ÁustriaJeungria e nos maíses Baixos. bm TimorI o
mesmo que rupia. ECast. florínF.
fene Moeda japonesa que equivalia a um escudo português. Eao jap. ienF.
iarim Antiga moeda da Índia mort. Moeda de prata na mérsiaW «cem larins
lhe deram os TurcosI que vale cada um quatro vinténs». Mestre AfonsoI
ftiner.I 8. Eao persa lariF.
luquia Antiga moeda de oiroI asiática. Cf. btiópia lr.I fI P4P ECp. oqueáF.
lqueá Antiga moeda da Índia mort. e da Abissínia. Antigamente também
se escreveu oquia. Cf. CastanhosoI Cristóvão da dama.
oupia Moeda da Índia e da mérsia. Eao indost. rupiyaF.
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As formas bateI dramoI florimI larimI ouquia L oqueá e rupia são aqui
arroladas – por mera curiosidade – pela sua parecença com as dos
numismatónimos actuais da TailândiaI ArméniaI eungriaI deórgiaI Mauritânia e
MaldivasI respectivamente. pobre se estas formas estão verdadeiramente
relacionadasI do ponto de vista etimológicoI com os numismatónimos actuais
dos países referidos Efacto que poderia merecer alguma consideração no
processo de aportuguesamentoFI ou se se trata de uma mera coincidência fónicaI
não estou neste momento em condições de me pronunciar. Tal estudo excede os
propósitos deste trabalho. aos nomes indicadosI apenas iene se mantém como
moeda actual de um paísI o gapão.
kos dicionários e vocabulários mais recentesI verificaJse uma preocupação
maior com o registo de numismatónimos. Com efeitoI muitos deles incluem a
grande maioria dos numismatónimos que constam da lista de trabalho desta
teseI o queI obviamenteI se relaciona com as novas necessidades dos falantesI
num tempo em que «o grande meio de difusão da norma é E...F a televisão»
EMateus e CardeiraI 2MMTW 2PF. koteJse queI ao serem registados nos dicionáriosI
os numismatónimos perdem – segundo critérios adoptados por muitos autores –
a sua qualidade de neologismosI passando a ser meros vocábulos Enão
neológicosF importados de outras línguas. pobre a relação entre neologia e
registo lexicográficoI importa ter presente que um dos «campos de aplicação
mais imediatos do trabalho neológico xé] a lexicografiaI pela necessidade de
actualizar os dicionários de língua geralI dada a evolução permanente das
línguas» ECabréI apud Correia et al.I 2MM4W 2F.
ae entre os procedimentos de que os termos importadosI de um modo
geralI podem ser alvoI creio que se aplica aos numismatónimos essencialmente a
«adaptação de tipo meramente ortográfico» Ecf. Correia N998FNNI adaptação essa
que se tem vindo a processar nos dicionários actuais. kelesI os numismatónimos
surgem frequentemente como estrangeirismosI um termo que aqui adopto no
sentido de «unidades de origem notoriamente estrangeira E...FI com adaptação
apenas parcial à língua de chegada ou sem qualquer vestígio de adaptação»
EAntunes et al.I 2MM4W RF.
CingindoJnos aos numismatónimosI verificamos que a sua integração nos
dicionários se tem processadoI a meu verI de forma pouco criteriosa EouI pelo
menosI sem critérios claros e bem definidosFI e por vezes com desrespeito por
normas bem estabelecidasI o que se traduzI por exemploI emW
NN kão estou a verI em relação aos numismatónimosI a possibilidade de procedimentos «de tipo
lexical»; quanto aos de «tipo morfológico»I apenas encontrei o termo «dolarização»I referido em
Antunes et al. E2MM4F.
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EiF registo de muitos numismatónimos sem referência à sua não
conformidade com a nossa ortografia; no aicionário da iíngua mortuguesa
ContemporâneaI da Academia das Ciências de iisboaI de 2MMNI os casos são
numerososW nomes com kI w ou y Ee. g. takaI wonI yuanFI nomes com h medial Ee.
g. bahtI dirhamFI nomes com terminações consonânticas ou com dígrafos não
permitidos na ortografia portuguesa ElevI birrI forintI shekelFI etc.; sobre as
desvantagens deste tipo de registoI cito Móia E2MM8FW «parece existir uma certa
confusão – em obras publicadas entre nós – entre palavras adaptadas e palavras
não adaptadas ao sistema gráfico do português. Acredito que para esta confusão
contribuam as práticasI a meu ver pouco transparentesI de vários dicionários –
como o da Academia das Ciências de 2MMNI infelizmente seguido já por outros –
de listar expressões em grafia estrangeira sem qualquer indicação de que essa
grafia não é portuguesa Ee de queI portantoI seguindo práticas comunsI teriam
de ser escritas em itálico ou entre aspasF. AssimI surgem naquele dicionárioI lado
a lado com as palavras grafadas em portuguêsI e sem qualquer notação especialI
formas como kitschI kilt e kitchenette. koteJse que esta prática não é seguida –
e bem! – em dicionários de referência como o eouaissI que as grafa em itálicoI
ou o AurélioI que as assinala com uma seta.» Epp. 2JPF;
EiiF registo de formas graficamente híbridasI não conformes nem com a
grafia da língua de origem nem com a grafia da língua de chegadaI como
acontece com a formação de certos plurais Ereferida na secção 2.P.NF; mais uma
vezI no aicionário da iíngua mortuguesa ContemporâneaI da Academia das
Ciências de iisboaI de 2MMNI encontramos formas com estas característicasI
como randsI dramsI takasI ngultrumsI yuansI wonsI kunasI etc.
Tendo em conta problemas deste tipoI o presente trabalho pretende chamar
a atenção para a urgência de pôr em acção outro dos três campos de aplicação
mais imediatos do trabalho neológico Ereferidos por CabréFW o da «planificação
linguísticaI pela necessidade de estabelecer critérios que servem de guia para a
criação de unidades lexicais novas. keste campoI a neologia será uma matéria de
intervenção para erradicar os estrangeirismos excessivamente traumáticos ou
excessivos num sistema linguístico e no quadro de uma política de
normalização» ECabréI apud Antunes et al.I 2MM4W 2F. l terceiro campo
considerado por Cabré – o da terminologiaI relacionado com a «necessidade de
criar unidades novas para designar e denominar os conceitos dos especialistas»
Eibid.F – é obviamente também relevanteI como já foi dito.
fmporta ainda discutir muito brevemente a questão da pertinência do
trabalho de adoptar às ortografias nacionais Eno casoI a portuguesaF termos
como os numismatónimos. Agindo um pouco como “advogado do diabo”I Manuel
PR
donzález donzález Eem CorreiaI Mineiro et al.I 2MMRW PF afirma que a
uniformidade lexical translinguística «tería a vantaxe de facilitar a
intercomprensión entre as linguasI polo menos nas chamadas linguas de
especialidade». moderá pensarJse que esta vantagem é evidente no caso dos
numismatónimosI dada a sua qualidade de instrumentos de troca internacionais
e dada a necessidade de os elementos de trabalho Ee. g. tabelas cambiaisF serem
universal e facilmente compreensíveis ElogoI preferencialmente em inglêsI
verdadeira língua franca internacional dos nossos diasF. kum sentido diverso
desteI porémI são as próprias entidades oficiais que produzemI por exemploI as
tabelas cambiaisI que sentem a necessidade de realizar adaptações às línguas
nacionais. Assim aconteceI por exemploI com a tabela de moedas fpl 42NTI
produzida pelo mortal da cinanças Eque se poderia ter limitado a decalcar a tabela
internacionalFI com o Boletim bstatístico do Banco de mortugal Ecom a
particularidade de as suas tabelas serem bilinguesFI com o Código de oedação
fnterinstitucionalI da rnião buropeiaI Anexo ATI com a Tabela de Moedas do
Banco Central do Brasil. l argumento queI no entantoI me parece definitivo para
distinguir compreensão universal de adaptação às línguas nacionais consiste em
que a citada norma fpl 42NT é um padrão internacional que define códigos de
três letras para as moedas correntesI sendo estes códigosI e não os nomes das
moedasI que facilitam a leitura e a tornam universal.
ceita esta distinçãoI restaJme concordar com donzález donzálezI que às
vantagens da uniformidade lexical translinguística logo contrapõe que tal
uniformização «encerra un serio perigoW atentaría tamén a longo prazo contra a
preservación da identidade das línguas» Eop. cit.F.
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P. aesignação de unidades monetárias EnumismatónimosF
em português
keste capítuloI começo por apresentarI na secção P.NI as fontes
consultadasI com base nas quais constituí o corpus de análise desta dissertaçãoI
e a lista completa dos registos relevantes encontrados nessas fontes.
peguidamenteI na secção P.2I discutoI caso a casoI as designações que se
afiguram mais problemáticasI do ponto de vista das questões ortográficas ou
léxicoJgramaticais já referidas no capítulo 2. bm P.PI apresento um quadro
sinóptico com os tipos de problemas mais relevantesI em que se destacamW
EiF questões de acentuação; EiiF questões associadas à grafia final das palavras
Eterminações no singular eLou no pluralF; EiiiF questões relacionadas com o uso
dos grafemas kI w e y; EivF questões relacionadas com o uso de outras
«combinações gráficas não peculiares à nossa escrita»; EvF outras questões.
Apresento aindaI nesta mesma secçãoI um quadro sinóptico com as propostas de
aportuguesamento de numismatónimos que me parecem preferenciais.
cinalmenteI em P.4I faço uma breve apreciação crítica global das fontes
consultadas.
P.N. contes consultadas e registos discrepantes de numismatónimos
l corpus de análise que considero neste trabalho é constituído pelas
denominações das moedas oficiais – ou melhorI pelo seu registo gráfico – em
diferentes instrumentosI que podem ser divididos em quatro tiposW
 tabelas Ede organismosF oficiais
 vocabulários oficiais
 dicionários de referência para a língua portuguesa
 obras de divulgação consideradas relevantes
mor normaI terei em conta apenas as unidades monetárias que se encontram
em circulaçãoI masI excepcionalmenteI poderei ainda considerar moedas que
foram recentemente retiradas de circulação Emas cujos nomes apareçam ainda
nas tabelas oficiaisF. mara referir as fontes escolhidasI usareiI doravanteI por
simplificaçãoI as siglas identificadoras apresentadas abaixo.
As tabelas de organismos oficiais utilizadas são as seguintes quatroW
 xBm] Banco de mortugal




EiiF fnstrução n º 2NL2MMN – Anexo u – Tabela de Moedas; disponível em
httpWLLwww.bportugal.ptLsibapLapplicationLappNLdocsNLhistoricoL
anexosL2NJ2MMNiN2.pdf
 xmc] mortal das cinançasI Tabela das MoedasW Codificação norma fpl
42NT Eactualizada em 2P.MP.2MM9; consultada em 2N.N2.2MN2F;
disponível em httpWLLwww.portaldasfinancas.gov.ptLdeL
ajudaLadCfLTABbiA_MlbaAp.pdf
 xCofJrb] buropa – l mortal lficial da rnião buropeiaI perviço das
mublicações da rnião buropeiaI Código de oedação fnterinstitucional –
Anexo AT Códigos das moedas Esituação em 4.N2.2MN2F; disponível em
httpWLLpublications.europa.euLcodeLptLptJRMMMRMM.htm#anJAfN
 xBCB] Banco Central do Brasil – mortal lficial – Câmbio e Capitais
fnternacionais – Taxas de câmbio – Tabela de moedas Esituação em
2N.N2.2MN2F; disponível em
httpWLLwww4.bcb.gov.brLpecLtaxasLbatchLtabmoedas.asp?id=tabmoeda
ls vocabulários oficiais de que me servi são os seguintes doisN2W
 xsABi2MM9] socabulário lrtográfico da iíngua mortuguesaI Academia
Brasileira de ietrasI pão mauloW dlobal bditoraI R.ª ediçãoI 2MM9.
 xsmim2MNM]socabulário lrtográfico do mortuguêsI divulgado no mortal da
iíngua mortuguesa Ewww.portaldalinguaportuguesa.orgFI do fnstituto de
iinguística Teórica e Computacional EfiTbCFI adoptado para efeitos da
aplicação do Acordo de N99M em documentos oficiais e no sistema de
ensino por oesolução do Conselho de Ministros n.º 8L2MNNI aiário da
oepúblicaI N.ª sérieI n.º NTI de 2R de ganeiro.
ko que respeita a dicionários de referênciaI optei por considerar três
portugueses – dois EACAabMfAI mloTlF que apresentam a particularidade de
possuir transcrições fonéticas das unidades lexicais e um que possui grande
divulgação em meios electrónicos EmofBboAMI baseado num aicionário da iello
bditoresNPF – e dois brasileirosI de reconhecido prestígio.
N2 Como foi referido no capítulo 2I também consultei também o socabulário lrtográfico oesumido
da iíngua mortuguesaI da Academia das Ciências de iisboaI de N94TI que não contém
numismatónimos relevantesI e o socabulário lrtográfico da iíngua mortuguesaI da Academia das
Ciências de iisboaI de N94MI que – além das formas já referidas em 2.4I iene e ouquia L oqueá –
contém apenas mais algumas formas EbirreI lequeI leveI manateI taca e somF queI muito
provavelmenteI não correspondem a designações de moedasI dado possuírem outras acepções
semânticas e a respectiva entrada não ser desambiguada Ecomo é critério do slimN94M quando há
homonímiaF. melo expostoI ignorarei doravante estes dois vocabulários.
NP pegundo a publicidade da empresaI trataJse do «dicionário de língua portuguesa mais
consultado na fnternet» e do «quinto site português mais visitado».
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 xACAabMfA] aicionário da iíngua mortuguesa Contemporânea da
Academia das Ciências de iisboaI bditorial serboI iisboaI 2MMN.
 xmloTl] drande aicionário da iíngua mortuguesa. Acordo lrtográficoI
morto bditoraI mortoI edição L reimpressão de 2MNM.
 xmofBboAM]aicionário mriberam da iíngua mortuguesaI 2MN2 Econsultado
em linhaI em httpWLLwww.priberam.ptLdlpoLdlpo.aspxF.
 xAroÉifl] Aurélio péculo uufI AkglpI Margarida dos C cboobfoAI Marina
Baird Ecoord. e ed.FI pão mauloW bditora kova cronteiraI N999.
 xelrAfpp] aicionário eouaiss da iíngua mortuguesaI elrAfppI António C
sfiiAoI Mauro pallesI versão em Ca N.M – aezembro de 2MMN Econteúdo
referido como sendo o da versão integral do aicionário eouaiss da
iíngua mortuguesaF.
Considerei ainda uma obra de divulgaçãoI que tem a particularidade de
conter uma tabela com os nomes das principais moedas estrangeirasW
 xMAfp] aicionário Mais. aa ideia às palavrasI pelecções do oeaderDs
aigestI iisboa bditoraI iisboaI N99S Eadaptação portuguesa de ie
aictionnaire mlusI pélection du oeaderDs aigestI N992F.
Além destas fontesI convém ainda notar queI como foi referido em N.4I
recorriI em casos pontuaisI a páginas electrónicas que possuem informação
sobre a pronúncia dos numismatónimos na língua original Ee. g. vouTubeI
tikipediaF e fiz uma recolha de imagens facJsimiladas de notas e de moedas Ecf.
Anexo ff adianteFI para obter as grafias Eou transliteraçõesF oficiais; nos casos em
que a grafia de origem não usa caracteres latinos e em que a transliteração não é
identificada nas notas ou moedasI recorri a outras fontesI nomeadamente e
sempre que possívelI as páginas oficiais dos Bancos Centrais Eem inglêsF.
peguidamente apresento um quadro com o registo de todos os
numismatónimos apresentados pelas doze fontes que acabei de referir. l
aspecto mais evidente a sublinhar é a acentuada discrepância de formas – e. g.
quatro diferentesI para a mesma pronúnciaI no caso de Angola EkwanzaI kuanzaI
quanzaI cuanzaF ou cinco diferentesI para duas pronúnciasI no caso de fsrael
EshequelI sheqelI shekel; zequelI zekelF; as moedas do Afeganistão e da China
são ainda particularmente variáveis. fstoI só por siI mostra que estamos perante
uma área onde a normalização linguística é necessária Eeu diria mesmoI urgenteF
e justifica de forma clara o contributo que a presente dissertação pretende dar.
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nuadro N. kumismatónimos – comparação das grafias adoptadas
por instituiçõesI vocabulários oficiaisI dicionários de referência e outras fontes relevantes
fkpTfTrfÇÕbp slCABriÁoflp afCflkÁoflp ab obcboÊkCfA lrTolp
mAÍpbp Bm mc CofJrb BCB smim2MNM sABi2MM9 elrAfpp AroÉifl mloTl ACAabMfA mofBboAM MAfp





afegane afeganeI afgane afegâni afegâniI afegane  afegane
África do pulI
iesotoI kamíbia
rand rand rand rande rand  rand  rand rand rand rand
Albânia lek lek lek lek lek lek lek lek  lek lek lek
Angola kwanzaI
kuanza






cuanza kwanza kwanza kwanzaI
cuanza
quanza
Arménia dram dram dram dram dram    dram dram  
AzerbaijãoI
Turcomenistão
manat manat manat manat manat    manat manat  
Bangladeche taka taka taka taca taka  taca taka taka taka  
Bulgária lev lev lev lev lev lev lev lev lev lev leva lev
Butão ngultrum ngultrum ngultrum ngultrum ngultrum ngultrum ngultrum  ngultrum ngultrum ngultrum 

















won won won won won won won  won won wonEsF won
Costa oicaI bl
palvador
colon colon colón colon colón; colon colón colom colomI colón colón colon  colónI
colombo
Croácia kuna kuna kuna kuna kuna    kuna kuna kuna 
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nuadro N. kumismatónimos – comparação das grafias adoptadas
por instituiçõesI vocabulários oficiaisI dicionários de referência e outras fontes relevantes Econt.F
fkpTfTrfÇÕbp slCABriÁoflp afCflkÁoflp ab obcboÊkCfA lrTolp




dirham dirham dirham dirham dirham dirrãI dirham dirrãI dirém  dirham dirham dirameI
dirham
dirham
britreia   nakfa nakfa     nakfa  nakfa 
bslovénia tolar tolar  tolar tolar tolar tolar tolar tolar tolar  tálero
bstónia coroa kroon  coroa   coroa    coroa 
btiópia birr birr birr birr birr  birr birr birr birr  birr




dâmbia dalasi dalasi dalasi dalasi dalasiI dalase    dalasi dalase  dali
dana cedi cedi cedi cedi cedi cedi cedi cedi cedi cedi  
coupon   cupon coupon    cupon   deórgia  larl lari lari lari lari lari lari lari   






gurde gurde gurde gurde gourde
eungria forint forint forint forint forint forinte forinte forinte forint forint  florim
fsrael shequel shekel shekel shekel shekelI zekelI
zequel




gapão iene yen iene iene ieneI yen ieneI yen ieneI yen iene ieneI yen ieneI yen ieneI yen iene
iaos kip kip kipe quipe kip  kip  kip kip kipEsF novokip
iesoto loti loti loti loti loti loti loti  loti loti  
ietónia lats lats lats lat lats lates   lats atsI lats  
Madagáscar ariary ariary ariari ariary     ariari   ariary
Malásia ringgit ringgit ringgit ringgit ringgit  J  ringgit ringgit  ringgit
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nuadro N. kumismatónimos – comparação das grafias adoptadas
por instituiçõesI vocabulários oficiaisI dicionários de referência e outras fontes relevantes Econt.F
fkpTfTrfÇÕbp slCABriÁoflp afCflkÁoflp ab obcboÊkCfA lrTolp
mAÍpbp Bm mc CofJrb BCB smim2MNM sABi2MM9 elrAfpp AroÉifl mloTl ACAabMfA mofBboAM MAfp
MaláuiI Zâmbia kwacha kwacha kwacha quacha kwacha J kwachaI
cuacha
cuachaI kwacha kwacha kwacha kwacha kwacha
Maldivas rufyaa rufyaa rupia rufia rupia rupia rupia rupia rupia rupia  refiyaa
Mauritânia ouguiya ouguiya ouguiya uguia ouguiya    ouguiya ouguiya  ouguiya
MoldáviaI
ooménia
leu leu leu leu leu leu leu leu leu  leu 
Mongólia tugrik tugrik tugrik tugrik tugrik  tugrik  tughrik tugrik  tughrik
Myanmar kyat  kyat quiate kyat  quiat  kyat kyat kyat kyat
kicarágua cordoba córdoba córdoba cordoba córdoba córdoba córdoba córdoba córdoba córdoba córdoba córdoba
mapuásiaJkova
duiné
kina kina kina kina kina  kina  kina kina kina 
meru inti   inti   inti  J   
molónia zloti zloty zlóti zloty zlótiI zloty zloti; zlóti zloty zloti zlotyI zlóti zloti zloty zloty
nuirguizistão som som som som ? ?  som som som  
puazilândia lilangeni lilangeni lilangueni lilangeni lilangeni lilangeni lilangeni lilangeni lilangeni   emalangeni
Tailândia baht baht baht bath baht  baht baht baht baht baht bahtI tical
Tajiquistão  somoni somoni somoni     somoni   
Tonga pa’anga pa’anga paanga paanga paanga paanga paanga  pa’anga pa’anga  
rcrânia hryvnia hryvnia hryvnia hryvnia hryvnia    hryvnia   
rcrânia karbovanet   karbovanets karbovanet    karbovanet karbovanet  
rsbequistão sum sum sum som sum   sum  sum  
sanuatu vatu vatu vatu vatu vatu  vatu  vatu vatu  vatu
sietname dong dong dong dongue dong  dong dong dong dong  dong
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P.2. aiscussão de designações problemáticas
e propostas de aportuguesamento
kesta secçãoI farei uma apresentação dos numismatónimos que colocam
questões Epredominantemente ortográficasF com interesse especial. mor
facilidadeI a apresentação é feita por ordem alfabética dos países a que as
unidades monetárias estão associadasI e os numismatónimos são registados nas
suas versões simplificadas e não na sua nomenclatura completa Ee. g. leu e não
novo leu da ooméniaI como é registadoI por exemploI pelo Banco de mortugalF.
mor vezesI são discutidos numismatónimos que já não correspondem à actual
moeda oficialI por desta ter havido mudança relativamente recente no país Ee. g.
meruF; faço essa discussão sempre que o numismatónimo correspondente à
moeda obsoleta ainda ocorre em uma ou várias das fontes consultadas; podeI
poisI darJse o caso de ser analisado mais de um numismatónimo Eo antigo e o
novoF para um mesmo paísI como aconteceI por exemploI com a deórgia e o
iesoto.
pobre a metodologia seguida nesta secçãoI remeto para a secção N.4 acimaI
onde a mesma está genericamente caracterizada.
rma breve nota sobre a sinalização – nas fontes consultadas – das formas
que têm de ser consideradas importações não aportuguesadas de outras línguas
Eisto éI genuínos “estrangeirismos”I na acepção aqui adoptada – cf. 2.4F. As
práticas são muito diferentesW EiF as fontes institucionais EBmI BCBI mc e CofJrbF
não fazem – infelizmente – qualquer distinção entre formas aportuguesadas e
não aportuguesadas graficamente; EiiF entre as fontes lexicográficasI sABi2MM9I
mloTl e MAfp também não fazem qualquer tipo de distinção; EiiiF de entre as que
assinalam os genuínos “estrangeirismos”I elrAfpp distingueJos com itálicoI
AroÉifl por meio de uma seta EFI ACAabMfA e mofBboAM pela menção da
língua em que estão escritos e smim2MNM por meio da menção «estrangeirismo»
no verbete relevanteI referindo um «aicionário de bstrangeirismos» de que
constarão «todos os empréstimos não adaptados ortograficamente Eisto éI que
não respeitam a grafia do portuguêsI ou a relação entre grafia e pronúnciaF».
Ainda sobre marcas especiais relevantes para o nosso estudoI vejaJse adiante
EP.4F o sistema de remissões do dicionário elrAfpp.
montualmenteI na discussão que se segueI farei referência a dados de
corpora. rtilizarei apenas registos do corpus português CbTbMmúblicoI embora
reconheça a conveniência em indagar noutros corpora. A inclusão destes dados
pretende realçar a importância dos dados de utilização da língua na reflexão
linguística e nas opções de normalização. ae um modo geralI esses dados
confirmam a “juventude” do tema deste estudo Ecomo jovens são muitos dos
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países em que as moedas referidas circulamF e a fraca divulgação de muitas
unidades lexicais Eo que se compreendeI já que nem todos os países são destinos
turísticos comuns e nem toda a gente tem a possibilidade de viajar e contactar
com as moedas de outros paísesFW para N9 das moedas que consideroI não
encontrei qualquer registo de formas no corpus CbTbMmúblico; para outras N4I
encontrei menos de NM registos.
AcbdAkfpTÃl
drafias registadasW
EiF afegane EBCBI smim2MNMI sABi2MM9I elrAfppI AroÉiflI ACAabMfAI
MAfpF;
EiiF afgane EAroÉiflF;
EiiiF afegani EmcI smim2MNMF;
EivF afegâni ECofJrbI mloTlI ACAabMfAF;
EvF afghani EBmF;
EviF afgani Esmim2MNMF.
Transliteração oficialW afghaniI pl. afghanis Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
Com nada menos que seis formas diferentes registadasI trataJse certamente
de um numismatónimo recordista! l Banco de mortugal é a única fonte que o
regista na sua grafia original oficial Epor transliteraçãoFI ou sejaI a única que não
propõe uma forma aportuguesada. As outras fontes propõem diferentes formas
de aportuguesamento queI neste casoI são particularmente numerosasW cinco.
CuriosamenteI algumas fontes admitemI elas própriasI variação Ee. g. afegane e
afgane xAroÉifl]I afegâni e afegane xACAabMfA]F.
As diferenças entre as formas aportuguesadas envolvem três aspectos fonoJ
gráficosW
J A acentuaçãoW duas formas têm a sílaba tónica ni – afganiI afegani
Exɐfɨgɐni]F; noteJse que terminam em i e não exibem nenhum acento gráficoI
pelo que têm de ser consideradas oxítonas; as outras três são paroxítonasI com a
sílaba tónica ga – afegâniI afeganeI afgane; noteJse que a primeira forma termina
em iI pelo que o acento gráfico EcircunflexoI neste casoF é necessário para
assinalar a vogal tónica da penúltima sílaba. A pronunciação local Ecf.
httpsWLLwww.youtube.comL watch?v=dsMkqSablr4I aos cerca de NT”F parece
corresponder a uma palavra oxítonaI pelo que – se este critério fosse adoptado –
a escolha deveria ser feita entra as duas primeiras formas referidas.
J A vogal final Eda palavraFW três formas recorrem à vogal iI correspondente
ao fonema xi] – afegani e afgani EoxítonasFI afegâni EparoxítonaF; duas formas
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recorrem à vogal eI correspondente em mortugal ao fonema xɨ] e no Brasil ao
fonema xi] – afeganeI afgane. mor outras palavrasI no Brasil – mas não em mortugal
– as formas afegane e afegâni são homófonas. ko espírito dos acordos
ortográficos lusoJbrasileirosI parecemJme de evitar formas gráficas que apenas
sirvam um paísI quando há a possibilidade de se recorrer a uma grafia que serve
de igual modo as diferentes nações lusófonas. AssimI para a pronúncia final
xgɐni]I o BrasilI à semelhança de mortugalI deveria adoptar a grafia afegâni Eque
serve os dois paísesF e não afegane Eque só serve o BrasilF. morémI se a pronúncia
da palavra forI em mortugalI xɐfɨgɐnɨ]I a forma afegane Eproposta pelas fontes
portuguesas smim2MNM e MAfpF é a que mais se adequa Eservindo os dois paísesI
ainda que com variação de pronúncia entre elesF.
J A vogal entre as consoantes f e gW o dicionário AroÉifl Eainda que num
verbete secundárioI que remete para afeganeF e o smim2MNM propõem as formas
sem vogalI afgane e afganiI respectivamenteI paralelas neste aspecto à
transliteração original do numismatónimo. mareceJme queI essencialmente por
razões de tradiçãoN4I estas formas não devem ser consideradas variantes a ter em
contaW recordeJse que os vocabulários – e o dicionário – da Academia das
Ciências de iisboa só registam formas com e para palavras associadas ao país em
causa – e. g. AfeganistãoI Afegãs – e que o vocabulário da Academia Brasileira de
ietras EsABi2MM9FI que normaliza a grafia no BrasilI procede de igual modo com
as palavras associadas ao Afeganistão – afegãI afeganeI afegânicoI afeganitaI
afegão. Assim sendoI não se observa qualquer vantagem na introdução de grafia
alternativa sem e Ecomo afgane ou afganiF em vocábulos aportuguesados.
oesumindoI no caso da moeda oficial do AfeganistãoI parece existir variação
fonética que justifica Eem mortugalF três variantesW afegane Exɐfɨgɐnɨ]FI afegâni
Exɐfɨgɐni]F e afegani Exɐfɨgɐni]F. koteJseI marginalmenteI que a grafia Afeganes
está consagrada no smimN94M como etnónimo masculino Eem alternativa a
AfegãsFI sendo Afegãos o etnónimo actualmente mais difundido. eavendo que
optar por uma forma preferencialI a escolha recairá sobre afegâni Epor ser
paroxítona – ou sejaI em conformidade com a acentuação mais comum do
português – e por servir bemI com essa formaI pronúnciasJpadrão válidas tanto
em mortugal como no BrasilF ou sobre afeganiI forma queI fazendo fé nos
elementos obtidosI é mais conforme com a língua de origem.
N4 aados do corpus CbTbMmúblicoI mostram um registo residual das formas sem e entre f e g Eem
palavras relacionadas com o país L povo em causaFI em comparação com as que usam esse eW
apenas NR registos de afgãI afgãoI afgãsI afgãos para um total de NNP8 das formas afegãI afegãsI
afegãoI afegãos e afeganiI afeganisI o que corresponde a menos de N%. koteJse que estas duas
últimas formasI que respeitam mais obviamente ao numismatónimoI somam apenas 4 ocorrências.
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A forma não aportuguesada escolhida pelo Banco de mortugal EafghaniF deveI
na minha opiniãoI ser evitadaI uma vez que sou defensor da utilização de
aportuguesamentosI pelo menos sempre que estes sejam simples e de fácil
reconhecimentoI como é o caso.
ÁcofCA al pri Ee ibplTl e kAMÍBfAF
drafias registadasW
EiF rand EBmI mcI CofJrbI smim2MNMI elrAfppI mloTlI ACAabMfAI mofBboAMI
MAfpF;
EiiF rande EBCBF.
aesignação oficialW rand; sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
A grafia rand – dada a terminação em d Esó admitida nos acordos
ortográficos para certos antropónimos e topónimosI como aavidI Cid ou MadridF
– não pode ser considerada aportuguesada. AssimI a forma apresentaJse como
um estrangeirismo não adaptado Ecomo notaI por exemploI o smim2MNMF. ls
dados recolhidos no corpus CbTbMmúblico – T8 ocorrências de rand L rands EP
das quais assinaladas com aspasF contra N49 de rande L randes – denotam uma
consciência claramente maioritária dos utilizadores da língua em relação a esse
facto.
l Banco Central do Brasil revela compreensão de quão simples e
completamente improblemático é o aportuguesamento deste numismatónimoW
rande. mareceJmeI poisI que as autoridades portuguesas e os lexicógrafos devem
propor e difundir essa formaI relegando para segundo plano a forma estrangeiraI
não adaptadaI rand.
nuanto ao pluralI impõeJse uma nota genérica Eretomando o que já foi dito
em 2.P.NFW pareceJme que faz sentido que os aportuguesamentos incidam
sempre sobre as formas singulares dos numismatónimos e que o plural destes
siga as regras gerais de pluralização do português e não as da língua original. pe
adoptarmos este princípio de simplificação e de clareza no sistema morfolexical
do portuguêsI o numismatónimo rande terá um plural regular em portuguêsW
randes.
AiBÂkfA
drafia única registadaW lek EmcI CofJrbI smim2MNMI sABi2MM9I elrAfppI
ACAabMfAI mofBboAMI MAfpF.
Transliteração oficialW lekI pl. lekë Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e moedasF.
bvidentementeI a grafia lek – dado o uso do grafema k Esó admitido para
certos antropónimosI topónimos e siglasF e a sua posição final absoluta – não
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está aportuguesadaNR. Tendo em conta as possibilidades de grafar o som xk] em
português Equ antes de eI i e c antes de outros grafemasFI o aportuguesamento
desta unidade monetária também é simples e não problemáticoW leque. Como no
caso anterior – e em todos os casos de aportuguesamento semelhantes –I o plural
deverá seguir as regras gerais de pluralização do portuguêsI ou sejaI leques Enão
tendo em conta o plural da língua originalI lekëF.
koteJseI marginalmenteI que o facto de haver uma palavra homónimaI de
significado distinto E“abanico”FI não é factor impeditivo relevante para o
aportuguesamento lequeI uma vez que se trata apenas de mais um entre
milhares de casos em que a desambiguação será feitaI na produção oral e na
escritaI pelo contexto. mareceJmeI poisI como no caso anteriorI que as
autoridades portuguesas e os lexicógrafos devem propor e difundir esta formaI
relegando para segundo plano a forma não adaptada lek Eassinalada como
estrangeirismo não adaptado no smim2MNM e nos dicionários AroÉifl e




EiF kwanza EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI elrAfppI mloTlI ACAabMfAI
mofBboAMF;
EiiF kuanza EBmI elrAfppF;
EiiiF quanza Esmim2MNMI MAfpF;
EiiiF cuanza Esmim2MNMI elrAfppI AroÉiflI mofBboAMF.
aesignação oficialW kwanzaI pl. kwanzas Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
bste numismatónimo coloca o problema especial do uso de kI w e y
Ediscutido em 2.2.NF. Como já se disseI o Acordo de N99M acrescenta aos casos
excepcionais em que é admitido o uso destes três grafemas os
«topónimosLtopônimos originários de outras línguas e seus derivados» EAcordo
de N99MI Base fI 2. bF e faz menção – apenas no Anexo ff – a que uma das razões
para introduzir estas três letras EexplicitamenteF no alfabeto é que «nos países
africanos de língua oficial portuguesa existem muitas palavras que se escrevem
com aquelas letras».
NR aeste factoI a partir dos dados recolhidos no corpus CbTbMmúblicoI não parece haver uma
consciência generalizadaW apenas 2 das 22 ocorrências assinalam os termos lek L leks Eesta última
uma forma híbridaI pois o plural albanês não se faz com adição de sF com aspas.
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nuanto à norma da toponímiaI embora os numismatónimos não sejam
abrangidos por elaI acaba por se criarI neste caso particularI um problemaI já que
o nome da moeda está relacionado com um topónimo. Talvez não tenha lógica
que o nome do rio e da região EtopónimosF seja hwanza e o nome da moeda sejaI
por exemploI cuanzaI ou viceJversa. nuanto à possibilidade de grafias
excepcionais para palavras de origem africanaI vejamJse os reparos de e. g. Móia
E2MM8FI referidos em 2.2.N.
TrataJse de um numismatónimo que apresenta um elevadíssimo grau de
variação Emeramente ortográficaI sem diferenciação fonéticaF nas fontes. l
smim2MNM admite três grafias – kwanzaI quanzaI cuanza –I assinalando a primeira
como estrangeirismo. TodaviaI não sabemos se todas elas correspondem a
numismatónimosI já que também podem ser etnónimos ou gentílicos. ko
dicionário elrAfppI o numismatónimo de Angola é registado de três formasW
kwanzaI kuanzaI cuanza Emas não quanzaF; o dicionário não usa o tipo itálico nos
verbetes Ecomo faz quando se trata de palavras de uma língua estrangeiraF e
parece privilegiar as duas primeiras formasI com kI em detrimento da terceira
Eforma com verbete não descritivoF. As duas formas apresentadas pelo Banco de
mortugal constam de um mesmo documento Eo Boletim de aezembro 2MN2FW
kwanzaI no quadro a N.P Ep. N9PFI e kuanzaI no índice e no texto. drafando
kwanzaI o dicionário mloTlI aparentemente com pouca coerênciaI atribui a
origem do termo a «CuanzaI nome de um rio angolano». cinalmenteI o dicionário
AroÉifl faz curiosamente o contrárioW admite a forma de numismatónimo
cuanzaI à qual atribui origem no «topónimo hwanza Eprincipal rio do interior de
AngolaF». Como se vêI as discrepâncias entre instrumentos são enormes!
bmbora aparentemente tal se tenha apagado da memória lexical de grande
parte dos portugueses Ea crer nos menos de N4% de ocorrências no corpus
CbTbMmúblicoFI a forma cuanza é uma palavra aportuguesada com tradição Ecf.
«socabulário lnomástico»I do sACiN94MFI devendo ser ela a escolhidaI na minha
opiniãoI para grafar o numismatónimo angolano. palvaguardoI naturalmenteI
questões de natureza sociopolíticaI como o direito do povo angolano de escolher
a grafia do nome da sua moeda. bm todo o casoI sendo a ortografia em Angola
regida por acordos ortográficos comuns a mortugalI tal só parece fazer sentido se
as bases Edos acordos subscritos por este paísF contemplarem explicitamente
essa possibilidadeI o que – até agora – não aconteceu.
AoMÉkfA
drafia única registadaW EiF dram EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI mloTlI
ACAabMfAF.
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Transliteração oficialW dramI drams pl. Esegundo httpWLLwww.cba.amLenL
pitemagesLncbrabanknotescirculated.aspxF.
l smim2MNM apresenta Eà data da minha consultaF as formas dram Esing.F e
drans Epl.FI associandoJas ao paradigma flexional de marfim. TrataJse claramente
de um erro do smim2MNMI uma vez que a pluralização –mLJns em português só é
válida para palavras terminadas em eI iI o ou u Ecf. bem L bensI fim L finsI dom L
donsI atum L atunsFI não em a Ecf. romã L romãsF. AssimI para a pronúncia xdɾɒ̃] L
xdɾɒ̃ʃ]I apenas as formas drã Esing.F L drãs Epl.F respeitam as normas ortográficas
do português. Acresce que o smim2MNM não regista dram como estrangeirismo
Eao contrário de e. g. dirham Esing.F L dirhams Epl.FI pelo que parece legítimo
supor que a está a considerar como uma forma aportuguesada – de modo
deficienteI como já referiI pois nenhuma forma nominal pode ter a terminação –
am em portuguêsF. Como o par dram L drans não respeita a ortografia do
portuguêsI só poderia ser válido Ecomo estrangeirismoF se representasse as
transliterações oficiais da ArméniaI o que não parece ser o caso.
l Código de oedação fnterinstitucional da rnião buropeia EAnexo TF
propunha um aportuguesamento Eque se perdeu com a uniformização do Anexo
RI em meados de 2MN2I referida na secção P.4F envolvendo a adição da vogal
final eW drame. bsta grafia assume uma articulação de m como consoante e não
como diacrítico de nasalização da vogal anteriorI correspondendo à pronúncia
xdɾɒmɨ]I próxima aliás da pronúncia original arménia Esegundo a gravação
httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=vlltkjf4dncI aos cerca de 2N”F. bsta forma
está perfeitamente bem integrada no sistema gráfico do português. mareceJmeI
poisI que as formas drame Esing.F e drames Epl.F devem ser as adoptadas e
difundidas por todas as autoridades portuguesas.
AZboBAfgÃl Ee TroClMbkfpTÃlF
drafia única registadaW manat EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI mloTlI
ACAabMfAF
Transliteração oficialW manatI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
A grafia manat – dada a terminação em t Esó admitida nos acordos
ortográficos para certos antropónimos e topónimosI como CalecutF – não está
aportuguesada EsendoI aliásI registada como estrangeirismo no smim2MNMF.
AparentementeI a sílaba tónica da palavra na língua original é ma Ecf. aos cerca
de 4”I a gravação em httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=mCv4e_MCnubF. morémI
é a sílaba na que aparece registada como tónica em fontes portuguesasI
nomeadamente no dicionário ACAabMfAI que apresenta a transcrição fonética
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xmanat] EsicF. marece evidente queI em qualquer dos casosI um
aportuguesamento desta forma passa pela junção da vogal final e Eevitando a
terminação em tF. oesta decidir se a acentuação se deve manter proparoxítona –
mánate Esing.F L mánates Epl.F –I aparentemente mais próxima da língua azeriI ou
deve passar a paroxítonaI seguindo o padrão acentual mais comum da língua
portuguesa – manate Esing.F L manates Epl.F JI alteração que constitui em si
mesma uma forma de aportuguesamento.
BAkdiAabCeb
drafias registadasW
EiF taka EBmI mcI CofJrbI smim2MNMI AroÉiflNSI mloTlI ACAabMfAF;
EiiF taca EBCBI elrAfppFNT.
Transliteração oficialW takaI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
pobre a ilegitimidade do uso de k em palavras aportuguesadas que não
estão nas situações especiais previstas nos Acordos lrtográficosI como é o caso
dos numismatónimosI já teci as considerações relevantes na secção 2.2.N. Tendo
em conta o que aí ficou ditoI a grafia taka corresponde a um estrangeirismo não
adaptado graficamente ao português Eo queI certamente por lapsoI o smim2MNM
não assinalaFI pelo que deverá ser sempre registada em itálico ou entre aspasN8. A
aplicação da norma que estabelece que «o k é substituído por qu antes de eI i; e
por c antes de qualquer outra letra» Efnstruções N94RI PF permite aportuguesarI
sem qualquer problema o numismatónimo em causaI como propostoI aliásI pelo
BCB e pelo elrAfpp Eseguindo este dicionário um princípio que não aplica de
forma consistente a outros numismatónimosFW taca Esing.FI com um plural regular
em portuguêsI tacas. A posição do acento EparoxítonaF não apresenta neste caso




EiF lev EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI sABi2MM9I elrAfppI AroÉiflI
mloTlI ACAabMfAI MAfpF;
NS Apenas na versão escrita; o verbete não existe na versão em linha.
NT Admito que o registo taca do sABi2MM9 não se refira ao numismatónimoI já que existem outras
acepções para tacaI particularmente no mBI e é apenas feita uma entrada no vocabulário.
N8 ko corpus CbTbMmúblicoI há apenas R registos desta forma com k Etodos pluraisI mas apenas P
com s finalFI não havendo registo de quaisquer outras formas.
RM
EiiF leva EmofBboAMFN9.
Transliteração oficialW levI pl. leva Esegundo httpWLLwww.merriamJ
webster.comLdictionaryLlevF.
ClaramenteI a grafia lev não está aportuguesadaI dada a terminação em v
Enão prevista nos acordos ortográficos para nenhuma palavra portuguesaF. Assim
sendoI vocábulos que terminem em v devem ser considerados estrangeirismos
Enão adaptadosF e como tal assinalados nas obras lexicográficas. lraI das fontes
lexicográficas consultadas que assinalam os numismatónimos com grafia não
portuguesa – smim2MNMI elrAfpp e AroÉifl –I estranhamente nenhuma assinala
lev como estrangeirismo.
bstamos aqui perante mais um caso de aportuguesamento não
problemáticoI que apenas requer a adição de uma vogal finalW leve. nuanto ao
pluralI defendemosI como já foi dito em 2.P.NI a sua regularização na morfologia
do português – ou sejaI leves – e não a consideração da forma plural da língua
originalI leva Ecomo fazem as fontes brasileiras sABi2MM9I elrAfpp e AroÉiflF.
A propósito deste plural búlgaroI vejaJse a gravação em
httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=ij9js4f_ulcI que refere a forma singular xlɛv]
aos R’NM” e a forma plural xlɛvɐ] aos 2P”I e ainda a transliteração do cirílico
correspondente à forma pluralI leva.
oesta referir que o plural proposto pelo smim2MNM – levs – assume uma
forma híbridaI que julgo ser de evitar a todo o custoW envolve adição de s Ecomo
em português e não com em búlgaroI com indicação de que a palavra segue o
paradigma flexional de casaFI mas não há aportuguesamento da base EmantendoJ
se levI em vez de leveF.
BrTÃl
drafia única registadaW ngultrum EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI sABi2MM9I
elrAfppI mloTlI ACAabMfAI mofBboAMF.
Transliteração oficialW ngultrumI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
A transcrição fonética apresentada pelo dicionário ACAabMfA é xnguɫtrũ]I
ou sejaI este dicionário registaJa como uma forma oxítona com vogal nasalI
comparável a atum ou algumI o que permite considerarJse aportuguesada a
forma Esem acentos gráficosF ngultrum. l plural desta forma apresenta alguma
variação nas fontes consultadas. l dicionário ACAabMfA opta pela forma
ngultrumsI de modo Ecreio queF indefensávelI uma vez que este plural não é bem
formado em português e só se justificaria se fosse válido para as transliterações
N9 TrataJse certamente de confusão com a forma plural búlgara.
RN
oficiais Eo que não é o casoF. l smim2MNM Edando marfim como paradigma
flexionalF apresenta a pluralização normal do português Epara o singular em que
se baseiaFW ngultruns. As fontes sABi2MM9I elrAfppI mloTl e mofBboAM não
apresentam propostas de pluralização.
nuando comparamos as propostas de aportuguesamento acima com a
pronúncia local – disponível por exemplo em httpWLLpt.forvo.comLwordL
ngultrumL ou httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=yBfefolNbunCfeature=relmfu
aos 4’2M” –I verificamos duas diferenças importantes Ealém da articulação de ngI
que ignorarei aquiFW EiF a sílaba tónica original parece ser ngul e não trum Ecomo
na proposta de aportuguesamentoF e EiiF o grafema m parece corresponder a uma
verdadeira consoante nasal Exumɨ]F e não a uma mera marca de nasalidade da
vogal Ecomo na proposta de aportuguesamentoF. mor outras palavrasI as formas
proparoxítonas ngúltrume Esing.F L ngúltrumes Epl.F respeitam de forma mais
próxima a pronúncia local que ngultrum L ngultruns. koteJseI aliásI que estas
formas são comparáveisI na sua parte finalI à de outros numismatónimosI como
drameEsF ou dirameEsF.
Tendo estes factos em contaI inclinoJme para preferir as formas
proparoxítonas ngúltrume Esing.F L ngúltrumes Epl.FI já que – dada a raridade do
termo – não parece haver justificação de uso para as alterações introduzidas no




EiiF tenge EBmI BCBI smim2MNMI sABi2MM9I elrAfppI AroÉiflI mloTlI
ACAabMfAF;
EiiiF tengue ECofJrbI smim2MNMI mloTlF;
EivF tengé EBmF.
Transliteração oficialW tengeI sing. e pl. Esegundo httpWLLwww.nationalbank.
kzL?switch=engF.
l dicionário ACAabMfAI em consonância com a grafia que subscreve
EtengeFI faz a transcrição fonética xtẽʒɨ]. mara esta forma fonéticaI teoricamente
duas formas gráficas são adequadasW tenge e tenje Ea última considerada no mcF.
Tendo em contaI porémI o uso de g nas transliterações oficiaisI parece não haver
justificação para a sua substituição por j.
morémI importa notar que a letra g que aparece nessas transliterações
parece corresponder claramente ao som oclusivo xg] e não a xʒ] Econferir em
httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=ucSrhas4aSbI aos cerca de RN”F. Assim sendoI
R2
parecem justificarJse melhor as propostas de aportuguesamento das fontes CofJ
rbI smim2MNM e mloTlW tengue Eque teria como plural regularI tenguesF.
kão éI contudoI de ignorar a possibilidade de uma articulação da palavra
como oxítona Eque pareceI aliásI ser mais próxima da registada na gravação
referida acimaF. A acentuação oxítona é contemplada no «Boletim de kotas e
Moedas» Elutubro 2MN2I p. 2PF do Bm Eem contradição com outros documentos
da mesma instituiçãoFW tengé. bsta acentuaçãoI combinada com o valor oclusivo
de g daria a formaI que não encontrei documentadaI mas que parece
corresponder melhor à pronúncia originalW tengué. bm sumaI o numismatónimo
cazaque põe de novo a questão da opção entre uma grafia conforme acentuação
mais usual do português EparoxítonaF – tengue – e acentuação mais conforme
com a pronúncia original EoxítonaI neste casoF – tengué.
CefkA
drafias registadasW
EiF yuan renmimbi EBmF
EiiF yuan renJminJbi EmcF
EiiiF yuan renminbi EACAabMfA2MI mofBboAMF
EivF yuan Esmim2MNMI mloTlI mofBboAMI MAfpF
EvF iuane EelrAfpp2NI AroÉiflF
EviF iuane renminbi ECofJrbF
EviiF renmimbiJiuan EBCBF
Transliteração oficialW yuan renminbiI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de
notas e moedasF.
bstamos perante outro numismatónimo particularmente variado nas grafias
que registaW sete! pegundo o Código de oedacção fnterinstitucional da rnião
buropeiaI «a moeda da oepública mopular da China é o renminbi Emoeda do povoF.
ko entantoI os valores exprimemJse na unidade principal dessa moedaI o iuaneI
por vezes também referido como iuane renminbi»22 ECofJrbI Anexo RI notaF. ka
língua chinesaI existe um nome para designar a moeda própria do país Eaquele
que aparece com as grafias renmimbiI renminbi ou renJminJbiI nas fontes
consultadasF e um outro nome para designar o conceito «unidade monetária»
2M bmbora apareça referida na tabela «maísesI dentílicos e Moedas»I renminbi não possui entrada
própria no dicionário.
2N Apresenta como etimologiaW «feito sobre a transliteração ing. do chn. yuan Elit. ‘redondoI
circular’F ‘id.’».
22 As notas chinesas ostentamI em caracteres latinosI as palavras Zelkddrl obkMfk vfkeAkdI ou
sejaI Banco mopular da ChinaI em mandarimI sendo «renminbi Epalavra chinesaI de renminI moeda
H biI povoF»I segundo o dicionário mofBboAM.
RP
EyuanI na transliteração oficialI queI segundo o dicionário mofBboAMI significa
«objecto redondo»F2P. AssimI a unidade monetária de qualquer país tem em
chinês esta última designação EyuanF.
fndependentemente destas considerações sobre a língua chinesaI interessa
considerar os aportuguesamentos possíveis de ambos os nomes. nuanto a yuan
Eforma não aportuguesadaFI pareceJme que – se assumirmos que n tem um valor
consonântico Ede xn]F – o mais indicado é iuaneI seguindo o paradigma deI por
exemploI iene Ecf. observações atrásI na secção N.PF.
nuanto a rénmínbi Ena transcrição em pinyinI sistema oficial de transcrição
dos caracteres chineses para caracteres latinos – cf. httpWLLen.wikipedia.orgL
wikiLoenminbiFI nenhuma das formas registadas nas fontes consultadas –
renmimbi EBmI BCBFI renminbi ECofJrbI ACAabMfAI mofBboAMF e renJminJbi EmcF –
pode ser considerada adequada à ortografia portuguesa! bxcluamosI desde logoI
a última pelo seu uso altamente irregular do hífenI dado que os elementos
ligados não sãoI em portuguêsI palavras autónomas. nuanto às outras duasI
importa invocar a norma de N9NNI referida no final da secção 2.2.PW «ko interior
dos vocábulos é a nasalidade da vogal expressa por m antes de bI pI mI e por n
em qualquer outra situação» Eoeforma de N9NNI cormulárioI usF. l uso de m para
marcar nasalidade antes de b e p Eem e. g. limbo e limpoF é uma norma de uso
correnteI que não oferece qualquer dificuldade; a não conformidade com esta
regra faz renminbi não poder ser considerada uma forma aportuguesada. l uso
de m para marcar nasalidade antes de m já requer mais contextualização. Como
me fez notar Móia Ec. p.FI a referida norma de N9NN – que nenhum acordo
posterior revogou explicitamente – aplicavaJse em palavras do tipo emmagrecer
e emmoldurarI que vieram a perder um mI por disposição do Acordo de N94R
EBase uffFI apesar da possível articulação nasal da primeira vogalI salientada por
Castro e auarte EN98TW 4SJ4TFI e aplicavaJseI ainda Ee continua a aplicarJseF a
palavras com o sufixo menteI como comummente. Assim sendoI a articulação
que penso ser a mais habitual – xʀẽmĩbi] – só poderá ser grafada remimbi Eversão
com simplificação mm para mI comparável à de emmagrecerF ou remmimbi
Eversão excepcionalI sem simplificaçãoI comparável à de comummenteF. ae forma
a seguir padrões mais comuns na línguaI penso que a primeira forma talvez seja
a preferível.
lbviamenteI se as duas letras n representarem sons consonânticos –
qualquer coisa como xʀɛnɨminɨbi]24 –I o aportuguesamento deveria contemplar a
inserção de vogais e a seguir aos nW reneminebi.
2P mara complicar as coisasI no diaJaJdiaI os chineses não usam nem um termo nem o outro para
nomear a sua moedaI mas sim um terceiro cuja transliteração dará algo como cual.
R4
ClobfA al kloTb e ClobfA al pri
drafia única registadaW won EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI sABi2MM9I
elrAfppI mloTlI ACAabMfAI mofBboAMI MAfpF.
Transliteração oficial Esó para a Coreia do pulI visto que não encontrei
referências para a Coreia do korteFW wonI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de
notas e moedasF.
l aportuguesamento deste numismatónimo coloca dois problemasW
EiF o uso de w; como já foi referidoI os numismatónimos não são referidos
nos Acordos lrtográficos na classe de vocábulos que admitem –
excepcionalmente – o uso dos grafemas kI w e y; assim sendoI no processo de
aportuguesamento gráficoI impõeJse a sua substituição por u ou vI conforme o
seu valor fonético Ecf. fnstruções N94RI RF; no casoI o grafema u parece ser
aquele que mais se aproxima da articulação corrente da palavraI em mortugalW
xwɔnɨ] ou xwɔnɨ] Ecf. pronúncia coreana em httpWLLwww.youtube.comL
watch?v=BcJAPpZjMhkF.
EiiF o uso de n Ecomo consoante nasalF em posição final de palavra; como
também já referiI no que respeita a palavras terminadas em n Ecomo consoante
nasalFI os Acordos lrtográficos apenas fazem referência explícita a palavras
paroxítonasI a propósito das regras de acentuação de palavras como abdómen ou
hífen; os vocabulários oficiais registam ainda palavras proparoxítonas com esta
terminaçãoI como espécimen Ecf. e. g. sACiN94TF; nem nos Acordos lrtográficos
nem nos vocabulários oficiais há referência a palavras oxítonas com esta
terminação; assimI estamos perante uma situação não legislada explicitamenteI
sendo teoricamente defensável para a forma em causa a grafia oxítonaI paralela à
das paroxítonas como mórmon – ou sejaI uon Eplural uones – cf. mórmones2RF –
ou a regularizaçãoI por adição da vogal e – uone Eplural uones – cf. conesF; é de
notar que esta última forma é paralela ao aportuguesamento iuaneI proposto
acimaI e éI por issoI claramente a minha preferida2S.
bm sumaI o numismatónimo coreano poderá apresentar duas formasI uma
não aportuguesada – won2T Eestrangeirismo não adaptadoI como registado e
assinalado no smim2MNM e no dicionário AroÉiflI por exemploF – e outra
24 Cf. pronúncia aos N’P9” de httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=gAmwZCsaPt4Cfeature=related.
2R Com o plural alternativo brasileiro uons Eparalelo a e. g. mórmonsFI correspondente à pronúncia
com vogal nasalI xwõʃ].
2S CuriosamenteI as duas palavras estão relacionadas etimologicamente – cf. elrAfppW «coreano
wonI voc. de orig. chn.I equiv. ao chn. yuan ‘iuane’».
2T As formas won L wons têm um número significativo de registos no CbTbMmúblicoI R4. ae notar
que apenas um deles está assinalado com aspas. ae notar ainda que NN das P9 formas sem s final
EwonF têm valor pluralI em conformidade com o queI segundo apureiI é a nomenclatura oficial.
RR
aportuguesadaI que considero ser a forma a divulgar pelas autoridades
portuguesas – uone Esing.F L uones Epl.F.
ClpTA ofCA Ee bi pAisAaloF
drafias registadas28W
EiF colón ECofJrbI smim2MNMI sABi2MM9I AroÉiflI mloTlI ACAabMfAI MAfpF;
EiiF colon EBmI mcI BCB29I smim2MNMI ACAabMfAPMF;
EiiiF colom EelrAfppI AroÉiflF;
EivF colombo EMAfpF.
aesignação oficialW colónI pl. colones Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
A unidade monetária em apreço circula actualmente na Costa oica e uma
unidade monetária homónima circulouI até 2MMNI em bl palvador. Como refere o
dicionário mloTlI colón vem «do castelhano ColónI antropónimo Colombo».
gustificaJseI assimI por razões etimológicas a proposta do dicionário MAfp Epara o
numismatónimo costaJriquenhoFW colombo.
Mas imaginemos que pretendemos fazer um aportuguesamento tendo em
conta a pronúnciaI mais próxima do original espanholI xkɔlɔnɨ] ou xkɔlɔnɨ]. keste
casoI colocaJse a questãoI que já discutimos acima a propósito de wonI de não
estar explicitamente contemplada nos Acordos lrtográficos a possibilidade de
palavras oxítonas terminadas em n. AssimI a forma putativa colon parece ser de
evitarI sendo preferível – seguindo o paradigmaI de ieneI iuane ou uone – a forma
colone. gá a grafia colónI penso que não pode ser considerada aportuguesadaI
pois – como me fez notar Móia Ec. p.F – a acentuação gráfica portuguesa funciona
num sistema de alternânciaW sempre que uma determinada configuração é
acentuada para palavras paroxítonasI não o é para palavras oxítonasI e viceJversa
– cf. e. g. os pares nácar L bazarI útil L funilI órgão L cançãoI táxi L rubi –I a não
ser em casos explicitamente referidos – cf. e. g. bóia L dói. Assim sendoI se
palavras paroxítonas como plâncton ou cólon são acentuadasI a forma oxítona
EputativaF colon não seriaI em princípio acentuadaI a menos que houvesse uma
disposição explícitaI que não se conhece. melo expostoI considero que a grafia
colón só pode ser considerada um estrangeirismo não adaptado à grafia do
28 Como se constataI há várias fontes que admitem duas grafiasW smim2MNM EcolónI cólonF; AroÉifl
EcolomI colónF e MAfp EcolónI colomboF.
29 As tabelas do Banco Central do Brasil grafam tudo em maiúsculas e sem acentos gráficosI de
modo que não é possível saber a grafia correcta nos casosI como esteI em que poderia haver
acentos.
PM ka listagem de «maísesI gentílicos e moedas» do ACAabMfAI os nomes das moedas da Costa oica
e de bl palvador surgem grafados cólon; admito que se trata de um lapsoI já que no verbete do
dicionário a grafia é colon.
RS
português e colon uma forma problemáticaI dadas as lacunas dos instrumentos
normativos sobre a possibilidade de palavras oxítonas terminadas em n.
Aparentemente alheio a estas questõesI o smim2MNM admite as grafias colón e
colonI não as considerando estrangeirismosI eI dando como paradigma flexional
a palavra dorI faz os plurais colónes Ecompletamente inaceitável na ortografia
portuguesa!F e colonesI respectivamente.
fmaginemos agora que pretendemos fazer um aportuguesamento tendo em
conta outra pronúnciaI aportuguesadaI com vogal nasal finalW xkɔlõ]. keste casoI
como é evidenteI a grafia portuguesa adequada seria colom. É esta a forma
adoptada pelos dicionários elrAfpp e AroÉifl. Tem as vantagens de evitar a
terminação em n para uma palavra oxítonaI de ter relativa proximidade com a
grafia espanhola Equando comparada com e. g. colomboF e de manter a
acentuação oxítona castelhana. ContudoI o dicionário AroÉifl admite a grafia
colón a par de colom Econsiderando a primeira um estrangeirismoF. lutros
instrumentos que registam duas formasI mostrando as particulares dificuldades
deste numismatónimoI são o dicionário MAfp EcolónI colomboF eI como já referiI o
smim2MNM EcolónI colonF.
mor tudo o que ficou ditoI considero que há três formas defensáveis de
aportuguesar o numismatónimo da Costa oicaW colomboI colone e colom. aas
trêsI prefiro a primeiraI colomboI pois não vejo razão para que a correspondência
de antropónimos entre Colón e Colombo não se mantenha para o
numismatónimo.
ColÁCfA
drafia única registadaW kuna EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI mloTlI
ACAabMfAI mofBboAMF.
Transliteração oficial do alfabeto cirílicoW kunaI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW
fmagens de notas e moedasF.
TrataJse de um caso que coloca a questão do uso do k em moldes
semelhantes ao do numismatónimo takaI do BangladecheI acima. l
aportuguesamento éI também aquiI extremamente fácilI adoptando as
convenções de representação do som xk] em portuguêsW cunaI com plural regular
portuguêsI cunas.
pó o vocabulário e os dicionários de origem portuguesa Ealém do BCBF
registam este vocábulo. Todos Eexcepto o dicionário mloTlF apontam o plural
kunasI feito “à portuguesa”I embora a transliteração oficial apresente
invariabilidade de número. l smim2MNM e o mofBboAM em linha Eeste dandoJa
como servoJcroataF registam a forma como estrangeirismo. l corpus
RT
CbTbMmúblico regista 4 ocorrências de kuna Esempre com valor singularF e S de
kunas.
bi pAisAalo
Cf. Costa oicaI acima.
bMfoAalp ÁoABbp rkfalp Ee MAoolClpF
drafias registadasW




EivF dirrã EsABi2MM9I elrAfppPNF.
Transliteração oficialW dirhamI pl. dirhams Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
A grafia dirham não pode ser considerada aportuguesada por duas razões.
bm primeiro lugarI por apresentar um h medialI que foiI como já vimosI proscrito
pela oeforma lrtográfica de N9NN. bm segundo lugarI por – sendo um
substantivo – apresentar a terminação em am Eque só é admissível para formas
verbaisI como marca do ditongo xɒ̃w̃]F. mor esta razãoI o aparecimento de dirham
em dicionários de português deveria ser sempre acompanhado de uma referência
a que se trata de um estrangeirismo Enão adaptadoFI o que nem sempre acontece.
Assumindo que m representa um som consonântico xm] Ecf. transcrição fonética
do dicionário ACAabMfA Exdiɾɐmɨ]F e pronúncia original em e. g.
httpWLLwww.youtube.comL watch?v=CdrfAefN2PkI primeira palavra do vídeoI ou
aos R” de httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=fvkcgfpRbkfFI o aportuguesamento
que me parece defensável é o proposto pelo dicionário mofBboAMW dirame Epl.
diramesF. bsta terminação é paralelaI aliásI à que ocorre noutros
numismatónimos acima discutidosI como drame EArméniaF e ngúltrume EButãoF.
ls registos dos numismatónimos de Marrocos e dos bAr são muito
variáveisI como se pode ver pela lista acima e pelo nuadro N. mara o dicionário
mofBboAM dirham é «palavra árabe»I que faz remissão mútua com dirame. l
smim2MNM classifica dirham como «estrangeirismo de árabe»I sendo esta a única
grafia que consideraI tal como os dicionários mloTl e ACAabMfA Esó que estesI
como já referidoI não assinalam estrangeirismosF. A forma dirrã e dirém só
aparecem em fontes brasileirasI pelo que devem ser consideradas brasileirismos;
PN pegundo este dicionárioI «o mesmo que dirém». É de presumir a preferência pela forma dirrãI
uma vez que são redireccionadas para esta entrada as entradas dirham Eapresentada como
estrangeirismoF e dirém.
R8
a terminação ã em dirrã é reminiscente da de outras palavras exclusivas do Brasil
Ecomo sietnã ou frãF; a forma dirém apresenta claramente uma menor
aproximação à pronúncia árabe. As ocorrências no corpus CbTbMmúblico são
também variáveisW R2 dirhamI 2 dirams e 2 dirames Ea única forma que se pode
considerar aportuguesadaI que está em franca minoriaF.
nuanto ao pluralI o smim2MNM e o dicionário ACAabMfA apresentam a forma
dirhams. kão sendo este um plural formado de acordo com regras portuguesasI
não se compreende que o smim2MNM apresente casa como paradigma flexional da
palavra.
bofTobfA
drafia única registadaW nakfa ECofJrbI BCBI mloTlI mofBboAMF.
aesignação oficialW nakfaI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
bste numismatónimo coloca duas questõesW
EiF uso do k; como em casos anterioresI a letra representa o som xk]I pelo
que deverá ser substituídaI em aportuguesamentosI «por qu antes de eI i; e por c
antes de qualquer outra letra» Ecf. fnstruções N94RI PF;
EiiF a ocorrência de uma sequência de fonemas consonânticos – xkf] – queI
tanto quanto seiI não ocorre no léxico português.
nuanto à segunda questãoI colocamJse aqui teoricamente duas hipótesesW
fazer uma adaptação inserindo uma vogal e que sinaliza a separação silábica –
náquefa EproparoxítonaF – ou permitir a ocorrência da sequência de consoantes
gráficas cf – nacfa EparoxítonaF. Creio que ambas as hipóteses são defensáveis e
não violam nenhuma disposição dos acordos ortográficos. AliásI notamos
oscilações deste tipo em diferentes vocabulários oficiais e dicionários
portugueses EMóiaI c.p.F – bedelómetro EsACiN94MF vs. bdelómetro EsACiN94TF;
brídege Esmim2MNMI ACAabMfAF vs. bridge EACAabMfAI AroÉifl – cf. bridgistaI
sABi2MM9F; afegãI afegane EAroÉiflF vs. afgãI afgane EAroÉiflF. kão havendo
uma norma explícita em que basearJseI creio que qualquer das hipóteses é
válidaI sendo nacfa a que ganha em simplicidade.
rm outro aspecto a equacionar é o da fonética de origem. A gravação
httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=xynuarPozoM Ecf. 9’R9” em dianteF parece
indicar que a última vogal a é tónica. pe pretendêssemos respeitar este facto na
versão aportuguesadaI a grafia teria de ser nacfá ou naquefá.
TrataJse de mais um caso Eparalelo ao que vimos acima a propósito da
moeda do Cazaquistão Etengué vs. tengueFI em que a decisão de
aportuguesamento envolve o respeito pelo acento original ou a mudança para o
R9




EiF tolar EBmI mcI BCBI smim2MNMI sABi2MM9I elrAfppI mloTlI ACAabMfAF;
EiiF tálero EMAfpF.
aesignação oficialW tolarI pl. tolarjev. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
As designações tolar e táleroI acimaI referemJse à moeda oficial da
bslovénia até ao final de 2MMSI data a partir da qual o país adoptou o euro. l
nome da antiga moeda figura ainda nas fontes citadasI razão de ser do seu
tratamento aqui.
Tolar deriva do alemão TalerI que deu origem à forma portuguesa táler –
«táler xɛ]W antiga moeda de prata usada na ÁustriaI Alemanha e puíça» EmloTlF. É
também nesse substantivo alemão que se origina a palavra inglesa dollarI nome
da moeda dos brAI aportuguesada dólar.
kão sabemos se a forma proposta no dicionário MAfp – tálero – resulta de
uma escolha conscienteI cuja fundamentação desconhecemosI ou de um lapsoI
por alteração não propositada de táler Enumismatónimo queI como vimosI se
refere a uma moeda distintaI ainda que de designação cognataF.
fgnorando esta formaI a questão que se coloca em termos de
aportuguesamento é apenas a de descobrir a sílaba tónica. pe a palavra recebesse
uma acentuação paroxítona Ecomo a cognata dólarFI teria de ser acentuada
graficamenteW tólar. pe for oxítonaI o que parece estar em conformidade com a
língua eslovena Ecf. a gravação httpsWLLwww.youtube.comLwatch?v=vScdukuTogfI




EiF coroa EBmI BCBI elrAfppI mofBboAMF;
EiiF kroon EmcF.
aesignação oficialW kroonI pl. krooni Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
A grafia kroonI que a «Tabela de Moedas» do mortal das cinanças decalca da
nomenclatura internacionalI não está evidentemente adaptada à ortografia
portuguesa. pe quiséssemos fazer o exercício de uma mera adaptação gráficaI
teríamos de escrever qualquer coisa como crone ou croone Ecf. e. g. a gravação
SM
httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=lxeeexwdhBAI aos PN"FI com todos os
grafemas o pronunciados como vogal semifechada xo]. keste casoI porémI tudo
está facilitadoI pois existe a possibilidade de utilizar uma grafia alternativaI aliás
consagrada pela tradição Ee queI já agoraI é tradução para o português dos
significado de kroonFW coroa. É o que fazem – e bem – os Bancos de mortugal e do
Brasil e o dicionário elrAfpp.
bTfÓmfA
drafia única registadaP2W birr EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI elrAfppI
AroÉiflI mloTlI ACAabMfAI MAfpF.
Transliteração oficialW birrI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
Como já vimosI a forma birr não pode deixar de considerarJse um
estrangeirismo Enão adaptado à ortografia portuguesaFI dada a terminação –rr.
CuriosamenteI ao contrário dos dicionários elrAfpp e AroÉiflI o smim2MNM não
assinala birr como estrangeirismo. A adaptação é simplesW tendo em conta que o
som final é uma vibrante múltipla e não simples Eem conformidadeI aliásI com a
pronúncia original em httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=Azbi9bsjaB4I aos 2M”I
N’RN” e N’RP”FI o aportuguesamente apenas requer a adição de um e finalW birre.
nuanto à formação do pluralI o smim2MNMI em contradição com outras
pluralizações que faz de numismatónimos terminados por consoanteI em que
acrescenta apenas um s Ee. g. rand L randsI lek L leksI manat L manatsFI faz aqui
o plural pela junção de es Eque é injustificado para o singular propostoFW birres.




EiF markka EBmI mcI MAfpF;
EiiF marca Esmim2MNMI sABi2MM9PPI elrAfppI AroÉiflI mloTlI ACAabMfAI
mofBboAMF;
EiiiF marco EBCBI mofBboAMI MAfpF.
aesignação oficialW markkaI pl. markkaa Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
P2 A forma birre surge no socabulário lrtográfico da iíngua mortuguesaI da Academia das Ciências
de iisboaI de N94TI e no socabulário lrtográfico da iíngua mortuguesaI da Academia Brasileira de
ietrasI de 2MM9. kão podemos saberI porémI se este vocábulo se refere à moeda da btiópia ouI
como é certamente mais plausívelI ao significado de «porco ou suíno para procriação» EmloTlF.
PP ko caso dos socabulários Esmim2MNMI sABi2MM9FI não se sabe se a intenção é referir o nome da
moeda em vigor na cinlândia anteriormente ao euro.
SN
A moeda em questão não está em vigor desde N de ganeiro de 2MM2I quando
foi substituída pelo euroI mas ainda figura em algumas das fontes deste estudoI
razão pela qual a trato aqui.
A grafia markkaI coincidente com a designação oficial finlandesaI não está
conforme com a ortografia oficial portuguesa. É mais um caso em que haverá que
substituir o k Eneste casoI duplicadoF «por qu antes de eI i; e por c antes de
qualquer outra letra» Efnstruções N94RI PF. ceita a simplificação das duas
consoantesI obtemos a forma aportuguesada EadoptadaI aliásI na maior parte das
fontes consultadasFW marca.
A grafia marcoI que o dicionário mofBboAM apresenta como alternativa a
marcaI sem assinalar preferênciaI e que o dicionário MAfp apresenta entre
parênteses como alternativa a markkaI deveJseI possivelmenteI à influência do
nome da antiga moeda alemã Eque tem a mesma origemF. nue mais não seja para
evitar possíveis confusõesI pareceJme preferível aportuguesar da forma mais
próxima da grafia originalI marca. bsta formaI porémI não é a que se encontra
maioritariamente no corpus CbTbMmúblicoW 84 markkaEsFI T marcaEsFI 4 marcoEsF.
dÂMBfA
drafias registadasW
EiF dalasi EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI mloTlF;
EiiF dalase Esmim2MNMI ACAabMfAF;
EiiiF dali EMAfpF.
aesignação oficialW dalasiI pl. dalasis Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
As grafias dalasi e dali correspondem a palavras oxítonas Enão acentuadas
graficamente e terminadas em iFI enquanto dalase é uma palavra paroxítonaI com
a transcrição fonética xdɐlazɨ] no dicionário ACAabMfA. ka gravação httpWLL
www.youtube.comLwatch?v=moy8Cpfct4v EpassimFI observaJse claramente que a
articulação do grafema s é como surda e não como sonora – isto éI xs] e não xz] –
e que a acentuação é paroxítona; se pretendêssemos reproduzir na ortografia
portuguesa essa articulaçãoI a forma mais aproximada seria dalássi. koteJse que
uma forma próximaI mas oxítona – dalassi – constava do Anexo T do CofJrbI
antes da uniformização dos Anexos R e T que refiro em N.2 Etendo sido
entretanto eliminadaF. mareceJme que – não havendo fundamentação forte para
alterar a articulação original do s Ecomo xs]I grafável em português como ssF –
resta a questão Eque outros numismatónimosI como tengue L tenguéI nacfa L




drafia única registadaW cedi EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI sABi2MM9I
elrAfppI AroÉiflI mloTlI ACAabMfAF.
aesignação oficialW cediI pl. cedis Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e moedasF.
l problema da escolha para o valor xs] da sílaba inicial – potencialmente s
ou c – é resolvido pela nomenclatura oficialI estampada nas notasI em que se
verifica que a letra inicial é um c.
lutras questões que se colocam são a acentuação e a representação do
primeiro som vocálico. Como se vêI as fontes que referem o numismatónimo são
unânimes na grafiaI que corresponde a uma oxítona. ContudoI a pronúncia local
EhttpWLLwww.youtube.comL watch?v=fsbcgxtmfy8I aos PT"F corresponde
claramente a uma paroxítona – xsidi] – com a particularidade de que a vogal
tónica corresponde a xi] Ee não a xɛ]I xe] ou xɨ]I valores normais de e no contexto
gráfico de cediF. A forma adequada à grafia portuguesa mais próxima desta
articulação seriaI obviamenteW cídi Epara a acentuação paroxítonaF ou cidi Epara a
acentuação oxítonaF.
ClaramenteI neste casoI os instrumentos de normalização optaram por uma
estratégia de manter a grafia original – cedi –I mas fazer uma leitura “à
portuguesa” Exsɨdi]FI muito diferente da original Exsidi]FI em vez de alterar a grafia
para tornar a leitura mais próxima da articulação original – cídi. messoalmenteI
pareceJme queI em consistência com outras adaptações de numismatónimosI a
segunda estratégia teria sido talvez preferível. ko entantoI é importante notar
que a estratégia da “leitura à portuguesa” é adoptada para outros
numismatónimos como zlóti Ee não zuótiF – cf. discussão da moeda polacaI
adiante.
dbÓodfA
Tratemos primeiramente da moeda queI na deórgiaI substituiu o rublo russo
e que circulou provisoriamente entre N99P e N99R. l numismatónimo ainda é
referido em duas das tabelas que são fontes deste trabalho.
drafias registadasW
EiF coupon EBmI mloTlF;
EiiF cupon EBCBF.
TransliteraçãoW kupon lari Esegundo httpWLLwww.oanda.comLcurrencyLisoJ
currencyJcodesLdbiF.
Assumindo que a palavra relevante está relacionada com o termo francês
coupon Eregistado na forma francesa em vários dicionários – e. g. elrAfppI
AroÉiflI mofBboAM – e vocabulários – e. g. smim2MNM – do portuguêsFI creio que
a forma mais simples de adaptar este numismatónimo ao português seria uma de
SP
duasW EiF usar a adaptação consagrada há mais tempo Ecom entrada no slimN94M
como «título de juros»F – cupãoI pl. cupões Etermo apresentado no smim2MNM
como «forma adaptada»I de que o «estrangeirismo do francês»I couponI é
«variante»F; EiiF adaptar à grafia do português a leitura comum xkupõ]I como faz o
dicionário AroÉifl Epara o termo francêsF – cupomI pl. cupons. A primeira
pareceJme preferível Eainda que a questão não seja actualmente muito relevanteI
dado a moeda já não estar em circulaçãoF.
A forma cuponI do BCBI aproximaJse da transliteração kuponI mas não está
bem adaptada à ortografia do portuguêsI pelas razões já anteriormente invocadas
Ecf. discussão das moedas das Coreias ou da Costa oicaF a propósito de palavras
oxítonas terminadas em n.
massemos agora à moeda oficial actual da deórgiaI em circulação desde
N99R.
drafias registadasW
EiF lari ECofJrbI BCBI smim2MNMI sABi2MM9I elrAfppI AroÉiflI mloTlF;
EiiF larl EmcF
Transliteração oficialW lari Ecf. httpWLLwww.nbg.gov.geF.
A tabela do mortal das cinanças regista larlI admito que por gralha. l
dicionário mloTl não trata este numismatónimo num verbete próprioI referindoJ
o contudo na entrada couponW «antiga unidade monetária da deórgiaI substituída
pelo lari».
A questão principal que este numismatónimo coloca éI uma vez maisI a
acentuação. A grafia lari – idêntica à transliteração oficial – correspondeI na
ortografia portuguesaI a uma palavra oxítonaW xlaɾi] ou xlɐɾi]. ContudoI se a
acentuação georgiana forI como parece Ecf.I a cerca de R’N2”I
httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=hPN8TNCtTdgF paroxítona – xlaɾi] –I a grafia




EiF gourde EBmI mcI BCBI smim2MNMI elrAfppI MAfpF;
EiiF gurde ECofJrbI smim2MNMI sABi2MM9I elrAfppI AroÉiflI mloTlI
ACAabMfAI mofBboAMF
aesignação oficialW gourde; pl. gourdes Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
l dicionário elrAfpp regista a entrada gourde em itálico e como palavra
francesaI fazendo o tipo de remissão a que chama «imperativa» Ecf. secção P.4F
S4
para gurde. l smim2MNM apresenta as duas formasI sem fazer remissão entre
elasI e – possivelmente por lapso – não assinala gourde como estrangeirismo. A
adaptação à ortografia portuguesa não apresentaI neste casoI dificuldades de
maiorI atendendo a que a primeira sílaba é inequivocamente a tónica Ecf.
httpsWLLwww.youtube.comL watch?v=pz44ZaCgnanI aos NT”F. Basta – como faz a
maior parte dos dicionários e vocabulários consultados – substituir a sequência
gráfica francesa ou pela portuguesa uW gurde.
erkdofA
drafias registadasW
EiF forint EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI mloTlI ACAabMfAF;
EiiF forinte EsABi2MM9I elrAfppI AroÉiflF;
EiiiF florim EMAfpF.
aesignação oficialW forintI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
A origem etimológica deste numismatónimo tem correspondência na
tradição portuguesa em florimI o que justifica a opção do dicionário MAfp.
nuanto a forintI põeJse a questão da terminação em tI cujo uso não é
permitido para a generalidade das palavras do léxicoI como os numismatónimos.
A grafia forint deveriaI poisI ser apresentada como estrangeirismo nas obras
lexicográficasI como faz o smim2MNM Emas nãoI como sempreI os dicionários
mloTl ou ACAabMfAF. Tendo em conta a pronúncia xfɔɾĩtɨ] Esemelhante à
transcrição fonética do dicionário ACAabMfA e próxima da articulação húngara –
cf. httpsWLLwww. youtube.comLwatch?v=4_praueni8vI a cerca de N’S”FI o
aportuguesamento de forint requer apenas a junção da vogal final eI obtendoJse
forinteI com o plural regular forintes.
Ainda umas breves palavras sobre o plural. ka língua húngaraI o plural não
é marcado com s Ecomo no português ou no inglêsFI mas com k Ecf. e. g.
httpWLLwww.hungarianreference.comLplurals.aspxF. AssimI se pluralizarmos forint
em húngaroI obtemos forintok e não forints. A ocorrência da grafia forints
corresponde pois a um híbrido Edo tipo dos referidos em 2.P.N acimaF. bla surgeI
por exemploI no smim2MNM Eque apresenta o singular forint como estrangerismo
e – dando EestranhamenteF casa como paradigma da flexão – o plural forintsF e no
dicionário ACAabMfA. nuanto ao corpus CbTbMmúblicoI das 2S ocorrênciasI só
uma reveste uma forma graficamente conforme com as normas portuguesas
EforintesF; das outras 2R Eforint ou forintsFI 4 surgem entre aspasI e 4 formas sem




EiF shekel EmcI CofJrbI BCBI smim2MNMI elrAfppI ACAabMfAI mofBboAMF;
EiiF shequel EBmI mloTlF;
EiiiF sheqel EMAfpF;
EivF zekel Esmim2MNMI mloTlF;
EvF zequel Esmim2MNMI mloTlF.
Transliteração oficial Ecom adjectivo préJnominal inglêsFW EnewF sheqelI pl.
EnewF sheqalim Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e moedasF.
bstamos perante um numismatónimo particularmente produtivo em termos
de formas gráficasI cincoI das quais apenas a do dicionário MAfp coincide com a
transliteração oficial sheqel. koteJseI desde jáI que a origem etimológica não nos
ajuda a tomar decisões neste casoI nomeadamente porque as fontes consultadas
não são coincidentes quanto a ela Ee. g. elrAfpp atribui shekel ao «latim siclusIi
DsicloI moeda de prata dos hebreusD»I enquanto o dicionário mloTl diz que
shequel vem «do hebraico sekelI “peso; moeda de prata”»F.
l numismatónimo israelita apresenta três problemas de adaptação ao
portuguêsW a grafia dos sons consonânticos no início de cada sílabaI xʃ] e xk]I e a
acentuação.
Comecemos pelo mais fácil. l som xk] em português tem de ser grafado por
qu antes de eI i Efnstruções N94RI PF. Assim as formas com kel e qel não estão
adaptadas ao portuguêsI a primeira por conter um k e a segunda por conter um q
não seguido de u.
Consideremos agora a consoante inicial da palavra. ka pronúncia vernácula
Ecf. httpsWLLwww.youtube.comL watch?v=vy2oihil2lbI aos cerca de 4”F e na
pronúncia documentada nos dicionários ACAabMfA Exʃɛkɛɫ]F e elrAfppI trataJse
de xʃ] e não de xz]; respeitando este factoI excluiríamos as duas formas com o
grafema z inicialI acima referidas Eambas propostas pelo dicionário mloTl e pelo
smim2NMNF. mara o aportuguesamento das palavras com este som fricativo surdoI
temos essencialmente duas opções em portuguêsW x e ch. l dígrafo sh conta
como uma «combinação gráfica não peculiar à nossa escrita»I que não pode por
isso surgir em palavras aportuguesadas Ea não ser em casos excepcionaisI do tipo
de shakesperianoF. lu sejaI as formas com sh inicial acima não estão adaptadas à
ortografia portuguesa. A opção entre x e ch neste caso é problemática. Como
aponta Móia E2MN2 e c. p.FI não há nos Acordos lrtográficos indicações sobre
critérios para optar entre estes dois símbolos no aportuguesamento de palavras
importadasI o que explica por exemplo discrepâncias de dicionarização como
xampuLxampô EelrAfppF e champô EACAabMfAF. modemos oscilarI assimI entre o
SS
uso de chI mais próximo graficamente do dígrafo shI ou xI tradicionalmente
usadoI como me faz notar Móia Ec. p.FI para aportuguesar palavras com esse som
– cf. exemplos do smimN94MI transcritos em Móia E2MN2FW xamãI xalavarI uivaI
eiroxima EshI na romanização do japonêsFI uetlândia EshI em inglêsF.
mor fimI restaJnos a questão da acentuação Eum problema recorrenteF. Como
sabemosI as formas sem acentos gráficos terminadas em l sãoI na grafia
portuguesaI oxítonas. lraI a transcrição fonética proposta pelo dicionário
ACAabMfA – xʃɛkɛɫ] – e a pronúncia vernácula Eregistada na gravação atrás
referidaF indicam uma acentuação paroxítona. Tendo isto em consideraçãoI o
numismatónimo de fsrael poderá assumir uma de duas grafias aportuguesadasI
xéquel ou chéquel Evariação estritamente gráficaI resultante da já referida não
explicitação de critérios para a opção entre x e ch em aportuguesamentosF.
oesta acrescentar que o dicionário elrAfpp assinala como estrangeirismo
Edo hebraicoF a forma que perfilhaI shekel. l smim2MNM também considera como
estrangeirismos as formas shekel e zekel Esem especificar a sua origemF e
apresenta as formações de plural shekels e zekels Eformas híbridasI por as
formas singulares não corresponderem à grafia portuguesa e o hebraico não
fazer o plural com adição de sF eI aindaI zequéis Eplural de zequelF; de notar que
esta última formaI a única que se pode considerar aportuguesadaI difere do
original hebraico na consoante inicial e na posição do acento Eoxítona em vez de
paroxítonaF.
l corpus CbTbMmúblico regista 4M ocorrênciasI todas com as formas shekel
ou shekels Ee só 4 entre aspasF; P das 9 que não têm s final são usadas como
pluralI o que denota forte hesitação quanto à pluralização.
gAmÃl
drafias registadasW
EiF yen EmcI smim2MNMI sABi2MM9I elrAfppI mloTlI ACAabMfAI mofBboAMF;
EiiF iene EBmI CofJrbI BCBI smim2MNMI sABi2MM9I elrAfppI AroÉiflI mloTlI
ACAabMfAI mofBboAMI MAfpF
Transliteração oficialW yenI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
A grafia yen é a transliteração do japonês inscrita nas notas de banco. bntre
as nossas fontesI só o mortal das cinanças a perfilha em exclusivo. Todas as
fontes lexicográficas que registam yenI fazemJno em verbete que remete para a
forma principalI iene; exceptuaJse o dicionário mloTlI que apresenta as duas
formas em entradas distintasI sem indicar preferência.
ST
pegundo os dicionários elrAfpp e AroÉiflI a romanização é feita através
do fnglêsP4. rma vez que não é um dos casos em que excepcionalmente se
podem usar os grafemas kI w e yI yen é um estrangeirismo e como tal deverá ser
assinalado nas fontes lexicográficas Ecomo faz o smim2MNMF. keste caso
particularI no entantoI como já vimos aliás na secção N.PI a presença do
numismatónimo no léxico português com a forma iene é já antiga Eo que se
reflecte também em dados de corporaF. AssimI creio tratarJse de um caso
pacíficoI em que o aportuguesamento iene Eadoptado pela quase totalidade das
fontes consultadasF é francamente preferível à forma não adaptada yen.
iAlp
drafias registadasW




Transliteração oficialW kipI sing. e pl.PR
bstamos perante mais um caso em que o aportuguesamento envolve duas
operações simplesW EiF substituição do k por quI já que esta letra precede um i Ecf.
fnstruções N94RI PF; EiiF adição da vogal final eI já que não há substantivos
portugueses Eou aportuguesadosF terminados no grafema consonântico p Ecf.
secção 2.2.RF. cazer só uma das duas coisas J como propõe CofJrb Eatravés da
forma kipeF – é completamente indefensável.
kão revelando a pronúncia vernácula aparentemente qualquer outro
problema Ecf. httpsWLLwww.youtube.comLwatch?v=bubexMT8ZfwI aos cerca de
RM”FI o aportuguesamento recomendável coincide com a forma adoptada pelo
Banco Central do BrasilW quipe.
ibplTl
drafia única registadaW loti EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI sABi2MM9I
elrAfppI mloTlI ACAabMfAF.
aesignação oficialW lotiI pl. maloti Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e moedasF.
ko iesotoI são aceites como moedas oficiais aquela cuja designação aqui se
analisa e a que tem curso oficial na África do pul e na kamíbiaI o rande Ecf. África
do pulI acimaF.
P4 elrAfppW «ing. yen EN8TRF < jap. yenI de voc. chn. com o signf. de DredondoI círculoD»; AroÉiflW
«adapt. ao ingl. ven < jap. ven < chinês yüanI ‘círculo’».
PR pegundo httpWLLwww.bol.gov.laLenglishLmoneyN.html.
S8
pe integramos na ortografia portuguesaI sem qualquer alteraçãoI a grafia
originalI lotiI temos uma possível discrepância de pronúncia relativamente à
língua de partida Epelo menos relativamente ao inglêsI uma das línguas oficiais
do iesotoI a única para que encontrei informação relevanteF – cf.
httpWLLwww.memidex.comLlotiHlesothoJmonetaryJunit#audio. É que loti em
português só pode representar uma palavra oxítona e a articulação Epelo menosF
inglesa é paroxítona. TrataJse de um problema semelhante ao que acontece com
a moeda do dana EcediF. A transcrição fonética do dicionário ACAabMfA
contempla a acentuação oxítona Edivergente da originalFW xlɔti]. AssimI estamos
perante mais um casoI a juntar a tengueLtenguéI nacfaLnacfá ou dalássiLdalassiI




EiF lats EBmI mcI CofJrbI smim2MNMI mloTlI ACAabMfA PSF;
EiiF lat EBCBF;
EiiiF lates EsABi2MM9F.
aesignação oficialW latsI pl. latu Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e moedasF.
A grafia maioritáriaI latsI termina numa sequência consonântica EtsF que não
existe em palavras portuguesas ou aportuguesadas. TrataJse pois de um
estrangeirismo Enão adaptadoFI como é reconhecido no smim2MNM. l mesmo se
pode dizer acerca da formaI terminada em tI lat.
rma forma que constava do Anexo T do Código de oedação
fnterinstitucional da rnião buropeiaI perdida quando essa instituição fez uma
uniformização terminológica com o Anexo R Ecf. N.2FI é latse. Como se percebe
facilmenteI latse – ao contrário de lats e lat – é uma forma que se pode considerar
aportuguesadaI é próxima foneticamente da forma original Ecf.
httpsWLLwww.youtube.comL watch?v=lcgbePAyagwI a acerca de N’N”F e –
marginalmente – evita a homofonia com a forma verbal late. ÉI poisI a minha
preferida.
l sABi2MM9 regista inda uma outra formaI lates Eque considera ter os dois
númerosI singular e pluralF. Assumo que este registo se refira ao numismatónimo
em causa Epelo menos não encontro palavra do português queI no singularI tenha
essa grafiaF. Tal grafia – lates – só não me parece um bom aportuguesamento
porqueI pelo menos em mortugalI não garante a articulação xs] do grafema sI
como no original. AssimI para a articulação portuguesa xlatsɨ]I é mais adequada a
PS drafia da entrada lats. A tabela «maísesI gentílicos e moedas»I por gralhaI grafa ats.
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grafia latse do que lates. CuriosamenteI o dicionário ACAabMfA faz uma
transcrição fonética diferenteI recorrendo ao som xʃ] – xlatʃ]. TrataJse de uma
articulação Ediferente da originalF para a qual não encontro fundamentação. bm
todo o casoI se fosse essa a pronúncia padrãoI a forma de aportuguesamento
mais adequada seriaI na minha opiniãoI latche.
nuanto à formação do pluralI as fontes smim2MNMI mloTl e ACAabMfA
atribuem os dois números a lats. iatsI enquanto pluralI é obviamente um híbridoI




EiF ariary EBmI mcI BCBI MAfpF;
EiiF ariari ECofJrbI mloTlF.
aesignação oficialW ariaryI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
bste numismatónimo envolve dois problemasI ambos de tipos já antes
encontradosW EiF uso de y para grafar o som xi]; pelas razões que já foram várias
vezes apresentadasI ariary Eao contrário de ariariF não pode ser considerada um
aforma aportuguesada; EiiF identificação da sílaba tónica. rma vez que não está
graficamente acentuadaI a forma ariari presume uma palavra oxítona. morémI a
pronúncia local Ecf. httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=JrMkrrmd8owI aos cerca
de PDF parece apontar para uma palavra paroxítonaI mais conforme à grafia ariári.
ls pares ariári L ariari juntamJse assim a outros que já encontrámos antesW
tengue L tenguéI nacfa L nacfáI dalássi L dalassiI lóti L loti.
MAiÁpfA
drafia única registadaW ringgit EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI mloTlI
ACAabMfAI MAfpF.
aesignação oficialW ringgitI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
A grafia ringgit não pode ser considerada aportuguesada por duas razõesW
J a sequência de consoantes dobradas ggI que não é admitida na ortografia
portuguesa; para representar o fonema xg] Ecf. httpWLLwww.youtube.comL
watch?v=uCgkxfqijJMI aos cerca de 4”F na nossa grafiaI temos de usar o dígrafo
guI já que a posição relevante tem um i a seguir Eoeforma de N9NNI cormulárioI
22F;
J a terminação em tI não característica da generalidade das palavras
aportuguesadasI que se adapta acrescentando um e.
TM
ceitas estas duas alteraçõesI obtemos a forma aportuguesadaI não
problemáticaW ringuite. bra estaI aliásI a forma que constava Ee bem!F no Anexo T
do Código de oedação fnterinstitucional da rnião buropeiaI mas foi perdida
aquando da uniformização terminológica referida em N.2. É ainda interessante
verificar que os registos do corpus CbTbMmúblico têmI na maioria ENN em N4FI a
forma ringuit. lu sejaI fezJse um aportuguesamento apenas parcialI com a
adaptação de ggI mas não do t final.
l smim2MNM e o dicionário ACAabMfA referem a pluralizaçãoW ringgits. É
mais uma vez uma forma híbridaI nem portuguesa nem malaiaI uma vez que
nesta língua a palavra é invariável em número.
MAiÁrf Ee ZÂMBfAF
EiF kwacha EBmI mcI CofJrbI smim2MNMI elrAfppI AroÉiflI mloTlI
ACAabMfAI mofBboAMI MAfpF;
EiiF cuacha EelrAfppI AroÉiflF;
EiiiF quacha EBCBF.
aesignação oficialW kwachaI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
ka adaptação deste numismatónimo à ortografia portuguesaI temos
essencialmente de considerar a Ejá várias vezes referidaF impossibilidade de usar
os grafemas k e w em vocabulário comum. AssimI impõeJse a substituição dos
dois grafemas iniciais da palavra. Assumindo a pronúncia correspondente à
transcrição fonética do dicionário ACAabMfAI xkwaʃɐ] Eque parece diferir da
pronúncia original – cf. httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=ZdrM_esfmMnI aos
cerca de NM” – apenas por ter xʃ] em vez de xtʃ]FI procederemos em dois passosW
J representar a semivogal xw] por u Eem conformidade com disposições
válidas desde a oeforma lrtográfica de N9NNF;
J representar o som xk]; trataJse de um passo mais problemáticoI uma vez
queI antes de xu]I xk] pode ser representado quer por q Ecf. quaseI esquálidoF quer
por c Ecf. evacuação ouI como proposto acima para a moeda de AngolaI cuanzaF;
tendo em conta a harmonia com o numismatónimo angolanoI preferimos optar
por c Ee não por qI como faz o BCBF
l resultado destas duas operações é a forma proposta pelos dicionários
elrAfpp e AroÉiflW cuacha. koteJse a curiosidade de o dicionário AroÉifl
remeter de kwacha para cuacha Eonde descreve a palavraI presumindoJse a
preferência por esta última grafiaFI procedendo o elrAfpp de forma inversaW
remete de cuacha para kwachaI onde desenvolve o artigo; acrescenteJse que
nenhum dos dois dicionários aponta a forma kwacha como não portuguesa. l
TN
smim2MNM e o dicionário mofBboAM Eao dizer que é termo de «língua banta»F
qualificam o vocábulo como estrangeirismo.
nuanto ao pluralI as fontes smim2MNMI ACAabMfA e mofBboAM adiantam a
pluralização normal do portuguêsI acrescentando s à base não aportuguesadaI
formando um plural híbrido.
MAiafsAp
drafias registadasW
EiF rufyaa EBmI mcF;




aesignação oficialW rufiyaaI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
l termo Ejá antigoF rupia aparece referido em dicionários como moeda de
vários paísesW os dicionários elrAfppI AroÉifl e mloTl incluem neles as
Maldivas; os dicionários ACAabMfA e mofBboAMI não. ls vocabulários oficiais –
nomeadamente o smim2MNM e o sABi2MM9 – incluem o termo rupiaI mas não há
meio de saber se consideram que o termo se aplica à moeda das Maldivas ou
não. Ao que parece as formas rupia e rufiyaa têm a mesma origem etimológica
Esânsc. oúpya Dprata amoedadaDI pelo híndi rúpaiyáI segundo o dicionário
elrAfppI para rupia; exactamente a mesma origem para rufiyaaI segundo a
tikipedia – cf. httpWLLen.wikipedia.orgLwikiL Maldives_rufiyaaF.
pe não optarmos pelo termo tradicional e pretendermos uma adaptação
ortográfica a partir da pronúncia localI temos de considerar a leitura xʀufiɐ] Eou
xʀufia]F – cf. a gravação em httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=2pi8vhASwcoI aos
cerca de 2M”. AssimI justificaJse o uso do grafema consonântico f e não p após o
u. pendo a grafia oficial rufiyaaI o uso de f fica ainda mais justificado. As outras
adaptações são simplesW eliminação do y Eem iyF e da vogal dobrada aaI não
característicos do português. lbtemos assim o aportuguesamento que me parece
mais adequadoI aliás adoptado pelo Banco do BrasilW rufia Epl. rufiasFI forma
paroxítona Eparalela a rupiaF.
pobre a forma com e no lugar do u do dicionário MAfpI desconheço se tem
alguma razão de ser que mereça consideraçãoI mas claramente não corresponde




l numismatónimo é homónimo do dos bmiratos Árabes rnidos Ev. acimaF.
pobre este numismatónimoI acrescento apenas que a revisão do Anexo T do
Código de oedação fnterinstitucional da rnião buropeia trouxe a perda da forma
aportuguesada dirameI que esse Anexo antes escolhera para moeda de Marrocos




EiF ouguiya EBmI mcI CofJrbI smim2MNMI mloTlI ACAabMfAI MAfpF;
EiiF uguia EBCBF.
Transliteração oficialW ouguiyaI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
rma adaptação deste numismatónimo à ortografia portuguesa temI em
primeiro lugarI de partir da leitura que se pretendeW o dicionário ACAabMfA
propõe a transcrição fonética xogiɐ]I ou seja com o som xo] inicial; o BCB propõe
o aportuguesamento uguiaI indicando um som xu] inicial; a articulação localI
árabe Ecf. httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=NrCvsdymvSoI aos cerca de S”F não
me permite facilmente decidir a questãoI dado que as vogais Ee bem assim as
consoantesF parecem diferir bastante das portuguesas.
rma adaptação não problemática é a da sequência iy Enão válida em
portuguêsFI que poderá ser simplificada para i.
cicamos assim com as opções reduzidas aW uguia Ecomo no BCBFI para a
leitura xugiɐ]I e ouguia ou oguiaI para leitura xogiɐ] Eproposta pelo dicionário
ACAabMfAF. oefiraJseI marginalmenteI que o Código de oedação
fnterinstitucional da rnião buropeiaI Anexo T Ena fase préJuniformização referida
em N.2FI defendia a forma ouguia Eque entretanto desapareceuF. menso que a
forma oguia é a melhor para transcrever xogiɐ] Ejá que ouguia pressupõe uma
articulação diferente J xowgiɐ] –I porventura apenas dialectalmente justificadaF.
Ainda em relação a este numismatónimoI acrescenteJse que o smim2MNM
apresenta o plural ouguiyasI híbridoI se – como é de crerI pelo que estampam as
notas e as moedas em curso na Mauritânia Ecf. Anexo ffF – a palavra for invariável
na língua original.
MliaÁsfA Ecf. ooméniaF
drafia única registadaW leu EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI sABi2MM9I
elrAfppI AroÉiflI mloTlI mofBboAMF.
aesignação oficialW leuI pl. lei Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e moedasF.
TP
A grafia leuI única considerada pelas fontes consultadasI supõe uma vogal e
semifechadaI ou sejaI a leitura xlew] Ecomo na palavra meuF. É esta a transcrição
fonética proposta pelo dicionário ACAabMfA. peI contudoI a articulação envolver
um e semiaberto – xlɛw] Epróximo do romeno; cf.I aos cerca de S”I a gravação
httpWLLwww.youtube.comL watch?v=mvuhTMkkTqAF –I a grafia terá de ser
alterada para léu Ecomo na palavra céu e na homónima portuguesa léuF.
bntre os elementos lexicográficos que apresentam pluraisI os dicionários
elrAfpp e AroÉiflI ao indicarem o plural leiI com a indicação de que é o plural
no romenoI entram em contradiçãoI pois não indicam que o termo que dá título
ao verbete EleuF seja palavra estrangeira. l smim2MNMI usandoI como de costumeI
o paradigma casaI faz o plural normal do portuguêsI acrescentando um sI o queI




EiF tugrik EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI elrAfppPTI ACAabMfAF;
EiiF tughrik EmloTlI MAfpF.
Transliteração oficialW togrogI pl. tugrug Esegundo httpWLLwww.mongolbank
mnLengLdefault.aspxF.
A grafia tughrik tem o elemento Ecom h medialF gh que não pode manterJse
no aportuguesamento. Além dissoI temI como a forma tugrikI um k finalI queI na
adaptação ao portuguêsI tem de ser convertido na forma que Ecf. lek  lequeI
AlbâniaF. A forma aportuguesada seráI poisI tugrique.
lutro aportuguesamento possível parte da romanização oficial EsingularF
togrog. aaí formaríamos a grafia para o singularI togrogueI com plural regular
togrogues Eem conformidade com o defendido em 2.P.NFI e não tugrugue
Eadaptação directa da romanização do plural mongol – cf. httpWLLwww.youtube.
comLwatch?v=dfdN2gmnnBoI aos cerca de RT”F. kão disponho neste momento
de informaçõesI sobre a fonética mongol ou outrasI para avaliar qual a forma
mais adequadaI tugrique ou togrogueI pelo que deixo a questão em aberto.
MvAkMAoP8
drafias registadasW
PT btimologiaW «mongol dughurikI lit. Dcoisa redonda; rodaDI pelo ing. tugrik econ Did.D»
P8 mor facilidadeI não propus nenhum aportuguesamento do nome deste paísI mas de acordo com o
queI seguindo sugestões de Móia Ec.p.FI fica dito atrás a propósito da moeda chinesaI as
possibilidades seriamW MiamarI Miammar e Mianemar. Mianmar é claramenteI uma forma incorrecta
de aportuguesamento.
T4
EiF kyat EBmI CofJrbI smim2MNMI mloTlI ACAabMfAI mofBboAMI MAfpF;
EiiF quiat EelrAfppF;
EiiF quiate EBCBF.
Transliteração oficialW kyatI pl. kyats Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
bste numismatónimo traz de novo problemas já conhecidosW uso de k e de y
e terminação em t. mor razões já várias vezes referidasI kyat Etransliteração
oficialF não pode ser considerada uma forma aportuguesada e quiat – forma
proposta pelo dicionário elrAfpp Ee não assinalada como estrangeiraF está
apenas parcialmente aportuguesada. aas três propostas acimaI a única forma
adequada à ortografia portuguesa é a proposta pelo Banco Central do BrasilW
quiate.
aesta vezI os plurais indicados pelo smim2MNM Eque assinala a forma como
estrangeirismoF e pelo dicionário ACAabMfA – kyats – coincidem com as
transliterações oficiais.
oefiraJse ainda uma questão interessante. É possível que a leitura birmanesa
de kyat seja muito diferente de quiate; só encontrei em registos por falantes não
nativos em httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=gdaCimjJJ48I a cerca de 2P”I e
httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=hf_ZfkT4fdrI acerca de 2R"I dando a entender
que a leitura local seria qualquer coisa como xtʃat]. pe pretendêssemos que a
grafia portuguesa fosse mais próxima desta articulação localI teríamos de optar
por uma grafia diferenteI nomeadamenteW tchateI ou melhor Efazendo a adaptação
que encontramos em palavras como Checoslováquia ou ChechéniaFI chate.
kAMÍBfA
l numismatónimo deste país é homónimo do da África do pul Ecf. acimaF.
kfCAoÁdrA
drafias registadasW
EiF córdoba EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI sABi2MM9I elrAfppI AroÉiflI
mloTlI ACAabMfAI mofBboAMI MAfpF;
EiiF cordoba EBmI BCBF.
aesignação oficialW córdobaI pl. córdobas Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
TR
Como se vêI todas as fontes consultadas grafam o numismatónimo córdobaI
excepto os BancosI de mortugal e do BrasilP9I que grafam cordoba. bsta última
formaI configurando uma palavra paroxítona Euma vez que não tem acento
gráficoFI não respeita a tonicidade do termo vernáculoI pelo que me parece
menos boa.
A versão córdoba não apresenta problemas de grafia Esendo acentuada
graficamenteI como todas as palavras esdrúxulasF. A questão é queI se
adoptarmos córdoba como palavra aportuguesadaI criamos uma distinção Eque
não existe na língua espanholaF entre o numismatónimo e o topónimo. bste
últimoI como se sabeI assume a forma consagrada Córdova Ecf. e. g.I no
sACiN94MI o «socabulário lnomástico»F. mara obviar a esta diferenciaçãoI
parecerJmeJia recomendável adaptar o numismatónimo em conformidadeI
grafandoJo córdova.
mAmrÁpfAJklsA drfkÉ
drafia única registada4MW kina EBmI mcI CofJrbI BCBI AroÉiflI mloTlI
ACAabMfAF.
aesignação oficialW kinaI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
pendo pacífica a leitura Exkinɐ]I segundo o dicionário ACAabMfAFI o
aportuguesamento é fácilI envolvendo apenas a substituição do k por qu antes iW
quina. bxistindo já uma palavra homónima em portuguêsI o numismatónimo
quina deverá ter um verbete independente nos instrumentos lexicográficos Ecomo
acontecerá também com o numismatónimo albanêsI lequeI e o numismatónimo
búlgaroI leveF.
mbor
drafia única registadaW inti EBmI BCBI elrAfppF.
aesignação oficialW intiI pl. intis Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e moedasF.
A moeda em circulação oficial no meru éI desde N de gulho de N99NI o novo
sol. ContudoI até essa data a moeda oficial era a que ainda surge no dicionário
elrAfpp com a grafia intiI correspondente a uma palavra oxítona. bste
numismatónimo deriva do nome do deus do pol entre as comunidades incasI
tendo acentuação paroxítona original Ecomo se pode conferir aos cerca de N’NT”
P9 koteJseI de novoI que o Banco Central do Brasil grafa tudo em maiúsculas e sem acentos
Ecuriosamente como acontece com a maioria das notas e moedas nicaraguenses a cujo aspecto
gráfico tive acessoF.
4M kão considero os verbetes de título quina de sABi2MM9 e smim2MNMI porque em casos de
homografiaI os vocabulários fazem normalmente a desambiguação em verbetes separados.
TS
do vídeo em httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=_onoM8yhtofF. AssimI colocamJ
se duas opçõesW um aportuguesamento com deslocação do acento – inti – ou um
aportuguesamento que respeite de forma mais próxima da pronúncia original –
ínti. É um problema que já encontrámos anteriormente a propósito dos pares
tengue L tenguéI nacfa L nacfáI dalássi L dalassiI lóti L loti ou ariári L ariari.
mliÓkfA
drafias registadasW
EiF zloty EmcI BCBI smim2MNMI sABi2MM9I elrAfppI mloTlI mofBboAMI MAfpF;
EiiF zloti EBmI sABi2MM9I AroÉiflI ACAabMfA4NF;
EiiiF zlóti ECofJrbI smim2MNMI sABi2MM9I mloTlF.
aesignação oficialW złotyI pl. złotych Esegundo a página do Banco Central da
molóniaI httpWLLwww.nbp.plLF.
Com este numismatónimoI põeJse em primeiro lugar a questão do y
originalI que terá naturalmente de passar a i no aportuguesamento. oesolvida
esta questãoI deparaJseJnosI mais uma vezI a questão da acentuaçãoW a proposta
zloti corresponde a uma acentuação oxítona e a proposta zlóti a uma acentuação
paroxítona; o sABi2MM9I por exemploI admite as duas hipótesesW zlóti e zloti. A
pronúncia polaca Ecf. httpWLLwww.youtube.comL watch?v=oMfhrgnuncgI a cerca
de 2M"F parece indicar o o como vogal tónicaI pelo que me parece que a forma
zlóti é a mais fiel à acentuação original eI portantoI a minha preferida.
bm relação à forma com yI sublinheJse que muitas das fontes consultadas
adoptam exclusivamente zloty e o dicionário mloTl admite ambas as grafiasI
zloty e zlótiI mas remete da segunda para a primeiraI presumindoJse que
privilegie a forma não portuguesa.
fmporta ainda referir brevemente a questão da sequência consonântica
inicial zl. bmbora ela não seja comum em português Enão conhecendo eu
qualquer outra palavra portuguesaI ou aportuguesadaI que se inicie por elaFI não
constitui um padrão particularmente avesso à fonética da língua. ka realidadeI os
ataques de sílaba complexos com segunda vogal lateral são comuns em
português – cf. cl EclaroFI pl EplenoF ou tl EatletaF – e certas combinações pouco
usais ocorrem em aportuguesamentos Ecomo me fez notar MóiaI c. p.F – cf. e. g.
sladivostoque. mor estas razõesI considero que zl não se classifica como uma
«combinação gráfica não peculiar à nossa escrita» e podeI por issoI ser usada
sem problemas no aportuguesamento da moeda polaca. A curiosidade é queI em
polacoI não existe a sequência fonética xzl]I que existe no aportuguesamento
4N Consta do quadro «maísesI gentílicos e moedas»I mas não tem entrada no dicionárioI pelo que não
temos a transcrição fonética.
TT
zlóti. l grafema polaco ł corresponde a uma semivogalI pelo que a forma mais
próxima do original seria zuóti e não zlóti. É um exemplo – a par do birmanês
kyat Equiate vs. xt]chateF – que mostra que o aportuguesamento pode tomar como
base a forma escrita original e não a sua forma fonética.
A variação de formas documentadas no corpus CbTbMmúblico é prova da
necessidade e urgência de normalização no campo dos numismatónimosW no
singularI N9 zlotyI 4 zlotiI N zlot; no pluralI 4T zlotys Eforma híbridaI nem
portuguesaI nem polacaFI 9 zlotisI 4 zlotsI P zlotesI 2 zloties e 2 zlótis!!!
nrfodrfZfpTÃl
drafia única registadaW som EBmI mcI CofJrbI BCBI AroÉiflI mloTlI
ACAabMfAF.
aesignação oficialW comI sing e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
pe aportuguesadaI a forma som corresponderia à pronúncia xsõ] e teria o
plural regular sons. morémI não parece ser esse o caso. l dicionário ACAabMfA
apresenta a transcrição fonética xsɔm]I em queI em consonância com a pronúncia
originalI o grafema m é articulado como uma consoante nasalI xm] Ecf. aos cerca
de 4M”I httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=nglvceuaouwF. mara essa leituraI
como é óbvioI o aportuguesamento teria de ser some Ecom adição de um e final
como em drameI dirame ou ngúltrumeFI com plural regular somes. ae referir que
o Anexo T do CofJrb registava esta formaI antes da uniformização a que já fiz
várias vezes referência. l plural proposto pelo dicionário ACAabMfA – soms – é
obviamenteI um híbrido que não parece justificarJse.
l grafema inicial do numismatónimo quirguiz também coloca algumas
questões. A pronúncia local parece ser a do fonema xk] Ee não xs]F e a grafia oficial
é c Ee não sF. Tendo em conta estes factosI o aportuguesamento come seria mais
adequado do que some. morémI na nomenclatura oficial internacional a moeda é
associada à letra s – codigo hkpI da norma internacional fpl 42NT Ecf.
httpWLLwww.xe.comLiso42NT.phpF. pó uma avaliação do peso relativo destes
factores Eeventualmente associada a um melhor conhecimento da língua localFI
poderá permitir fazer uma opção fundamentada entre as duas alternativasI some
e come.
olMÉkfA








aesignação oficialW lilangeniI pl. emalangeni Ecf. Anexo ffW fmagens de notas
e moedasF.
pe correspondesse a um aportuguesamentoI a grafia maioritária – lilangeni
Ecoincidente com a grafia originalF – indicaria uma palavra oxítona com uma
fricativa xʒ] Ee não uma oclusiva xg]F. É este o entendimento do dicionário
ACAabMfAI que apresenta a transcrição fonéticaW xlilɐ̃ʒɨni]. kão consegui obter
elementos fiáveis sobre a pronúncia local para esta palavraI masI na gravação do
The cree aictionary EhttpWLLwww.thefreedictionary.comLlilangeniFI na fnternetI a
letra g corresponde claramente a uma oclusiva xg] e a sílaba tónica assinalada na
transcrição é geW xlĭJläng”gĕJnē]I informação semelhante à do dicionário lxford
Ecf. httpWLLoxforddictionaries.comLusLpronounceLamerican_englishLlilangeniF –
emboraI aos meus ouvidosI a sílaba tónica pareça ser lanI ou sejaI próxima da
leitura portuguesa de lilângueniI com e semiabertoI xɛ]. bstas informações são
relevantesI na medida em que o inglês é uma das línguas oficiais da puazilândia.
kão sendo possível neste momento apurar claramente a posição do acento que
melhor imita a pronúncia localI hesito entre os aportuguesamentos lilanguéni e
lilângueni. A forma oxítona portuguesa lilangeni corresponde a uma “leitura
portuguesa” da grafia original Ecomo e. g. em cedi ou intiF.
pegundo a análise morfológicaI ainda do The cree aictionaryI langueni
significa “dinheiro” em suáti Elíngua da África do pul e da puazilândiaFI sendo li o
prefixo do singular e ema o prefixo do plural. AssimI emalangeni Etalvez por




EiF baht EBmI mcI CofJrbI smim2MNMI elrAfppI AroÉiflI mloTlI ACAabMfAI
mofBboAMI MAfp42F;
EiiF bath EBCBF.
42 l aicionário Mais dá como nome unidade monetária da Tailândia «baht ou tical». A informação
que consegui recolherI carecendo de confirmaçãoI pois vem da tikipedia Ecf. httpWLLen.wikipedia.
orgLwikiL Thai_bahtFI é de que o baht foi originalmente conhecido dos estrangeiros pelo termo
malaicoJportuguês ticalI que foi impresso no texto em inglês das notas de banco até N92R. mor não
ser um termo actualI não corresponder à versão oficial e não ser referido por qualquer das fontes
institucionais deste estudoI não o considero aqui.
T9
Transliteração oficialW bahtI sing. e pl. Esegundo httpWLLwww.bot.or.thL
bnglishLBanknotesLmagesLhowtocheck.aspxF.
A forma expressa pelo BCB – bath – deveJse possivelmente a uma gralhaI
pelo que a ignorarei aqui. As restantes fontes indicam sempre a transliteração
oficialI bahtI que não pode ser considerada aportuguesada pela presença do h
medial e pela terminação em t. l smim2MNMI aliásI classifica a palavra como
estrangeirismo e o dicionário mofBboAM dáJa como «palavra tailandesa».
l aportuguesamentoI neste casoI é bastante simplesW basta eliminar o h e
acrescentar um e finalW bate EleituraW xbatɨ]; cf. transcrição do dicionário
ACAabMfA apresenta a transcrição fonéticaI xbat]F.
pobre a pluralização da forma bahtI elrAfpp admite dois pluraisW bahtI
conforme com a versão oficial tailandesaI e Ede forma pouco compreensívelF
bahts. bste mesmo plural bahts – não possível em tailandêsI onde a pluralização
tem regras muito diferentes das da língua portuguesa – é dado no smim2MNM e
nos dicionários ACAabMfA e mofBboAM. l dicionário AroÉifl não assinala o
estrangeirismo e não sugere forma plural. Assumindo o aportuguesamento bateI
a questão da pluralização fica resolvidaW o plural seguirá a regra geral do
portuguêsW bates.
TAgfnrfpTÃl
drafia única registadaW somoni EmcI CofJrbI BCBI mloTlF.
Transliteração oficialW somoniI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
Apenas a grafia somoni – correspondendo a uma palavra oxítona Exsɔmɔni]
ou xsomoni]I se fosse considerada aportuguesada – está registadaI em quatro
das fontes consultadas. Aparentemente a pronúncia local tem acento na sílaba
mo Ecf. a pronúncia aos cerca de NR” e aos 49” desta gravaçãoI por dois falantes
locaisW httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=pjMniheMMs8F. mareceI além dissoI
que se trata do o semifechadoI xo]. pe assim forI a grafia portuguesa que mais
adequadamente respeitará essa pronúncia Ee que além disso apresenta a
vantagem de se poder harmonizar com a do mBF será somôni Esing.FI somônis
Epl.F.
TroClMbkfpTÃl
l numismatónimo deste país é homónimo do do Azerbaijão Ev. acimaF.
TlkdA
drafias registadasW
EiF pa’anga EBmI mcI mloTlF;
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EiiF paanga ECofJrbI BCBI smim2MNMI sABi2MM9I elrAfppI ACAabMfA4PF
aesignação oficialW pa’angaI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
A sequênca aa é admitida em português para marcar dois aa articulados Ecf.
sACiN94TW caatingaI caabaI etc.FI como acontece no caso vertente. Assim sendoI
o aportuguesamento da forma paDanga requer apenas que se elimine o apóstrofo
Enão permitido no interior de substantivos; cf. normas de uso do apóstrofo em
Acordo de N94RI Bases uuusfJuuusfffI e Acordo de N99M Base sfffI N.ºF. A grafia
obtida éI aliásI a adoptada pela maioria das fontesW paanga Ecom plural regular
paangasF.
rCoÂkfA
ko caso deste país também considerarei dois numismatónimos. Comecemos
por um deles.
drafias registadasW
EiF karbovanet EBmI smim2MNMI mloTlI ACAabMfAF;
EiF karbovanets EBCBF.
Transliteração oficialW karbovanetsI pl. karbovantsi Epara valores até 4F
karbovantsiv Epara valores de R ou maisFI segundo httpWLLen.wikipedia.orgLwikiL
rkrainian_karbovanets.
Moeda oficial da rcrânia até N99SI o seu nome subsiste em tabelas e em
dicionáriosI razão de ser da sua análise aqui.
As duas grafias encontradas não podem ser consideradas
aportuguesamentosI dada a utilização do k e a terminação em tI ou ts. aestasI
apenas a do BCB corresponde à transliteração oficial que encontreiW karbovanets.
mara propor um aportuguesamentoI conviria ter em conta a pronúncia vernáculaI
para determinar a acentuação. Como se trata de uma moeda que já não está em
circulação há muitos anosI não consegui obter registos relevantes. AssimI
admitindo que o acento recai na sílaba neI teríamos carbovanetse Eou com
simplificação xts]  xt]I carbovaneteF. pe recaísse na sílaba vaI teríamos
naturalmente as formas proparoxítonas carbovánetseI ou carbovánete. Como
referiI não disponho de elementos para fazer uma opção neste momento.
l smim2MNM e o dicionário ACAabMfA registam o plural karbovanetsI que é
uma forma híbridaI nem ucraniana Ecf. ligação da tikipedia acimaF nem
portuguesa.
4P ko dicionário ACAabMfAI não há coincidência entre a forma do verbete do dicionário EpaangaF e a
da tabela «maísesI dentílicos e Moedas» Epa’angaF.
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A partir de N99SI a moeda com curso oficial na rcrânia passou a ser a que
temI nas fontes consultadasI a seguinte grafia única registadaW hryvnia EBmI mcI
CofJrbI BCBI smim2MNMI mloTlF.
Transliteração oficialW hryvniaI pl. hryvnias Esegundo httpWLLwww.bank.
gov.uaLcontrolLenLindexF.
A grafia hryvnia não está obviamente aportuguesadaI desde logo por causa
do uso de y e ainda pela sequência inicial hr Enão existindo em palavras
portuguesasI ou aportuguesadasI agás iniciais que não sejam seguidos por
grafemas vocálicosF. Certamente por lapsoI o smim2MNM não classifica a palavra
como estrangeirismo.
mara se realizar um aportuguesamentoI tem de se considerar que o grafema
inicial h Eresultante da transliteração de гривняF tem um valor próximo do
fonema português xg] Eainda que não coincida exactamente com ele – cf. aos
P’PM”I a gravação httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=vsplh9mvgArF. Assim
sendoI creio que o aportuguesamento indicado para este numismatónimo é
grívnia Ecom plural regular grívniasF. braI aliásI esta a forma que o Anexo T do
CofJrb registava antes da Emuitas vezes infelizF reforma que sofreu.
rpBbnrfpTÃl
drafias registadasW
EiF sum EBmI mcI CofJrbI smim2MNMI AroÉiflI ACAabMfAF;
EiiF som EBCBF.
Transliteração oficialW sumI sing. e pl. Esegundo a página do Banco Central
do rsbequistãoI em httpWLLwww.cbu.uzLuzLsectionLnat_currencyLnotes44F.
massando por cima das variações nas transliterações Ecom u e com oFI a
primeira coisa a saber é como se pronuncia a vogal na língua original. A fazer fé
na gravação do voutube httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=nTxwfvkulkc END4"FI
pronunciaJse Ede forma próxima deF xo]. A seguirI há que saber se o m
corresponde a uma consoante nasalI xm]I o que parece ser o caso; o
aportuguesamento implica pois a adição de uma vogal final e Ecomo no drame
arménioI no dirame marroquinoI no ngútlrume butanês ou no some L come
quirguizF. A opção estáI pois entre as formas sume e some. A última forma tem a
desvantagem de criar uma potencial confusão com o numismatónimo quirguizI
que só poderia ser resolvida com uma referência complexaW some quirguiz
EleituraW xsɔmɨ]F vs. some usbeque EleituraW xsomɨ]F. koteJse que esta homografia
é contemplada no BCBI que usa som para referir ambas as moedas. A primeira
44 A tikipedia Ecf. httpWLLen.wikipedia.orgLwikiLrzbekistan_somF afirma ser so’m a transliteração
do cirílico; no Anexo ffI vemos as grafias latinas com e so’m em notas e moedas.
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forma EsumeF tem a desvantagem de implicar uma articulação vocálica xu]I muito
diferente da da língua original.
bm qualquer dos casosI os plurais farJseJão pela regra geral do portuguêsI
acrescentando um s. l smim2MNMI única fonte que apresenta formação de pluralI
indica sumsI um pluralização inviável em português e que aparentemente
também não é válida na língua original.
sAkrATr
drafia única registadaW vatu EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI elrAfppI
mloTlI ACAabMfAI MAfpF.
aesignação oficialW vatuI sing. e pl Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
Assumindo que a grafia vatuI a única registadaI está aportuguesadaI a
palavra é oxítona. A sua leitura coincide com a apresentada pelo dicionário
ACAabMfAW xvatu]. bm inglêsI uma das línguas oficiais do paísI tanto vatu como
sanuatu são pronunciadas como palavras paroxítonas Ecf. e. g.
httpWLLoxforddictionaries.comLdefinitionLenglishLvatu?region=us=RBuyNs=NWF;
em francêsI outra das línguas oficiaisI sanuatuI pelo menosI é pronunciada como
oxítona Ecf. httpWLLwww.youtube.comLwatch?v=e9fcclcZ2sAI aos R4"I ou nota 2
em httpWLLfr.wikipedia.orgLwikiLsanuatuF. mareceJme que por uma questão de
harmoniaI o numismatónimo deve ser tratado também como oxítonoI com a
grafia vatu Ee não como paroxítonoI caso em que teria de ter a grafia vatoF.
sfbTkAMb
drafia única registadaW dong EBmI mcI CofJrbI BCBI smim2MNMI elrAfppI
AroÉiflI mloTlI ACAabMfAI MAfpF.
aesignação oficialW đồngI sing. e pl. Ecf. Anexo ffW fmagens de notas e
moedasF.
Todas as fontes consultadas que referem este numismatónimo o apresentam
com a grafia dong. pendo a terminação em g admissível Ena ortografia
portuguesaF apenas para alguns antropónimos bíblicosI a adição de e e a
conversão de g no dígrafo gu são necessárias para se considerar este
numismatónimo aportuguesadoW dongue Epl. donguesF. A leitura será xdõgɨ]I
próxima da vernácula Ecf. gravação em httpsWLLwww.youtube.comL
watch?v=bubexMT8ZfwI aos cerca de RM”F.
ZÂMBfA
l numismatónimo deste país é homónimo do do Maláui Ev. acimaF.
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P.P. nuadro sinópticos
P.P.N. nuadro sinóptico de tipos de problemas mais relevantes
Como vimos na secção anteriorI muitos tipos de problemas – e. g.
acentuaçãoI uso dos grafemas kI w e y ou outras «combinações gráficas não
peculiares à nossa lingua» – são recorrentes. Apresento seguidamente um quadro
sinóptico em que esses problemas são associados a cada um dos
numismatónimos considerados. A coluna “outros problemas” não abrange
questões EmorfológicasF de pluralizaçãoI que não registo neste quadro.
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nuadro 2. mrincipais tipos de problemas envolvidos

























Albânia lek x x







Butão ngultrum x x
Cazaquistão tenge x x
e.g. renminbi x xChina
yuan x x





bArI Marrocos dirham x x
britreia nakfa x x x
bslovénia tolar x x
bstónia kroon x x x
btiópia birr x
cinlândia markka x x x
dâmbia dalasi x x
dana cedi x x
deórgia coupon x x x
eungria forint x x
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nuadro 2. mrincipais tipos de problemas envolvidos





















fsrael e.g. shekel x x x x
gapão yen x x
iaos kip x x
iesoto loti x
ietónia lats x
Madagáscar ariary x x
Malásia ringgit x x
MaláuiI Zâmbia kwacha x x
Maldivas e.g. rufyaa x x x




Mongólia e.g tughrik x x x x
Myanmar kyat x x x
kicarágua cordoba x x
mapuásiaJk.d. kina x
meru inti x
molónia zloty x x
nuirguizistão som x x
puazilândia lilangeni x x
Tailândia baht x x
Tajiquistão somoni x
Tonga pa’anga x
e.g. karbovanets x x xrcrânia
hryvnia x x




P.P.2. nuadro sinóptico de propostas de aportuguesamento
peguidamenteI apresentarei as formas de aportuguesamento que me
parecem preferíveisI em função dos argumentos apresentados ao longo do texto.
l que é mais importante salientar neste momento é queI por vezesI há mais de
uma proposta em consideração. fsso pode deverJse a vários motivosI de entre os
quais salientoW
EiF indecisão quanto à sílaba a assinalar como tónica Ee. g. ariari L ariáriF;
EiiF indecisão quanto à articulação de um fonema vocálico Ee. g. leu L léuF;
EiiiF indecisão quanto ao grafema a escolher para marcar um somI quando há
mais de uma possibilidade Ee. g. x ou ch para grafar xʃ] – cf. xéquel L chéquelF;
EivF indecisão quanto ao tratamento de sequências pouco comuns na língua
Ee. g. marcação explícita ou não da nasalização vocálica antes de m – cf.
remmimbi L remimbiF;
EvF indecisão quanto ao critério a adoptar para o aportuguesamento Ee. g.
maior fidelidade à pronúncia original vs. leitura directa da forma escrita original –
cf. quiate L chateI cedi L cídi – ou vs. adopção de uma forma portuguesa
consagrada J cf. cupom L cupãoF.
Além dissoI há casos em que não consegui apurar informação necessária
para formular uma preferência Ee. g. tugrique L togrogueF e que tenho de deixar
para investigação posterior.
katuralmenteI considero que as autoridades que têm a incumbência de
fazer a normalização linguísticaI nomeadamente os autores de vocabulários
ortográficos oficiaisI deveriam fazer opções Ede preferência concertadas entre
mortugal e o BrasilF de modo a tornar esta lista num elenco de formas únicas
convencionadasI adoptadas em todo o espaço da lusofonia.
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Afeganistão afegâniI afegani afegane































































P.4. Apreciação crítica das fontes consultadas
Muito do que importava dizer sobre como as fontes deste estudo tratam os
numismatónimos já foi dito ao longo deste capítulo. mareceuJmeI contudoI que
uma análise crítica fonte por fonte seria útil para se avaliarem as
desconformidades de cada uma delas com o normativo ortográfico do portuguêsI
que se traduzem em hesitaçõesI incoerências ou lacunas Epor vezes mesmoI erros
ortográficosF e revelam a importância de acções de normalização linguística nesta
área. É um terreno em que a ausência de normas claras leva cada um a agir como
lhe parece melhorI criando as suas próprias regras ou seguindo as que estão
mais difundidas a nível mundialI com grande colagem à poderosa língua inglesa.
sejamos caso a caso cada uma das doze fontes usadas.
EiF BmW Banco de mortugal
As designações de moedas referidas em P.NI P.2 e P.P são as que resultam
da consulta dos quadros do Boletim bstatístico de aezembro de 2MN2I p. N88J
N9S EhttpWLLwww.bportugal.ptLptJmTLbstatisticasLmublicacoesbstatisticasL
BolbstatisticoLmublicacoesLa.pdfF. As lacunas Eassinaladas a negrito no nuadro NI
da secção P.NF foram preenchidas com recurso à Tabela de Moedas do Anexo u
da fnstrução 2NL2MMN. bsta tabela foi revogada pela fnstrução n.º P4L2MM9I a qual
contorna os problemas colocados pela nomenclatura das moedasI ao estabelecer
que «a identificação da moeda da operação deve ser efectuada utilizando os
códigos alfabéticos de três caracteres EalphaJP codeF correspondentes à korma
fpl 42NTW2MMN – “Codes for the representation of currencies and funds”» EBanco
de mortugalI Manual de mrocedimentos – bstatísticas de lperações com o bxteriorI
fnstrução n.º P4L2MM9I secção S.P. Tabela de MoedasI p. T9F; presentemente o Bm
não temI poisI qualquer tabela de referênciaI sendo as moedas identificadas
pelos seus códigos fpl 42NT. bsta decisão podeI por um ladoI revelar a indecisão
dos responsáveis quanto à nomenclatura a usarI na ausência de critérios fiáveis;
por outroI conflitua com a necessidade que a própria instituição manifesta em
usar nomes de moedasI como acontece nomeadamente nos citados quadros do
Boletim bstatístico Edesconheço como se processa a adopção dos nomesI pois
agora o Bm não tem uma lista própriaF. ao ponto de vista deste estudoI tal
decisão cria uma dificuldadeI pois limita o número de moedas em análise às que
estão nos referidos boletins. mor isso complementei a informação com os dados
da Tabela de Moedas da fnstrução 2NL2MMNI uma vez que esta continua a ser a
mais recente Ee mais exaustivaF tabela que o Banco de mortugal elaborou.
Como já foi antes referidoI a korma fpl 42NT acaba por ser um argumento a
favor do aportuguesamento dos numismatónimosW uma vez que existe um
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método inequívoco de identificaçãoI os códigos de três letrasI as moedas podem
perfeitamente surgir nos documentos com os seus nomes em portuguêsI sem
que isso cause problemas de identificação. AliásI as tabelas cambiais e as do
Boletim de bstatística do Bm são bilingues Einglês e portuguêsFI o que é mais um
argumento para aportuguesar.
ko decorrer da pesquisa anotei alguns casos de contradições que me parece
importante mencionarI embora sejam meramente exemplificativasI pois não
realizei uma pesquisa sistemática. As formas kwanza e kuanza constam de um
mesmo documento Eo Boletim de aezembro 2MN2F; kwanza no quadro a N.PI p.
N9PI e kuanza no índice e no texto e também em «Taxas de Câmbio informativas
de outras moedas em fim de mês» Ecf. httpWLLwww.bportugal.ptLptJ
mTLbstatisticasLaominios%2MbstatisticosLbstatisticasCambiaisLmaginasLTxCambio
fnflutrasMoedas.aspxF. Também a moeda do Cazaquistão apresenta grafia duplaW
no Boletim bstatístico de aezembro de 2MN2I p. N9SI é referida como tenge e no
«Boletim de kotas e Moedas» Elutubro 2MN2I p. 2PFI como tengé.
ae um modo geralI verificaJse que o Bm parece ter seguido a nomenclatura
da tabela fpl 42NT internacional EAnexo fsFI com as excepções de afeghaniI
coroaI shequelI ieneI rufyaa e zloti; talvez tenha havido uma tentativa de
aportuguesamento Eou uso de aportuguesamentos consagradosFI que é mal
sucedida nos casos de afeghaniI dada a manutenção do h medialI de shequelI
dada a manutenção do dígrafo shI e de rufyaa Eem vez de rufiyaaFI com a
simplificação da duplicação iyI que não se fez para i masI erradamenteI para y.
mor outro ladoI tendo havido conversão Epor traduçãoF de kroon para coroaI pode
colocarJse a questão de saber o que motivou não ter sido adoptado o mesmo
critério de markka para marcoI de forint para florim ou de cordoba para córdova.
aigo que a referência foi a tabela internacional fpl 42NT e não a nacionalI porque
estaI sendo obviamente de base gráfica inglesaI não contém acentosI
nomeadamente nas formas colon e cordoba Eas únicas em que a tabela difere das
designções oficiais de origemFI o que o Bm segue Eao contrário do que se passa na
tabela fpl 42NT do mortal das cinanças – cf. ponto seguinteF. TeráI no entantoI
havido uma espreitadela para a tabela fpl 42NT nacionalI já que o Bm adopta a
forma rufyaaI não coincidente com a da tabela internacional – rufiyaa –I mas
também adoptada pela tabela do mortal das cinanças. ae referir que esta opção
contrasta com a da forma adoptada quanto à moeda da MauritâniaI mantida
conforme a designação internacionalI ouguiya.
EiiF mcW mortal das cinançasI Tabela das MoedasW Codificação korma fpl 42NT
É natural que o mortal das cinançasI que apresenta a tabela de
correspondência dos nomes das moedas com os seus códigos internacionaisI
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fundamente a sua listagem na da correspondente tabela internacional. Tenha ou
não sido este o métodoI há de facto uma correspondência em todas as formasI
excepto em afeganiI tenjeI yuan renJminJbiI larlI shekelI rufyaa e córdoba.
modemos perguntarJnosW porquê estas e não outras? bxceptuando larlI que
parece ser resultante de gralhaI as adaptações feitas em tenjeI yuan renJminJbiI
shekel e rufyaa Eesta alteração é curiosamente coincidente com a do BmF são
difíceis de entender. A alteração de cordoba para córdoba parece advir de uma
colagem à grafia oficial da kicarágua Eem detrimento da tabela fpl 42NT
internacionalFI que pelo menos tem a vantagem de resultar numa forma adequada
à ortografia portuguesa.
Ainda um reparoW dada a história antiga do termo iene no léxico portuguêsI
pareceJme imperdoável a adopção da grafia yen por parte do mortal das cinanças!
EiiiF CofJrbW Código de oedação fnterinstitucionalI da rnião buropeia
Como referi antesI havia Epelo menos até 24.2.2MN2I data da minha última
consultaF diferenças nas grafias de alguns numismatónimos entre o Anexo R e o
Anexo T do Código de oedação fnterinstitucionalI da rnião buropeia. A dada
alturaI os responsáveis procederam à necessária uniformizaçãoI adoptando as
formas de um dos anexosI em detrimento do outro. fnfelizmenteI daqui resultou
a eliminação de algumas formas Edo Anexo TF que estavam bem aportuguesadas.
bntre elas contamJse umas quantas que preconizo na secção P.P como formas a
adoptar – drameI dirameI birreI latseI ringuiteI grívnia – ou como formas a
considerar – afeganiI dalassiI someI sume. Claro que noutros casosI a
uniformização teve um resultado mais felizI por adoptar formas do Anexo R
preferíveis às do Anexo TI como iuaneI zlóti ou paanga. bm sumaI a
uniformização temI a meu verI erros. fsto é tanto mais grave quantoI segundo se
pode ler na página electrónica oficial4RI o Código de oedação fnterinstitucional
«contém as regras e as convenções de escrita harmonizada que devem ser
utilizadas pelo conjunto das instituiçõesI órgãos e organismos da rnião buropeia
xe] a sua aplicação é obrigatória para todos os intervenientes na elaboração de
todo o tipo de documento Eem papel ou eletrónicoF no seio das instituiçõesI
órgãos e serviços da rnião buropeia». Tendo este Código sido «produzido por
diversos grupos de trabalho oficiaisI juntando representantes dos principais
serviços linguísticos das instituições EtradutoresI juristasJlinguistasI
terminólogosI revisoresI etc.F»I espero que futuras revisões possam beneficar da
reflexão que o presente trabalho contém.
4R httpWLLpublications.europa.euLcodeLptLptJMMMNMM.htm
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EivF BCBW Banco Central do BrasilI Tabela de Moedas
Como foi dito acimaI esta tabela é toda grafada em maiúsculas e sem
acentos gráficosI o que desde logo limita a análise de várias formasI como colonI
cordoba ou intiI entre muitas outras. Também no caso desta instituição não se
conseguem vislumbrar critérios uniformes. AssimI a par das formas claramente
aportuguesadasI como randeI quipeI rufiaI quiate e dongueI encontramos outras
em que esse aportuguesamento não foi tentadoI como manatI levI forintI latI
kunaI kina ou karbovanets; a par da grafia quacha Ecom qu e não kwFI para o
numismatónimo do Maláui e da ZâmbiaI encontramos kwanzaI para o
numismatónimo de Angola.
Apesar desta falta de uniformidadeI o BCB regista um número elevado de
formas Epara numismatónimos problemáticosF que penso serem de seguir ErandeI
tolarI coroaI ieneI quipeI rufiaI quiateI paangaI vatuI dongueF ouI pelo menosI de
considerarI a par de outras ElotiI leuI cediF.
EvF smim2MNMW socabulário lrtográfico do mortuguêsI
mortal da iíngua mortuguesa
l quadro da página seguinte reúne as formas de nomes de moedas eleitas
para este estudo que constam do smim2MNM. ka coluna b EcormasF assinalamJse
as grafias da coluna N EcormasF que o smim2MNM considera estrangeirismos; a
classificação de estrangeirismo estendeJse ainda a uma forma da coluna 2I zekel
Efacto não assinalado neste quadro por simplificaçãoF.
l facto de este vocabulário associar diferentes formas do mesmo
numismatónimo Eatravés de um sistema de remissõesF é de saudarI por ser
“amigo do utilizador”. koto apenas que este sistema tem algumas falhasW há
remissões entre os estrangeirismos couponI yen e zlotyI por exemploI e as
«formas adaptadas» cupãoI iene e zlótiI mas não entre as formas afeganiI
kwanzaI colónI dalasiI gourde e shekel e as suas associadas afegane L afganiI
quanza L cuanzaI colonI dalaseI gurde e zekel L zequel.
Também não há sistematicidade total na indicação da origem dos
estrangeirismosW nalguns casosI ela é indicada Ee. g. couponI origem
francesa;yenI origem japonesaFI noutros não Ee. g. kwanzaI shekelI zekelI zlotyF.
A sinalização de estrangeirismos apresenta alguns lapsos. eá formas com kI
w e y que não são classificadas como estrangeirismosW hryvnia e taka. l mesmo
acontece com algumas formas com terminações não válidas na ortografia
portuguesaW levI birrI dram e colón. A não sinalização como estrangeirismos das
formas ngultrum e sumI por outro ladoI pressupõe uma articulação de um como
vogal nasalI contra o que parece ser uma leitura preferencial destas palavras.
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nuadro 4. kumismatónimos no socabulário lrtográfico do mortuguêsI
mortal da iíngua mortuguesa
formaspaíses N b 2 P plurais
paradigma
flexional
Afeganistão afegani afegane afgani afeganisI afeganesI
afganis
casa
África pulI iesotoI kamíbia rand x rands casa
Albânia lek x leks casa
Angola kwanza x quanza cuanza kwanzas casa
Arménia dram drans marfim
AzerbaijãoI Turcomenistão manat x manats casa
Bangladeche taka takas casa
Bulgária lev levs casa
Butão ngultrum ngultruns marfim
Cazaquistão tengue tengues casa
China yuan x yuans casa
Coreias Ekorte e pulF won x wons casa
Costa oicaI bl palvador colón colon colónesI colones dor
Croácia kuna x kunas casa
bArI Marrocos dirham x dirhams casa
bslovénia tolar tolares dor
btiópia birr birres dor
dâmbia dalasi dalase dalasisI dalases casa
dana cedi cedis casa
coupon x cupão couponsI cupões casaI acçãodeórgia
lari laris casa
eaiti gourde gurde gourdesI gurdes casa
eungria forint x forints casa
fsrael shekel x zekel zequel shekelsI zekelsI
zequéis
casaI papel
gapão yen x iene yensI ienes casa
iaos kip x kips casa
iesoto loti lotis casa
ietónia lats x lats cócoras
Malásia ringgit x ringgits casa
MaláuiI Zâmbia kwacha x kwachas casa
Mauritânia ouguiya x ouguiyas casa
MoldáviaI ooménia leu leus casa
Mongólia tugrik x tugriks casa
Myanmar kyat x kyats casa
mapuásiaJkova duiné kina x kinas casa
molónia zloty x zlóti zlotysI zlotis casa
puazilândia lilangeni lilangenis casa
Tailândia baht x bahts casa
Tonga paanga x paangas casa
hryvnia hryvnias casarcrânia
karbovanet x karbovanets casa
rsbequistão sum sums casa
sanuatu vatu vatus casa
sietname dong x dongs casa
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AindaI a não sinalização de gourde como estrangeirismo pressupõe uma leitura
diferente de gurdeI que não parece ser desejada. cinalmenteI há uma palavra
assinalada como estrangeirismoI que é defensável considerar que está bem
aportuguesadaW paanga.
Merece apreciação particular o caso de duas formas que talvez não
devessem constar do socabulárioW shekel e zekel. Com efeitoI nenhuma delas
coincide com a transliteração oficial em caracteres latinos do país de origem nem
está aportuguesada. Talvez se pudesse ainda eliminar yen Edada a antiguidade e
generalização de ieneF e quanza Eque nada acrescenta à forma antiga cuanzaF.
lutro aspecto em que penso que o smim2MNM é menos satisfatório é em não
propor aportuguesamentos de numismatónimosI aplicando critérios de simetria –
e. g. kwacha para cuacha Epelo paradigma de cuanzaF ou yuan para iuane Epelo
paradigma de ieneF.
nuanto à acentuação gráficaI fazemJse opções que são discutíveis Eainda
que eventualmente defensáveisF – e. g. tengueI cediI lariI lotiI leuI lilangeni Ecf.
discussão destes numismatónimos em P.2F. ae notar ainda os pares oxítona L
paroxítona afegani Lafegane e dalasi LdalaseI que não têm paralelo noutras
formas terminadas em i.
A formação de plurais é o aspecto em que o smim2MNMI na minha opiniãoI
carece de maior revisão. Como já referiI a opção de pluralizar “à portuguesa” Ei. e.
adicionando sF formas não aportuguesadas graficamente dá origem a híbridos de
difícil aceitaçãoW forintsI shekelsI tugriksI karbovanetsI leksI levsI etc. mor outro
ladoI há outros erros pontuaisW a consideração de que sum não é estrangerismo é
incompatível com a pluralização proposta – sums Equando teria de ser sunsF; o
plural colónes Epalavra paroxítona com acento gráficoF é um erro ortográfico.
EviF sABi2MM9W socabulário lrtográfico da iíngua mortuguesaI
Academia Brasileira de ietras
ka versão em linha deste vocabulárioI a «busca de palavras estrangeiras»
está separada da do vocabulário ortográfico português. AssimI dirhamI colónI
coupon e yen não surgem – e bem – no vocabulário do português Etendo
indicação da sua origem J respectivamenteI ár.I esp.I fr.I jap. –I como acontece
com os outros verbetes de formas estrangeiras do vocabulárioF. morémI de forma
menos compreensívelI surgem no vocabulário geral formas não aportuguesadas
como lekI wonI lev e gourde Eesta última a par da forma aportuguesada gurdeF.
lutra nota é que muitos numismatónimos Enomeadamente PN dos RP
considerados nesta dissertaçãoF não têm verbete no sABi2MM9I o que é muito
significativo. kotamJse ainda EcompreensíveisF hesitações acerca das formas a
adoptarI admitindoJse por vezes variantesI como no caso de zloti e zlóti.
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EviiF elrAfppW aicionário eouaiss da iíngua mortuguesa
ko capítulo introdutório «detalhamento de verbetes e outras informações
técnicas» Ep. uuufs da versão para mortugalF estabeleceJse que a «entradaI cabeça
de verbete ou unidade lexical xvem em] tipo itálicoI se se tratar de palavra ou
locução de uma língua estrangeira». bsta marcação é correctamente aplicada a
formas como yuanI colónI birrI shekelI yenI gourdeI zloty ou bahtI mas não –
facto que se estranha – a formas como lekI kuanzaI kwanzaI wonI kipI kwachaI
tugrikI kinaI levI randI quiat ou dong. bm relação a estas formas estrangeiras
segueJse de um modo geral o critério de reproduzir as grafias oficiais dos
respectivos países; porémI este critério não parece ter sido sistematicamente
aplicadoI como em shekel e quiat Eem vez de sheqel e kiatI respectivamenteF.
bntre os aspectos interessantes deste dicionárioI contaJse uma útil
hierarquia entre tipos de remissão Ep. iuusF. fnteressamJme aqui dois delesW EiF
«quando uma unidade léxica tiver a sua definição em outro verbeteI por ser um
sinônimo ou quase sinônimo deste a remissão geralmente é feita com a
abreviação “m. q.” Emesmo queF»; é assim que dirém remete para dirrãI podendoI
poisI as duas formas considerarJse em pé de igualdade; EiiF «quandoI por
qualquer de variados motivos Emaior correçãoI entradas em português em lugar
de palavras ou locuções estrangeirasI tecnônimos preferidos a outros por
determinado motivo etc.FI o dicionário elege um vocábulo em detrimento de
outro para no primeiro assentar a sua definiçãoI a remissão para o primeiro passa
a ser feita com a palavra “ver”. A esse tipo de remissão chamamos imperativa»
Esublinhado meuF. As formas yuanI colónI gourde e yenI palavras estrangeirasI
são objecto de «remissão imperativa» respectivamente para iuaneI colomI gurde e
ieneI formas aportuguesadas consideradasI poisI como preferenciais pelo
dicionário. bstranhaJseI porémI que formas plenamente integradas na ortografia
portuguesaI como cuanza e cuachaI sofram «remissão imperativa» para formas
não aportuguesadasW kuanza4S e kwachaI respectivamente.
rma nota final quanto a dois plurais que o dicionário apresenta com as
formas das línguas de origemW o do numismatónimo da BulgáriaI com o sing. lev
e o «pl.W leva Ebúl.F»I e o do numismatónimo da ooménia e da MoldáviaI com o
sing. leu e o «pl.W lei Eromn.F». Assinalo duas incoerências neste registoW EiF o
dicionário não indica que os termos singulares que dão título aos verbetes Eleu e
levF são palavras estrangeiras; EiiF o dicionário não procede de igual modo com
4S A remissão é feita para kuanzaI mas também existe o verbete kwanzaI igualmente não assinalado
com itálico e que tem o mesmo texto de kuanzaI sem sequer haver recurso à remissão “m. q.” entre
um e outro.
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outros numismatónimos; por exemploI won e baht Einvariáveis nas línguas de
origemF recebem os plurais wons e baht Lbahts Eplural duploFI respectivamente.
EviiiF AroÉiflW aicionário Aurélio péculo uuf
aas formas deste estudo consideradas pelo dicionárioI só lekI takaI birr e
dong são EcorrectamenteF assinaladas com a seta usada para sinalizar os termos
estrangeiros. As formas Enão preferenciaisF colón e kwacha remetem para as
formas aportuguesadas colom e cuachaI mas não são assinaladas com a devida
seta. fgualmente carecem de marcação Ecomo estrangeirismosF as formas lev e
baht. Como aspecto positivoI saliento a coerência deste dicionário ao registar as
formas cuacha EMaláui e ZâmbiaF e cuanza EAngolaFI termo que é dado como
proveniente «do top. hwanza Eprincipal rio do interior de AngolaF» EnoteJse a não
coincidência entre numismatónimo e topónimoF.
nuanto à formação do pluralI o dicionário segue o discutível procedimento
do dicionário elrAfpp relativamente aos numismatónimos da Bulgária e da
ooméniaI referido acima. Acresce o facto deI talvez por lapsoI não se referirI para
a forma búlgaraI que o plural é o dessa língua.
nuanto às propostas de aportuguesamentoI noto que várias delas me
parecem muito felizesW iuaneI tolarI marcaI gurdeI forinteI além das já
mencionadas cuacha e cuanza. lutras sãoI a meu verI mais discutíveis – cediI leuI
lilangeniI colom – ou devem ser despreferidas – lariI rupiaI córdobaI zlotiI somI
sum – pelas razões que apresentei em P.2. koteJse ainda queI para o
numismatónimo do AfeganistãoI o dicionário admite duas formas – afegane e
afgane –I a última das quais Ecom a sequência fgF se afasta desnecessariamenteI a
meu verI de grafias consagradas para outras palavras comparáveis.
EixF mloTlW drande aicionário da iíngua mortuguesa. Acordo lrtográficoI
morto bditora
Apesar de incluir em profusão termos não portugueses Ee. g. knowJhowI
windsurfI workshopI yangI yuppieFI não há neste dicionário qualquer sinalização
do estatuto de estrangeirismo. ls numismatónimos não aportuguesados
EkwanzaI kunaI wonI shequelI yuanI etc.F não sãoI poisI distinguidos dos que o
estão EdólarI ieneI etc.FI um facto negativoI a meu ver.
auas notas pontuais menos positivas aindaW EiF a remissão mútua entre yen e
ieneI em verbetes com o mesmo textoI sem manifestação de preferência por uma
das formas; EiiF a remissão de cuanza para kwanzaI verbete em que o nome da
«unidade monetária de Angola» é dado como tendo origem em «CuanzaI nome
de um rio angolano»; assimI apesar de o topónimo estar aportuguesadoI a grafia
aparentemente preferida para o numismatónimo é a nãoJaportuguesada.
9T
ExF ACAabMfAW aicionário da iíngua mortuguesa ContemporâneaI
Academia das Ciências de iisboa
ko quadro da página seguinte apresento uma súmula do modo como o
dicionário ACAabMfA trata os numismatónimos relevantesI com as respectivas
grafiasI transcrições fonéticas e plurais.
A primeira nota a fazer é que dicionário ACAabMfA só assinala como forma
não portuguesa E«jap.»F a entrada yenI cujo verbete apenas contém a remissão
para ieneI de onde se depreende ser esta a opção prioritária do dicionário. AssimI
não recebem qualquer marca ou menção de não aportuguesamento formas como
lekI kwanzaI takaI yuanI wonI kunaI kipI kwachaI ouguiyaI kyatI tugrikI kinaI
karbovanetI dirhamI bahtI randI dramI manatI levI renminbiI birrI forintI shekelI
latsI ringgit ou dong. bm relação a pelo menos estas formasI deveriam ser
referidas as respectivas nacionalidadesI já que é esse o método seguido pelo
dicionário para assinalar as formas estrangeiras.
rma segunda nota tem a ver com o facto de o dicionário ACAabMfA conter
uma lista de título «maísesI gentílicos e moedas» Epp. uuufuJuifsF que apresenta
algumas discrepâncias com o que está no corpo do dicionárioW EiF levI renminbi e
zloti constam da listaI mas não têm verbete próprio no dicionário; EiiF às formas
da lista cólonI ats e pa’angaI correspondemI respectivamenteI as entradas Ede
forma distintaF colonI lats e paanga.
rma última nota sobre a formação do plural. Também este dicionário opta
frequentemente pela pluralização com simples adição de sI mesmo quando a
base não está aportuguesada. Admite assim vários plurais híbridosI do tipo que
já referimos anteriormenteI como forints ou shekels. eá ainda inconsistências de
tratamento. mor exemploW EiF a forma colonI terminada em n Ecorrespondente a
xn]F recebe es como marca de plural EcolonesFI mas yuan e wonI com a mesma
terminaçãoI recebem apenas s EyuansI wonsF; EiiF a forma ngultrumI terminada em
um Ecorrespondente a xũ]F recebe s como marca de pluralI sem mudança de m
para n EngultrumsFI ao contrário do que é normal em português Ecf. atum L
atunsF; recebeI poisI o mesmo tratamento que formas terminadas em m
Ecorrespondente a xm]F J dramsI dirhamsI somsI sums.
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nuadro R. kumismatónimos no aicionário da Academia das Ciências de iisboaI de 2MMN
países numismatónimo transcrição fonética plural
Afeganistão afegâni L afegane xɐfɨgɐni] L xɐfɨgɐnɨ] J
África do pulI iesotoI kamíbia rand xoɐ̃d] rands
Albânia lek xlɛk] J
Angola kwanza xkwɐ̃zɐ] J
Arménia dram xdɾɐm] drams
AzerbaijãoI Turcomenistão manat xmɐnat] J
Bangladeche taka xtakɐ] takas
Bulgária lev xlɛv] J
Butão ngultrum xnguɫtɾũ] ngultrums
Cazaquistão tenje xtẽʒɨ] tenjes
renminbi J JChina
yuan xjuan] yuans
Coreias Ekorte e pulF won xwɔn] wons
Costa oicaI bl palvador colon xkɔlɔn] colones
Croácia kuna xkunɐ] kunas
bArI Marrocos dirham xdiɾɐmɨ] dirhams
bslovénia tolar xtulaɾ] tolares
btiópia birr xbio] J
cinlândia marca xmaɾkɐ] J
dâmbia dalase xdɐlazɨ] J
dana cedi xsɛdi] J
eaiti gurde xguɾdɨ] J
eungria forint xfɔɾĩt] forints
fsrael shekel xʃɛkɛɫ] shekels
gapão iene xjɛnɨ] J
iaos kip xkip] kips
iesoto loti xlɔti] lotis
ietónia lats xlatʃ] lats
Malásia ringgit xoĩgit] ringgits
MaláuiI Zâmbia kwacha xkwaʃɐ] J
Maldivas rupia xoupiɐ] J
Mauritânia ouguiya xogiɐ] J
MoldáviaI ooménia leu xlew] J
Mongólia tugrik xtugɾik] tugriks
Myanmar kyat xkjat] kyats
kicarágua córdoba xkɔɾdubɐ] J
mapuásiaJkova duiné kina xkinɐ] kinas
molónia zloti J J
nuirguizistão som xsɔm] soms
puazilândia lilangeni xlilɐ̃ʒɨni] lilangenis
Tailândia baht xbat] bahts
Tonga paanga xpɐɐ̃gɐ] J
rcrânia karbovanet xkaɾbɔvanɛt] karbovanets
rsbequistão sum xsum] sums
sanuatu vatu xvatu] vatus
sietname dong xdõg] dongs
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 ExiF mofBboAMW aicionário mriberam da iíngua mortuguesa Eem linhaF
bmbora refira que «estrangeirismos e latinismos E…F são apresentados em
itálico»I o dicionário mofBboAM Eem linhaF não usa este tipo de marcação. É pela
menção da língua em que estão escritos que assinala os estrangeirismosI como
acontece com lekI kwanzaI yuan renminbiI wonI kunaI dirhamI shekelI yenI
kwachaI kinaI zloty e baht. kão são assinaladas como palavras não portuguesasI
por exemploI randI nakfaI kip e kiat.
l dicionário apresenta as alternativas portuguesas cuanzaI iuaneI iene e
dirame Epara kwanzaI yuanI yen e dirhamI respectivamenteFI mas com
tratamentos diferenciadosW as entradas kwanza e yuan é onde é feita a descrição
da palavraI o que poderá indicar preferência pela forma não aportuguesada; já
yen remete para ieneI o que pode indicar preferência pela forma tradicional; por
fimI em relação a dirame e dirhamI não há tomada de posiçãoI pois o texto é o
mesmo em ambas as entradas.
bm relação ao pluralI encontramos um tipo de problema já referido para
outras fontesW formação do plural com adição de s sobre bases não
aportuguesadas Ecriando potencialmente formas híbridasF – yuansI wonsI kunasI
shekelsI kipsI kwachasI kinasI bahts.
ExiiF MAfpW aicionário MaisI pelecções do oeaderDs aigest
fnfelizmenteI esta obra de divulgação também não faz qualquer distinção
entre palavras portuguesas e estrangeiras. l que de relevante havia a comentar
sobre as opções do dicionário MAfp está expresso nas secções anteriores deste
capítulo. oefiro aqui apenas uma inconsistência – para dois países cuja moeda
tem o mesmo nome ECosta oica e bl palvadorF fazemJse propostas diferentesW
para a Costa oicaI admitemJse as formas colón e colomboI enquanto que para bl
palvador só se admite colón.
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4. Conclusões
bm cumprimento da finalidade a que este trabalho se propôsI apresentei –
na secção P.P.2 – um quadro de numismatónimos com propostas de grafias
aportuguesadas para as unidades monetárias mais problemáticas Enuadro PF.
bspero que a lista deste quadro possa ser tomada como base para a normalização
linguística queI nesta área em particularI urge fazer.
A elaboração desta lista permitiuI partindo de casos concretosI chamar a
atenção para a necessidade de adopção de critérios claros de aportuguesamento
de termos importados de outras línguasI matéria para a qual o normativo
existente – reforma e acordos ortográficos e vocabulários dos mesmos emanados
– é manifestamente insuficiente. rm reflexo dessa insuficiência foi o facto de não
me ter sido possível optar por uma única forma gráficaI no que respeita a vários
numismatónimos.
solto a sublinhar aqui algumas questões relacionadas com critérios de
normalização que se revelaram importantes ao longo do estudo e sobre as quais
creio que importa fazer trabalho mais aprofundado. Algumas delas são
estritamente gráficasI outras fonéticas e gráficas simultanementeI outras ainda
de natureza lexical complexa. pão elasW
EiF decisões quanto a questões estritamente gráficasI como usar c ou q antes
de u para marcar o som xk]I ou usar x ou ch para marcar o som xʃ]; no caso dos
numismatónimosI este aspecto é relevante para decidirI por exemploI entre
cuacha e quachaI cuanza e quanza ou entre xéquel e chéquel;
EiiF decisões sobre a grafia de sequências consonânticas pouco comuns Eou
não usadasF em palavras portuguesasI em posição inicial ou medial; os casos
mais relevantes nos numismatónimos surgiram com a moeda polacaI com zl
inicialI a moeda butanesaI com ng inicialI e a moeda eritreiaI com cf medial;
pessoalmenteI embora sem apoio normativo explícitoI não vi inconveniente em
admitir essas sequências; recuseiI porém a sequência medial fgI na moeda afegãI
por razões de uniformidade com o topónimo e o gentílico afins;
EiiiF decisões quanto às terminações possíveis de palavras aportuguesadas;
em princípioI terminações não contempladas nos acordos ortográficos Ea não serI
eventualmenteI em casos excepcionaisF – dI pI tI vI rr – implicarão adição da vogal
e final; o caso particular das palavras terminadas em n deveria ser objecto de
uma disposição explícita para saber da “admissibilidade” de grafias como colon
ou as putativas uon e iuan Ea par de e. g. abdómen ou espécimenF;
EivF relação entre a acentuação fonética das línguas originais e a acentuação
fonética no português – fidelidade ao original vs. possíveis mudanças Eem função
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de padrões acentuais mais comuns no portuguêsF; no caso dos numismatónimosI
esta questão colocaJse de forma muito premente e fezJme deixar em aberto a
opção entre várias formasI como afegâni L afeganiI ariári L ariariI dalássi L
dalassiI ínti LintiI lóti L lotiI nacfa L nacfáI tengue L tenguéI em que há oscilação
paroxítona L oxítonaI mánate L manateI carbováneteI carbovaneteI em que há
oscilação proparoxítona L paroxítonaI ou lilângueni L lilanguéni L lilangeniI em
que há oscilação tripla.
EvF decisões quanto a duas estratégias de aportuguesamento J manter uma
grafia próxima da original Eou da transliteração oficialF com um afastamento
fonético considerável EfazendoJse um leitura “à portuguesa”F ouI inversamenteI
alterar bastante a grafia original para tornar a leitura mais próxima da fonética da
língua de origem; optei pela primeira estratégia em zlóti Eque preferi a zuótiFI
mas tive dúvidas na opção por cedi Eem detrimento de cídiFI chate Eem detrimento
de quiateF ou lilangeni Eem detrimento de lilângueni ou lilanguéniF; a decisão
reveste algum grau de arbitrariedadeI tenho de reconhecer...
EviF decisões quanto a duas outras estratégias de aportuguesamento –
manter uma grafia que tenta reproduzir a fonética da língua de origem ou usar
uma palavra já consagrada na língua portuguesa; no caso dos numismatónimosI
preferimos a segunda opção com formas homónimas de topónimos e
antropónimos consagrados EcolomboI córdovaI cuanzaF e com formas homónimas
de alguns substantivos comunsI como coroa; preferimos a primeira opção com
marca Eem detrimento de marcoF; mais uma vezI tenho de reconhecer algum grau
de arbitrariedade...
Todos estes aspectos exemplificam de forma insofismável a necessidade de
estabelecimento de critérios de aportuguesamento de formas importadas Ea
realizar em futuras reformas ortográficas?FI crucial para a elaboração de
glossários especializados. A insuficiência de critérios é responsável pela
existência de discrepâncias acentuadasI que convém eliminarI em documentos
institucionais e em fontes lexicográficas. É responsável aindaI em última análiseI
pela acentuada variação Ee hesitaçãoF dos utilizadores da língua escritaI
constatada em dados de corpora.
fnsisto em que me parece altamente desejável queI por exemploI as
nomenclaturas de moedas de instituições como o Banco de mortugalI o Banco
Central do BrasilI a Comissão buropeia Eatravés do seu Código de oedacção
fnterinstitucionalF e o Ministério das cinanças Eatravés do seu mortal das cinançasF
tenham a maior uniformização possível. peria bomI aliásI que os responsáveis
dessas instituições reunissem esforços nesse sentidoI não continuando cada um
fazer a como lhe parece melhorI de costas voltadas uns para os outros. l
“pontapé de saída” para o processo que conduziu ao documento fundador da
NM2
ortografia portuguesaI a oeforma lrtográfica de N9NNI foi dado por um modesto
chefe dos revisores da fmprensa kacionalI que teve a presciência de sentir que
era hora de falarI e foi ouvido. É uma verdade que normalmente a história não se
repeteI mas os bons exemplos permanecem e inspiram...
É preciso entretanto voltar a sublinhar que muitos numismatónimos – talvez
a maior parte dos estudados – não fazem parte do conhecimento lexical Eda
generalidadeF dos falantesI pelo que a opção por formas específicas comporta um
elevadíssimo grau de arbitrariedade ou convenção. l mais importanteI contudoI é
fixarJse uma forma Eo mais bem integrada possível na fonética e na ortografia do
portuguêsF e difundiJla através dos meios oficiais de normalização. l que espero
é queI após submetido a escrutínio e revisão pelas autoridades competentesI este
trabalho possa contribuir para que as opções sejam feitas de forma um pouco
mais bem fundamentada. lu sejaI que este seja um contributo para a necessária
elaboração de um glossário «tão normalizador quanto possível»I no que se refere




AkTrkbpI MafaldaI oita donçalves e Margarita Correia E2MM4FI «keologismos
terminológicos na área da bconomiaW processos mais frequentes em
português europeu»I em Actas ofTerm N988J2MM2I CaJolM com o fpBk 92J
9N22JM2PJu Esfff pimpósio fberoJAmericano de Terminologia. Cartagena de
ÍndiasI ColômbiaI lutubro de 2MM2F.
CAoabfoAI bsperança E2MM9FI «oevisitando a periodização do portuguêsW o
português médio»I aomínios de iingu@gemI oevista blectrónica de
iinguística Ewww.dominiosdelinguagem.org.brF Ano PI n.º 2 – 2.º pemestre
2MM9.
CApTolI fvo EN99NFI Curso de eistória da iíngua mortuguesaI iisboaW rniversidade
Aberta.
CApTolI fvo E2MMPFI «l linguista e a fixação da norma»I em Actas do usfff
bncontro kacional da Associação mortuguesa de iinguística EmortoI 2MM2FI
iisboaW AmiI pp. NNJ24. Consultado em
httpWLLwww.clul.ul.ptLfilesLivo_castroL2MMP_linguista_e_norma.pdf.
CApTolI fvo E2MM4FI «A mrimitiva mrodução bscrita em mortuguês»I em lrígenes de
las lenguas romances en el oeino de ieón. piglos fuJuffI ieónW Centro de
bstudios e fnvestigación pan fsidoroI vol. ffI pp. S9J9T.9. Consultado em
httpWLLwww.clul.ul.ptLfilesLivo_castroL2MM4_mrimitiva_produo_escrita.pdf.
CApTolI fvoI fnês auarte e fsabel ieiria Eorgs.F EN98TFI A aemanda da lrtografia
mortuguesaI iisboaW goão pá da Costa.
CloobfAI Margarita EN998FI «keologia e Terminologia»I em TerminologiaW questões
teóricasI métodos e projectosI iisboaW mublicações buropaJAméricaI pp. R9J
T4. Consultado emW
httpWLLwww.iltec.ptLpdfLwpapersLN998JmcorreiaJneologia_terminologia.pdf.
CloobfAI MargaritaI Ana MineiroI Mafalda AntunesI Maria aoria e María Teresa
Cabré E2MM4FI «l lbservatório de keologia do mortuguês – lkmW criação e
apresentação»I em Actas do uu bncontro da Associação mortuguesa de
iinguísticaI iisboaI AmiI pp. 4TNJ482. Consultado em
httpWLLwww.iltec.ptLpdfLwpapersL2MMRJmcorreiaJonp.pdf.
CloobfAI MargaritaI Ana Mineiro et al. E2MMRFI «MesaJoedonda keologia de
importação no português europeuW aesafios e medidas a tomar»I em Actas
do uu bncontro da Associação mortuguesa de iinguística EiisboaI NPJNR de




CrkeAI Celso e iindley Cintra E2MM2FI kova dramática do mortuguês
ContemporâneoI NT.ª ed.I iisboaW bdições goão pá da Costa.
aicionário Terminológico para Consulta em iinhaI httpWLLdt.dgidc.minJedu.ptL.
arAoTbI fnês E2MMMFI iíngua mortuguesaI fnstrumentos de AnáliseI iisboaW
rniversidade Aberta.
bMfifAklI António E2MM8F l cim da lrtografiaI iisboaW duimarães bditores.
hbMMiboI oolf E2MNMFI «l mapel do pegundo mrotocolo ao Acordo lrtográfico de
N99M na eistória da lrtografia pimplificada»I em Chris Chrystello Eed.FW Atas
do N4.º Colóquio da iusofonia E2T de petembro – 2 de lutubro de 2MNMF.
Consultado em httpWLLwww.lusofonias.netLdoc_downloadLN4PMJhistoriaJdaJ
ortografiaJsimplificadaJrolfJkemmler.html.
MATbrpI Maria eelena Mira E2MMRFI «A mudança da língua no tempo e no espaço»I
em Mateus e Bacelar Eorgs.F A iíngua mortuguesa em Mudança. iisboaW
bditorial Caminho.
MATbrpI Maria eelena Mira e Alina sillalva E2MMSFI l bssencial sobre iinguísticaI
iisboaW Caminho.
MATbrpI Maria eelena Mira e bsperança Cardeira E2MMTFI l bssencial sobre korma
e sariaçãoI iisboaW Caminho.
MAonrfieApI oita EN98TFI «l acentoI o hífen e as consoantes mudas nas
lrtografias antigas portuguesas»I em fvo CastroI fnês auarte e fsabel ieiria
Eorgs.F EN98TFI A aemanda da lrtografia mortuguesaI iisboaW goão pá da
CostaI pp. NMPJNNS.
MbodrieÃlI Maria goão e Maria da draça aimas Eeds.F E2MNNFI kovo Acordo
lrtográfico da iíngua mortuguesa – Tudo o que precisa de saberI iisboaW
serso de hapa.
MÓfAI Telmo E2MMRFI «Algumas áreas problemáticas para a normalização
linguística – disparidades entre o uso e os instrumentos de normalização»I
em Actas do uu bncontro kacional da Associação mortuguesa de iinguísticaI
iisboaW AmiI pp. NM9JN2R.
MÓfAI Telmo E2MM8FI «fnovação e aesvio no mortuguês buropeu bscrito do péculo
uufW Aspectos de ortografiaI de léxico e de gramática»I comunicação ao
bncontro Comemorativo – fiTbCI 2M anosI MesaJredonda A iíngua
mortuguesa no péculo uufW kovos rsos – A iíngua em TransformaçãoW kovos




MÓfAI Telmo E2MNNFI Acordo lrtográfico de N99MW o que muda e o que se
mantémI comunicação realizada na caculdade de Ciências da rniversidade de
iisboaI a N4 de aezembro de 2MNNI ms.
MÓfAI Telmo E2MN2FI lrtografia e kormas lrtográficas – ooteiros de Aulas Eversão
gunho 2MN2FI divulgado no Curso mósJdraduado de bspecialização
«Conhecimento iinguístico e rsos do mortuguês»I ms.
oAmlplI bduardo maiva EN984FI «Algumas observações sobre a noção de “língua
portuguesa”»I em Boletim de cilologia n.º 29I iisboaI pp.R8RJR92.
Consultado em
httpWLLcvc.institutoJcamoes.ptLhlpLbibliotecaLobservlingport.pdf
TAsAkfI diuseppe EN98TFI «Antecedentes históricosW a ortografia da língua
portuguesa» em fvo CastroI fnês auarte e fsabel ieiria Eorgs.F EN98TFI A
aemanda da lrtografia mortuguesaI iisboaW goão pá da CostaI pp. 2MNJ2MP.
TbvppfboI maul E2MMNFI eistória da iíngua mortuguesaI trad. Celso CunhaI 8.ª ed.
Eedição original de N98MFI iisboaW iivraria pá da Costa.
aicionários
Eentre parênteses rectosI as formas abreviadas por vezes usadas no corpo do
textoF
aicionário da iíngua mortuguesa Contemporânea da Academia das Ciências de
iisboaI bditorial serboI iisboaI 2MMN. xACAabMfA]
aicionário eouaiss da iíngua mortuguesaI António eouaiss e Mauro palles sillarI
versão em Ca N.M – aezembro de 2MMN Econteúdo referido como sendo o da
versão integral do aicionário eouaiss da iíngua mortuguesaF. xelrAfpp]
aicionário fnverso do mortuguêsI a’AndradeI brnestoI iisboaW bdições CosmosI
N99P.
aicionário Mais. aa ideia às palavrasI pelecções do oeaderDs aigestI iisboa
bditoraI iisboaI N99S Eadaptação portuguesa de ie aictionnaire mlusI
pélection du oeaderDs aigestI N992F. xMAfp]
aicionário mriberam da iíngua mortuguesaI 2MN2. Consultado em linhaI mriberamW
httpWLLwww.priberam.ptLdlpoLdlpo.aspxF. xmofBboAM]
drande aicionário de Cândido de cigueiredoI N4.ª ediçãoI N949.
drande aicionário da iíngua mortuguesa. Acordo lrtográficoI morto bditoraI
mortoI ediçãoLreimpressão 2MNM. Consultado em linhaI fnfopédiaW
httpWLLwww.infopedia.ptL. xmloTl]
kovo Aurélio péculo uufW o dicionário da língua portuguesa L Aurélio Buarque de
eolanda cerreiraI AnjosI Margarida dos e cerreiraI Marina Baird Ecoord. e ed.FI
P.ª ed.I oio de ganeiroW kova cronteiraI N999. xAroÉifl]
NMS
socabulários ortográficos oficiais Epor ordem cronológicaF
Eentre parênteses rectosI as formas abreviadas de referência por vezes usadas no
corpo do textoF
socabulário lrtográfico da iíngua mortuguesaI Academia das Ciências de iisboaI
iisboaW fmprensa kacionalI N94M. xslimN94M]
socabulário lrtográfico oesumido da iíngua mortuguesaI Academia das Ciências
de iisboaI iisboaW fmprensa kacionalI N94T. xsACiN94T]
socabulário lrtográfico da iíngua mortuguesaI R.ª ediçãoI Academia Brasileira de
ietrasI pão mauloW dlobal bditoraI 2MM9. Consultado em
httpWLLwww.academia.org.brLablLcgiLcgilua.exeLsysLstart.htm?sid=2P
xsABi2MM9]
socabulário lrtográfico do mortuguêsI divulgado no mortal da iíngua mortuguesa
Ewww.portaldalinguaportuguesa.orgFI do fnstituto de iinguística Teórica e
Computacional EfiTbCFI adoptado para efeitos da aplicação do Acordo de
N99M em documentos oficiais e no sistema de ensino por oesolução do
Conselho de Ministros n.º 8L2MNNI aiário da oepúblicaI N.ª sérieI n.º NTI de
2R de ganeiro. xsmim2MNM]
aocumentos normativos Epor ordem cronológicaF
Eentre parênteses rectosI as formas abreviadas de referência por vezes usadas no
corpo do textoF
oeforma lrtográfica de N9NNI «oelatório da Comissão nomeadaI por mortaria de
NR de cevereiro de N9NNI para fixar as bases da ortografia que deve ser
adoptada nas escolas e nos documentos oficiais e outras publicações feitas
por conta do bstado». xoeforma de N9NNI oelatório]
oeforma lrtográfica de N9NNI «cormulário ortográfico conforme o plano de
regularização e simplificação da escrita portuguesa»I disponível em
httpWLLwww.portaldalinguaportuguesa.orgLacordo.php?action=acordoCversio
n=N9NN xoeforma de N9NNI cormulário]
mrontuário lrtográfico de N9NN. xoeforma de N9NNI mrontuário]
mortaria n.º 2RRPI de 29 de kovembro de N92M.
Bases para um acordo ortográficoI propostas pela Academia Brasileira de ietras e
aprovadas em sessão da Academia das pciências de iisboaI de N9 de Março
de N9PN.
mortaria n.º TNNTI de 2T de Maio de N9PN.
cormulário lrtográfico – fnstruções para a lrganização do socabulário
lrtográfico da iíngua mortuguesa; aprovadas unanimemente pela Academia




Acordo lrtográfico iusoJBrasileiro de N94RI aecreto n.º PR 228I de 8 de
aezembro de N94R Ede aprovação do AcordoF.
Acordo lrtográfico iusoJBrasileiro de N94RI «Conferência fnteracadémica de
iisboa para a unificação ortográfica da língua portuguesa» – aocumento n.º
NW «Conclusões complementares do Acordo de N9PN»; aocumento n.º 2W
«Bases Analíticas do Acordo lrtográfico de N94R»; aocumento n.º PW
«mrotocolo de encerramento da Conferência ortográfica de iisboa».
aisponível em
httpWLLwww.portaldalinguaportuguesa.orgLacordo.php?action=acordoCversio
n=N94R xAcordo de N94R]
Acordo lrtográfico iusoJBrasileiro de N94R – «fnstruções para a organização do
“socabulário lrtográfico oesumido da iíngua mortuguesa”I que foram
aprovadas pela Conferência de N94R». xfnstruções N94R]
Acordo lrtográfico da iíngua mortuguesa de N99MI aprovado para ratificação pela
oesolução da Assembleia da oepúblicaI n.º 2SL9NI contendoI entre outras
coisasW «Acordo lrtográfico da iíngua mortuguesa EN99MF» EAnexo fF e «kota









aocumentos institucionais de referência sobre numismatónimos
Eentre parênteses rectosI as formas abreviadas de referência usadas no corpo do
textoF
xBB] Banco Central do Brasil – mortal lficial – Câmbio e Capitais fnternacionais –
Taxas de câmbio – Tabela de moedas Esituação em 2N.N2.2MN2FI disponível
em
httpWLLwww4.bcb.gov.brLpecLtaxasLbatchLtabmoedas.asp?id=tabmoeda




fnstrução n º 2NL2MMN – Anexo u – Tabela de MoedasI diisponível em
httpWLLwww.bportugal.ptLsibapLapplicationLappNLdocsNLhistoricoLanexosL2
NJ2MMNiN2.pdf
xCofJrb] buropa – l mortal lficial da rnião buropeiaI perviço das mublicações da
rnião buropeiaI Código de oedação fnterinstitucional – Anexo AT Códigos
das moedas Esituação em 4.N2.2MN2FI disponível em
httpWLLpublications.europa.euLcodeLptLptJRMMMRMM.htm#anJAfN
xmc] mortal das cinançasI Tabela das MoedasW Codificação norma fpl 42NT
Eactualizada em 2P.MP.2MM9I consultada em 2N.N2.2MN2FI disponível em
httpWLLwww.portaldasfinancas.gov.ptLdeLajudaLadCfLTABbiA_MlbaAp.pdf
Corpora





abpfdkAÇÕbp ab rkfaAabp MlkbTÁofAp
nrAaolp fa e fbW BAkCl ab mloTrdAi
nrAaol faW fnstrução 2NL2MMNJ Anexo u J Tabela de Moedas
nrAaol fbW Boletim bstatístico Eaez 2MN2F
nrAaol ffW mloTAi aAp cfkAkÇAp
nrAaol fffW rkfÃl brolmbfA
nrAaol fsW BAkCl CbkToAi al BoApfi
nrAaol sW CÓafdl fkTbokACflkAi norma fplJ42NT
nrAaol fa. BAkCl ab mloTrdAiI fkpTorÇÃl 2NL2MMNI Akbul uI TABbiA ab MlbaAp
httpWLLwww.bportugal.ptLsibapLapplicationLappNLdocsNLhistoricoLanexosL2NJ2MMNiN2.pdf
nrAaol fa. BAkCl ab mloTrdAiI fkpTorÇÃl 2NL2MMNI Akbul uI TABbiA ab MlbaAp Econt.F
httpWLLwww.bportugal.ptLsibapLapplicationLappNLdocsNLhistoricoLanexosL2NJ2MMNiN2.pdf
nrAaol fa. BAkCl ab mloTrdAiI fkpTorÇÃl 2NL2MMNI Akbul uI TABbiA ab MlbaAp Econt.F
httpWLLwww.bportugal.ptLsibapLapplicationLappNLdocsNLhistoricoLanexosL2NJ2MMNiN2.pdf
nrAaol fa. BAkCl ab mloTrdAiI fkpTorÇÃl 2NL2MMNI Akbul uI TABbiA ab MlbaAp Econt.F
httpWLLwww.bportugal.ptLsibapLapplicationLappNLdocsNLhistoricoLanexosL2NJ2MMNiN2.pdf
nrAaol fb. BAkCl ab mloTrdAiI BlibTfM bpTATÍpTfClI aez 2MN2I pp. N88JN9S – excertos relevantes
httpWLLwww.bportugal.ptLptJmTLbstatisticasLmublicacoesbstatisticasLBolbstatisticoLmublicacoesLa.pdf
nrAaol fb. BAkCl ab mloTrdAiI BlibTfM bpTATÍpTfClI aez 2MN2I pp. N88JN9S – excertos relevantes Econt.F
httpWLLwww.bportugal.ptLptJmTLbstatisticasLmublicacoesbstatisticasLBolbstatisticoLmublicacoesLa.pdf
nrAaol fb. BAkCl ab mloTrdAiI BlibTfM bpTATÍpTfClI aez 2MN2I pp. N88JN9S – excertos relevantes Econt.F
httpWLLwww.bportugal.ptLptJmTLbstatisticasLmublicacoesbstatisticasLBolbstatisticoLmublicacoesLa.pdf
nrAaol fb. BAkCl ab mloTrdAiI BlibTfM bpTATÍpTfClI aez 2MN2I pp. N88JN9S – excertos relevantes Econt.F
httpWLLwww.bportugal.ptLptJmTLbstatisticasLmublicacoesbstatisticasLBolbstatisticoLmublicacoesLa.pdf





nrAaol fff. rkfÃl brolmbfAI CÓafdl ab obaAÇÃl fkTbofkpTfTrCflkAiI Akbul ATI CÓafdlp aAp MlbaAp
httpWLLpublications.europa.euLcodeLptLptJRMMMTMM.htm Esituação em NJNJ2MNPF
Código ENF bstadoLterritório Moeda



















Atd Aruba florim arubano
AZk Azerbaijão manat azerbaijano
BAM BósniaJeerzegovina marco convertível
BBa Barbados dólar barbadense
BaT Bangladeche taka
Bdk Bulgária lev
Bea Barém dinar baremita
Bfc Burundi franco burundiano
BMa Bermudas dólar bermudense
Bka Brunei dólar bruneíno
BlB Bolívia boliviano
Boi Brasil real
Bpa Baamas dólar baamiano
BTk Butão E*F ngultrum
Btm Botsuana pula
Bvo Bielorrússia rublo bielorrusso
BZa Belize dólar belizense
CAa Canadá dólar canadiano




Cim Chile peso chileno
Ckv China iuane
Clm Colômbia peso colombiano
CoC Costa oica colón costaJ
riquenho
CrC Cuba E*F peso convertível
Crm Cuba E*F peso cubano
Csb Cabo serde escudo caboJ
verdiano
CZh oepública Checa coroa checa




Código ENF bstadoLterritório Moeda
dronelândia
alm oepública aominicana peso dominicano
aZa Argélia dinar argelino







































cga ciji dólar fijiano
chm flhas calkland libra falklandesa
duernesey E*F






ddm duernesey E*F libra guernesiana
dep dana cedi
dfm dibraltar libra gibraltarina
dMa dâmbia dalasi
Código ENF bstadoLterritório Moeda
dkc duiné franco guineense
dTn duatemala quetzal
dva duiana dólar guianês
eha eong hong dólar de eong hong
eki eonduras lempira
eoh Croácia kuna
eTd eaiti E*F gurde
erc eungria forint
fao fndonésia rupia indonésia
fip fsrael shekel




fna fraque dinar iraquiano
foo frão rial iraniano
fph fslândia coroa islandesa
gbm gersey E*F libra jersiana
gMa gamaica dólar jamaicano
gla gordânia dinar jordano
gmv gapão iene
hbp nuénia xelim queniano
hdp nuirguistão som
heo Camboja riel
hMc Comores franco comoriano
hmt Coreia do korte won norteJcoreano
hot Coreia do pul won sulJcoreano
hta howeit dinar koweitiano
hva flhas Caimão dólar caimanês
hZT Cazaquistão tengue
iAh iaos kipe
iBm iíbano libra libanesa
iho pri ianca rupia cingalesa
ioa iibéria dólar liberiano
ipi iesoto E*F loti
iTi iituânia litas
isi ietónia lats




Mai Moldávia leu moldavo
MdA Madagáscar ariari







Mro Maurícia rupia mauriciana
Mso Maldivas rupia maldiva
Mth Maláui kwacha malauiano
Muk México peso mexicano
Código ENF bstadoLterritório Moeda
Mvo Malásia ringgit
MZk Moçambique metical
kAa kamíbia E*F dólar namibiano
kdk kigéria naira
kfl kicarágua córdoba ouro
koruegaklh
pvalbard e gan Mayen
coroa norueguesa








lMo lmã rial omanense
mAB manamá E*F balboa
mbk meru novo sol
mdh mapuaJkova duiné kina
mem cilipinas peso filipino
mho maquistão rupia paquistanesa
mik molónia zlóti
mvd maraguai guarani
nAo Catar rial catariano
olk ooménia leu romeno
opa pérvia dinar sérvio
orB oússia rublo
otc ouanda franco ruandês
pAo Arábia paudita rial saudita
pBa flhas palomão dólar salomonense
pCo peicheles rupia seichelense
pad pudão libra sudanesa
pbh puécia coroa sueca
pda pingapura dólar singapurense
pem panta eelena libra santaJ
helenense
pii perra ieoa leone
plp pomália xelim somali
poa puriname dólar surinamês
ppm pudão do pul libra sulJsudanesa
pTa pão Tomé e mríncipe dobra
psC palvador E*F colón salvadorenho




TMT Turquemenistão manat turquemeno
Tka Tunísia dinar tunisino
Tlm Tonga paanga
Tov Turquia lira turca
TTa Trindade e Tobago dólar de Trindade e
Tobago
Tta Taiwan novo dólar taiwanês
Código ENF bstadoLterritório Moeda
TZp Tanzânia xelim tanzaniano
rAe rcrânia hryvnia













































pão Cristóvão e keves
uCa

























ZMt Zâmbia kwacha zambiano




ATp Áustria xelim austríaco
Bbc Bélgica franco belga
Cvm Chipre libra cipriota
abM Alemanha marco alemão
bbh bstónia coroa estónia
bpm bspanha peseta
cfM cinlândia marca finlandesa
coc crança franco francês
doa drécia dracma
fbm frlanda libra irlandesa
fTi ftália lira italiana
irc iuxemburgo franco luxemburguês
MTi Malta lira maltesa
kid maíses Baixos florim neerlandês
mTb mortugal escudo português
pfT bslovénia tolar
phh bslováquia coroa eslovaca




fph fslândia coroa islandesa
Mha antiga oepública jugoslava
da Macedónia
denar
opa pérvia dinar sérvio
Tov Turquia lira turca
nrAaol fs. BAkCl CbkToAi al BoApfiI TABbiA ab MlbaAp
httpWLLwww4.bcb.gov.brLpecLtaxasLbatchLtabmoedas.asp?id=tabmoeda
nrAaol fs. BAkCl CbkToAi al BoApfiI TABbiA ab MlbaAp Econt.F
httpWLLwww4.bcb.gov.brLpecLtaxasLbatchLtabmoedas.asp?id=tabmoeda
nrAaol fs. BAkCl CbkToAi al BoApfiI TABbiA ab MlbaAp Econt.F
httpWLLwww4.bcb.gov.brLpecLtaxasLbatchLtabmoedas.asp?id=tabmoeda
nrAaol fs. BAkCl CbkToAi al BoApfiI TABbiA ab MlbaAp Econt.F
httpWLLwww4.bcb.gov.brLpecLtaxasLbatchLtabmoedas.asp?id=tabmoeda
nrAaol s. TABbiA fkTbokACflkAiI Codificação norma fpl 42NTI Current currency C funds code listI Table A.N
httpWLLwww.currencyJiso.orgLisocyLglobalLenLhomeLtablesLtableJaN.html







AcdeAkfpTAk Afghani Ack 9TN 2
ÅiAka fpiAkap buro bro 9T8 2
AiBAkfA iek Aii MM8 2
AidbofA Algerian ainar aZa MN2 2
AMbofCAk pAMlA rp aollar rpa 84M 2
AkalooA buro bro 9T8 2






AkTfdrA Aka BAoBraA bast Caribbean
aollar
uCa 9RN 2
AodbkTfkA Argentine meso Aop MP2 2
AoMbkfA Armenian aram AMa MRN 2
AorBA Aruban clorin Atd RPP 2
ArpToAifA Australian aollar Ara MPS 2




BAeAMAp Bahamian aollar Bpa M44 2
BAeoAfk Bahraini ainar Bea M48 P
BAkdiAabpe Taka BaT MRM 2
BAoBAalp Barbados aollar BBa MR2 2
BbiAorp Belarussian ouble Bvo 9T4 M
BbidfrM buro bro 9T8 2




BboMraA Bermudian aollar BMa MSM 2
BerTAk kgultrum BTk MS4 2
BerTAk fndian oupee fko PRS 2
BlifsfAI mirofkATflkAi pTATb lc Boliviano BlB MS8 2
BlifsfAI mirofkATflkAi pTATb lc Mvdol Bls 984 2
BlkAfobI pfkT brpTATfrp Aka pABA rp aollar rpa 84M 2
BlpkfA Aka eboZbdlsfkA Convertible Mark BAM 9TT 2
BlTptAkA mula Btm MT2 2
BlrsbT fpiAka korwegian hrone klh RT8 2
BoAZfi Brazilian oeal Boi 98S 2
BofTfpe fkafAk lCbAk TboofTlov rp aollar rpa 84M 2
Borkbf aAorppAiAM Brunei aollar Bka M9S 2
BridAofA Bulgarian iev Bdk 9TR 2
BrohfkA cApl CcA cranc
BCbAl
ulc 9R2 M
Brorkaf Burundi cranc Bfc NM8 M
CAMBlafA oiel heo NNS 2
CAMbollk CcA cranc BbAC uAc 9RM M
CAkAaA Canadian aollar CAa N24 2









CAvMAk fpiAkap Cayman fslands
aollar
hva NPS 2
CbkToAi AcofCAk obmrBifC CcA cranc BbAC uAc 9RM M




Cefib Chilean meso Cim NR2 M
CefkA vuan oenminbi Ckv NRS 2
CeofpTMAp fpiAka Australian aollar Ara MPS 2
ClClp EhbbifkdF fpiAkap Australian aollar Ara MPS 2
ClilMBfA Colombian meso Clm NTM 2
ClilMBfA rnidad de salor
oeal
Clr 9TM 2
ClMlolp Comoro cranc hMc NT4 M
Clkdl CcA cranc BbAC uAc 9RM M
ClkdlI Teb abMlCoATfC obmrBifC lc Congolese cranc Cac 9TS 2
Cllh fpiAkap kew Zealand
aollar
kZa RR4 2
ClpTA ofCA Costa oican Colon CoC N88 2
CÔTb aDfslfob CcA cranc
BCbAl
ulc 9R2 M
ColATfA Croatian huna eoh N9N 2
CrBA meso Convertible CrC 9PN 2




Cvmorp buro bro 9T8 2
CZbCe obmrBifC Czech horuna CZh 2MP 2
abkMAoh aanish hrone ahh 2M8 2




alMfkfCAk obmrBifC aominican meso alm 2N4 2
bCrAalo rp aollar rpa 84M 2
bdvmT bgyptian mound bdm 8N8 2
bi pAisAalo bl palvador Colon psC 222 2
bi pAisAalo rp aollar rpa 84M 2
bnrATlofAi drfkbA CcA cranc BbAC uAc 9RM M
bofTobA kakfa bok 2P2 2
bpTlkfA buro bro 9T8 2
bTeflmfA bthiopian Birr bTB 2PM 2
brolmbAk rkflk buro bro 9T8 2
cAihiAka fpiAkap EMAisfkApF calkland fslands
mound
chm 2P8 2
cAolb fpiAkap aanish hrone ahh 2M8 2
cfgf ciji aollar cga 242 2
cfkiAka buro bro 9T8 2
coAkCb buro bro 9T8 2
cobkCe drfAkA buro bro 9T8 2
cobkCe mlivkbpfA Ccm cranc umc 9RP M
cobkCe plrTebok TboofTlofbp buro bro 9T8 2
dABlk CcA cranc BbAC uAc 9RM M
dAMBfA aalasi dMa 2TM 2
dblodfA iari dbi 98N 2
dboMAkv buro bro 9T8 2
deAkA dhana Cedi dep 9PS 2







dobbCb buro bro 9T8 2




drAabilrmb buro bro 9T8 2
drAM rp aollar rpa 84M 2
drATbMAiA nuetzal dTn P2M 2
drbokpbv mound pterling dBm 82S 2




drvAkA duyana aollar dva P28 2
eAfTf dourde eTd PP2 2
eAfTf rp aollar rpa 84M 2
ebAoa fpiAka Aka McalkAia fpiAkap Australian aollar Ara MPS 2
eliv pbb EsATfCAk CfTv pTATbF buro bro 9T8 2
elkaroAp iempira eki P4M 2
elkd hlkd eong hong aollar eha P44 2
erkdAov corint erc P48 2
fCbiAka fceland hrona fph PR2 M
fkafA fndian oupee fko PRS 2
fkalkbpfA oupiah fao PSM 2
fkTbokATflkAi MlkbTAov crka EfMcF pao Eppecial
arawing oightF
uao 9SM k.A.
foAkI fpiAMfC obmrBifC lc franian oial foo PS4 2
foAn fraqi ainar fna PS8 P
fobiAka buro bro 9T8 2
fpib lc MAk mound pterling dBm 82S 2
fpoAbi kew fsraeli pheqel fip PTS 2
fTAiv buro bro 9T8 2
gAMAfCA gamaican aollar gMa P88 2
gAmAk ven gmv P92 M
gbopbv mound pterling dBm 82S 2
gloaAk gordanian ainar gla 4MM P
hAZAhepTAk Tenge hZT P98 2
hbkvA henyan philling hbp 4M4 2
hfofBATf Australian aollar Ara MPS 2
hlobAI abMlCoATfC mblmib’p obmrBifC lc korth horean ton hmt 4M8 2
hlobAI obmrBifC lc ton hot 4NM M
hrtAfT huwaiti ainar hta 4N4 P
hvodvZpTAk pom hdp 4NT 2
iAl mblmib’p abMlCoATfC obmrBifC hip iAh 4N8 2
iATsfA iatvian iats isi 428 2
ibBAklk iebanese mound iBm 422 2
ibplTel ioti ipi 42S 2
ibplTel oand ZAo TNM 2
ifBbofA iiberian aollar ioa 4PM 2
ifBvA iibyan ainar iva 4P4 P
ifbCeTbkpTbfk pwiss cranc Cec TRS 2
ifTerAkfA iithuanian iitas iTi 44M 2
irubMBlrod buro bro 9T8 2
MACAl mataca Mlm 44S 2
MACbalkfAI Teb cloMbo vrdlpiAs
obmrBifC lc
aenar Mha 8MT 2
MAaAdApCAo Malagasy Ariary MdA 9S9 2







MAiAvpfA Malaysian oinggit Mvo 4R8 2




MAiTA buro bro 9T8 2
MAopeAii fpiAkap rp aollar rpa 84M 2
MAoTfkfnrb buro bro 9T8 2
MArofTAkfA luguiya Mol 4T8 2
MArofTfrp Mauritius oupee Mro 48M 2
MAvlTTb buro bro 9T8 2





MbufCl Mexican meso Muk 484 2
MbufCl Mexican rnidad de
fnversion ErafF
Mus 9T9 2
MfColkbpfAI cbaboATba pTATbp lc rp aollar rpa 84M 2
MlialsAI obmrBifC lc Moldovan ieu Mai 498 2
MlkACl buro bro 9T8 2
MlkdlifA Tugrik MkT 49S 2








MvAkMAo hyat MMh NM4 2
kAMfBfA kamibia aollar kAa RNS 2
kAMfBfA oand ZAo TNM 2
kAror Australian aollar Ara MPS 2
kbmAi kepalese oupee kmo R24 2
kbTeboiAkap buro bro 9T8 2
kbt CAibalkfA Ccm cranc umc 9RP M
kbt ZbAiAka kew Zealand
aollar
kZa RR4 2








kloclih fpiAka Australian aollar Ara MPS 2
kloTebok MAofAkA fpiAkap rp aollar rpa 84M 2
klotAv korwegian hrone klh RT8 2
lMAk oial lmani lMo RN2 P
mAhfpTAk makistan oupee mho R8S 2
mAiAr rp aollar rpa 84M 2
mAibpTfkfAk TboofTlovI lCCrmfba ko universal
currency
mAkAMA Balboa mAB R9M 2
mAkAMA rp aollar rpa 84M 2
mAmrA kbt drfkbA hina mdh R98 2
mAoAdrAv duarani mvd SMM M
mbor kuevo pol mbk SM4 2




mliAka Zloty mik 98R 2







mrboTl ofCl rp aollar rpa 84M 2
nATAo natari oial nAo SP4 2




orppfAk cbaboATflk oussian ouble orB S4P 2
otAkaA owanda cranc otc S4S M
pAfkT BAoTeÉibMv buro bro 9T8 2





pAfkT hfTTp Aka kbsfp bast Caribbean
aollar
uCa 9RN 2
pAfkT irCfA bast Caribbean
aollar
uCa 9RN 2
pAfkT MAoTfk EcobkCe mAoTF buro bro 9T8 2
pAfkT mfboob Aka Mfnrbilk buro bro 9T8 2
pAfkT sfkCbkT Aka Teb dobkAafkbp bast Caribbean
aollar
uCa 9RN 2
pAMlA Tala tpT 882 2
pAk MAofkl buro bro 9T8 2
pAl TlMb Aka mofkCfmb aobra pTa ST8 2




pboBfA perbian ainar opa 94N 2
pbvCebiibp peychelles oupee pCo S9M 2
pfbooA iblkb ieone pii S94 2
pfkdAmlob pingapore aollar pda TM2 2
pfkT MAAoTbk EarTCe mAoTF ketherlands
Antillean duilder
Akd RP2 2
pfpTbMA rkfTAofl ab ClMmbkpACflk
obdflkAi ab mAdlp "prCob"
pucre upr 994 k.A.
pilsAhfA buro bro 9T8 2
pilsbkfA buro bro 9T8 2
plilMlk fpiAkap polomon fslands
aollar
pBa M9M 2
plMAifA pomali philling plp TMS 2
plrTe AcofCA oand ZAo TNM 2




plrTe praAk pouth pudanese
mound
ppm T28 2
pmAfk buro bro 9T8 2
pof iAkhA pri ianka oupee iho N44 2
praAk pudanese mound pad 9P8 2
profkAMb purinam aollar poa 9S8 2
psAiBAoa Aka gAk MAvbk korwegian hrone klh RT8 2
ptAZfiAka iilangeni pZi T48 2
ptbabk pwedish hrona pbh TR2 2
ptfTZboiAka tfo buro Ceb 94T 2
ptfTZboiAka pwiss cranc Cec TRS 2
ptfTZboiAka tfo cranc Cet 948 2
pvofAk AoAB obmrBifC pyrian mound pvm TSM 2
TAftAkI molsfkCb lc CefkA kew Taiwan aollar Tta 9MN 2
TAgfhfpTAk pomoni Tgp 9T2 2
TAkZAkfAI rkfTba obmrBifC lc Tanzanian philling TZp 8P4 2
TeAfiAka Baht TeB TS4 2













TlkdA ma’anga Tlm TTS 2
TofkfaAa Aka TlBAdl Trinidad and
Tobago aollar
TTa T8M 2
TrkfpfA Tunisian ainar Tka T88 P




Trohp Aka CAfClp fpiAkap rp aollar rpa 84M 2
TrsAir Australian aollar Ara MPS 2
rdAkaA rganda philling rdu 8MM 2
rhoAfkb eryvnia rAe 98M 2
rkfTba AoAB bMfoATbp rAb airham Aba T84 2
rkfTba hfkdalM mound pterling dBm 82S 2
rkfTba pTATbp rp aollar rpa 84M 2
rkfTba pTATbp rp aollar Ekext
dayF
rpk 99T 2
rkfTba pTATbp rp aollar Epame
dayF
rpp 998 2
rkfTba pTATbp Mfklo lrTivfkd fpiAkap rp aollar rpa 84M 2





rordrAv meso rruguayo rvr 8R8 2
rZBbhfpTAk rzbekistan pum rZp 8SM 2
sAkrATr satu srs R48 M
satican City ptate Eeliv pbbF buro bro 9T8 2
sbkbZrbiAI BlifsAofAk obmrBifC lc Bolivar sbc 9PT 2
sfbT kAM aong ska TM4 M
sfodfk fpiAkap EBofTfpeF rp aollar rpa 84M 2
sfodfk fpiAkap ErpF rp aollar rpa 84M 2
tAiifp Aka crTrkA Ccm cranc umc 9RP M
tbpTbok pAeAoA Moroccan airham MAa RM4 2
vbMbk vemeni oial vbo 88S 2
ZAMBfA Zambian hwacha ZMt 9ST 2















ClpTA ofCA bi pAisAalo
ColÁCfA bMfoAalpÁoABbp rkfalp
MAoolClp
bofTobfA
bpilsÉkfA
bpTÓkfA
cfkiÂkafA
bTfÓmfA
dÂMBfA dAkA
dbÓodfA
eAfTf
erkdofA
gAmÃl
fpoAbi
iAlp
ibplTl
MAiÁpfA
ibTÓkfA MAaAdÁpCAo
MAiÁrf ZÂMBfA
MAiafsAp
MArofTÂkfA
olMÉkfAMliaÁsfA
MlkdÓifA
MvAkMAo
mAmrÁpfA klsA drfkÉ
kfCAoÁdrA
mbor
nrfodrfZfpTÃl
mliÓkfA
TAgfnrfpTÃl
TlkdATAfiÂkafA
prAZfiÂkafA
rCoÂkfA
rpBbnrfpTÃl
sAkrATr sfbTkAMb
